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10 °1PROJETO DE LEI N°  / 1204

OFÍCIO N° 853/2019-GAB., DE 21 DE OUTUBRO DE 2019

SÚMULA: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a area de terras com

376.673,96 m2, constituída pelo Lote 1 da Quadra 1, com 274.351,98 m2, a

ser destacado do Lote sob n° 285/289-B, e pelo Lote 1 da Quadra 2, com

102.321,98 m2, a ser destacado do Lote sob n° 285/289-A, ambos situados

na Gleba Ribeirao Jacutinga, sem benfeitorias, e autoriza o Município de

Londrina a doar à. empresa J. MACÊDO S.A., destinada à expansão de

suas atividades, e (IA outras providências.

Londrina, 21 de outubro de 2019.

Marcelo Belin ti Martins

PREFEITO DO MUNICÍPIO

Texto do Projeto de Lei em anexo.
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A60/2049
PROJETO DE LEI N°

SÚMULA: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a área de terras com

376.673,96 m2, constituída pelo Lote 1 da Quadra 1, com 274.351,98 m2, a

ser destacado do Lote sob n° 285/289-B, e pelo Lote 1 da Quadra 2, com

102.321,98 m2, a ser destacado do Lote sob n° 285/289-A, ambos situados

na Gleba Ribeirao Jacutinga, sem benfeitorias, e autoriza o Município de

Londrina a doar a. empresa J. MACEDO S.A., destinada à expansão de

suas atividades, e da outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA,

ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU,

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A

SEGUINTE

LEI:

Art. 1.° Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial a área de

terras contendo 376.673,96 m2, constituída pelo Lote 1 da Quadra 1, com 274.351,98

m2, a ser destacado do Lote sob n° 285/289-B, da Gleba Jacutinga, matricula 95.796 do

Registro de Imóveis do 2° Oficio da Comarca de Londrina e pelo Lote 1 da Quadra 2,

com 102.321,98 m2, a ser destacado do Lote sob n° 285/289-A, matricula 44.146, do

Registro de Imóveis do 2° Oficio da Comarca de Londrina, ambos localizados na

Cidade Industrial de Londrina.

Art. 2.° Fica o Município de Londrina autorizado a doar à empresa J.

MACEDO S.A., os imóveis descritos no artigo anterior desta Lei.
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Art. 3.° Nos imóveis descritos no art. 1.0 desta Lei, a DONATÁRIA

promoverá a transferência das atuais instalações e expansão das atividades que tem

como ramo principal de atividade a moagem de trigo e a implantação de novas unidades

para fabricação de produtos alimentícios.

Art. 4.° As obras para implantação da empresa, cujo projeto prevê

aproximadamente 80.000,00 m2 de área construída, além de diva de estacionamento,

pátio de manobras, areas de circulação, áreas verdes e Areas permeáveis, deverão ser

iniciadas em até 18 (dezoito) meses e finalizadas em 240 (duzentos e quarenta) meses,

contados da data de emissão do alvará de construção, sob pena de reversão do imóvel ao

domínio do Município de Londrina, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem

direito a qualquer retenção.

Art. 5.° Do instrumento público de doação deverão constar, entre outras,

cláusulas especiais, estabelecendo que:

I. os imóveis ficarão vinculados à atividade da empresa e não poderão ser

alienados a terceiros, sem autorização do Município de Londrina, no prazo

de 240 (duzentos e quarenta) meses, contados da expedição do alvará de licença

para funcionamento da empresa, em substituição ao prazo previsto no art. 36 da

Lei n° 5.669/1993;

II. a donatária deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.° 5.669/93,

que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município de

Londrina;

III. a donatária deverá atingir no mínimo 400 empregos, no prazo de 10 (dez) anos, a

contar da emissão do alvará de funcionamento da empresa.

Art. 6.° Para cumprimento do disposto na Lei n° 9.284 de 18 de

dezembro de 2003, a DONATÁRIA deverá:
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obedecer is normas de equilíbrio ambiental e as relativas A. segurança e

medicina do trabalho (artigo 3°, inciso II, da Lei n° 9.284/2003); e

II. comprovar a destinação de empregos para pessoas portadoras de deficiência, em

percentual fixado em Lei, quando for o caso (artigo 3°, inciso III, da Lei n°

9.284/2003).

Art. 7.° A DONATÁRIA ficará obrigada ainda a comprovar a destinação

de empregos para:

I. pessoas com mais de 40 anos de idade, nos termos do artigo 41-B, inciso I, da

Lei n° 5.669/1993;

II. menores aprendizes, nos termos do artigo 41-B, inciso II, da Lei n° 5.669/1993.

Art. 8.° A prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos

previstos na presente lei de doação, poderá ocorrer uma única vez e desde que o

interessado comprove que:

I. o prazo para inicio e conclusão das obras, previstos no art. 4° desta Lei, ainda

não expirou;

II. deu inicio as obras e já edificou 20% do seu total;

III. possui os respectivos projetos devidamente aprovados pela Secretaria Municipal

de Obras e Pavimentação; e

IV. está apto financeiramente a concluir as obras.

Parágrafo único. Excepcionalmente e havendo interesse devidamente

justificado, poderá haver uma segunda prorrogação de prazo desde que a parte

interessada já tenha construido no mínimo 80% das obras, previstas no art. 4.° desta lei.

Art. 9.° Na hipótese de prazo já vencido, dever-se-á proceder à nova

doação, conforme o caso, vedada a prorrogação de prazo já vencido.
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Art. 10. A fiscalização para controle das condições estabelecidas na Lei

n.° 5.669/93 e na Lei n° 9.284/2003, será realizada, periodicamente, pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

- Art. 11. 0 Município de Londrina autoriza a DONATÁRIA a gravar,

junto ao registro de imóveis, hipoteca relativa aos imóveis de que trata esta Lei, bem

como todos os títulos e contratos decorrentes de financiamentos a ela destinados,

exclusivamente para fins de realização de financiamento para construção da unidade

industrial, sendo que esta autorização deverá ser feita de forma expressa e motivada,

mediante termo próprio.

Parágrafo único. Para garantia do cumprimento dos encargos desta lei e

a reversão da doação por descumprimento dos encargos, a DONATÁRIA se obriga a

outorgar hipoteca em 20 grau a favor do Município de Londrina, dos imóveis,

descritos no artigo 1°, se verificada a hipótese do caput.

Art. 12. Não se compreende na restrição prevista no art. 29, da Lei n°

5.669/1993 a hipoteca relativa aos imóveis de que trata esta Lei em favor de instituição

financeira para obtenção de financiamentos destinados à DONATÁRIA, desde que

autorizada pelo Município de Londrina, nos termos do artigo anterior.

Art. 13. A outorgada DONATÁRIA obriga-se a apresentar documentos

que comprovem a adimplência junto à instituição financeira relativamente aos

pagamentos das parcelas dos financiamentos de que tratam os artigos 11 e 12 desta lei,

sempre que solicitado pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina — CODEL.
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Art. 14. As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que alude

esta lei correrão ás expensas da DONATÁRIA, incluído o Imposto de Transmissão

Causa Mortis e Doação de Quaisquer Bens ou Direitos — ITCMD.

Art. 15. Fica sob responsabilidade da donatária a execução das obras e

serviços de infraestrutura necessários para implantação da empresa, compreendendo a

execução de meio-fio com sarjeta, pavimentação, sinalização viária horizontal e

vertical, rede de energia elétrica com iluminação pública, galerias de águas pluviais e

rede de água potável e esgoto na: Rua 07 em trecho limítrofe a área de terras com

274.351,98 m2 do Lote sob n° 285/289-B; Rua 08 localizada dentro do Lote sob n°

285/289-B; Rua 03 localizada dentro do Lote sob n° 285/289-A; Avenida 02A em

trecho limítrofe a área de terras com 102.321,98 m2 e localizado dentro do Lote sob n°

285/289-A; Avenida 02B em trecho localizado dentro do Lote sob n° 285/289-A.

Art. 16. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Depois de um grande período de ausência de implantação de grandes

indústrias de transformação em nosso Município, e até com casos de grandes indústrias

no setor de alimentos se transferirem para cidades circunvizinhas, Londrina volta a ser

considerada como principal mercado para implantação de uma grande unidade industrial

com poder de aquecer nossa economia, quer seja pela geração de empregos e impostos

ou por transformar o ecossistema de seu segmento, criando um local ideal para atrair

novos fornecedores, parceiros e novos investimentos.

Assim a J. MACÊDO S.A, uma das maiores empresas de alimentos do

Brasil, com 3.600 funcionários espalhados por todo o pais e faturamento na ordem de

bilhões, neste ano comemorou 80 anos de existência, apresentando um grande projeto

de implantação de um novo complexo industrial que contempla num mesmo espaço a

instalação de Moinho, Fábrica de Biscoito, Fábrica de Massas, Centro Administrativo,

Centro de Distribuição e Centro Técnico de Inovação, Pesquisa e Desenvolvimento,

objetivando manter sua liderança no mercado de moagem de trigo no segmento de

categorias de farinhas de trigo domésticas, mistura para bolos e outros derivados.

Conforme o IBGE, no Brasil, o número de desempregados no segundo

trimestre de 2019 atingiu 12,8 milhões de pessoas, e tanto o Governo Federal quanto os

municípios buscam soluções para resolver esse grande problema. Por isso, a

implantação deste complexo da J. MACEDO em nosso Município será um diferencial

em relação a outros municípios do pais, já que a empresa tem intenção de iniciar suas

obras no inicio de 2020, e com sua operação gerar 1600 empregos entre diretos e

indiretos.

Na Area, a J. MACEDO prevê o investimento de R$ 500 milhões e

também será responsável pela realização de obras de infraestrutura necessárias para

acesso ao seu lote. Além de tornar-se a maior indústria no Município de Londrina,

proporcionará uma grande procura de outras empresas por nosso Município, com

potencial para atrair parcerias e gerar ainda mais empregos.
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Não obstante, a implantação da nova unidade da J. MACEDO representa

uma importante ferramenta de implementação de um dos objetivos estratégicos para o

desenvolvimento econômico do Município, previstos no Plano Diretor, Lei Municipal,

10.637, de 24 de Dezembro de 2008, qual seja: "contribuição para o aumento da oferta

de postos de trabalho; acolher empresas e manter as já instaladas, divulgando o

município e suas potencialidades."

Parecer da Comissão: 0 processo com a documentação da empresa

pretendente foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial

de Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em reunião realizada no

dia 12/09/2019, sendo recomendado pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina -

CODEL, órgão gestor da política de desenvolvimento industrial do Município, por ser

um empreendimento de suma importância para a economia londrinense.

A opção do Município pela alienação através da doação, em detrimento

da concessão do direito real de uso, considera o alto volume de investimento pela

empresa J. MACEDO neste projeto, necessitando implantar seu Complexo Industrial

em área que esteja em seu nome, havendo maior segurança para empresa quanto ao

incentivo obtido no Município. Também contempla o fato de que somente desta

maneira a empresa obtém maior segurança para realizar alto investimento na área, seja

para implantação de infraestrutura, pela construção e expansão da empresa no local, o

que não ocorre por meio da concessão, portanto necessita que o imóvel esteja em seu

nome. Salienta-se ainda que a doação, em nosso entendimento, tem caráter perene, o

que vai de encontro com a permanência da empresa no Município, diferente

da concessão que nos aparenta caráter transitório, o que não é estimulo à atração de

empresas, além da insegurança jurídica capaz de inibir o processo de atração do

investimento para o Município.

Dessa forma, entendemos constar desta justificativa todas as condições

para a doação da área, visto estar comprovado o interesse público quer seja pela geração

e manutenção de empregos propostos, quer pela geração de renda e pela arrecadação de

impostos em nosso Município e as bases necessárias para a dispensa de licitação nos
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termos da Lei Federal n° 8.666/93, condições essas indispensáveis para garantir a

eficácia dos aspectos legais que envolve a questão, além de manter aqui a organização

J.MACÊDO em nossa cidade.

Esperamos, assim, diante das razões aduzidas, que o Projeto encontre

favorável acolhimento dos integrantes desse Egrégio Colegiado Municipal.

Londrina, 21 de outubro de 2019.

Marcelo Belinaty Martins

PREFEITO DO MUNICÍPIO
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ESTADO DO PARANÁ

SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DELONDRINAIPR

REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA - CPF: 366.011.019-15
Rua Maestro Egtdio Camargo do Amaral, 118 - FonelFax: 043) 33:¡6-4884

e-mail: cartorio©2rilondrina.com.br site: www.2rilondrina.com:tir.

CERTIDÃO N° 264326
LIVRO N. 2- REGISTRO GERAL Alex Canziani Silveira
r SERVIÇO REGISTRAL IMOBILIÁRIO Registrador
DA COMARCA DE LONDRINA - PR Vera Maria Canziani Silveira
Rua Maestro EgfdioÇmargo 4Amaral, 118 Substituta
Londrina- PR - F 6-4884 Rubrica

e 4=139.4020 metros, deste segue
' dirOktit-jOusahte, no azimute:
dd coOnSpOts topográficas locais
no #0)**15°27'55" com 67;57

Aprtgaropadocais Y=268.879,721
metros e X=139.508,756 me1,14 4425V.cqmZ6J metros chega-se ao
vértice VII de coordepadastelagairamitais y40443,4 — e X=139.571,865
metros, no azimute: 53°3326" ¡1st: 954stetros. :**44e a9 Mrlce VI 2 de coordenadas
topográficas locais Y=269.6.0 0;,,Anstars e4=139.648;14 Metros, no azimute:
38°44'47" com 34,55 metros chega-se.ao:Uërtice V13 de coordenadas topográficas locais
Y=269.027,170 metros e X=139.670,18 metros, no azimute: 97°56'20" com 26,12
metros chega-se ao vértice V14 de coordenadas topográficas locais Y=269.023,562
metros e X=139.696,244 metros, no. Ornate: 271,7'28" com 48477 metros chega-se ao
vértice V15 de coordenadas topográficas locais Y=269.066,902 metros e X=139.718,604
metros, no azimute: 48°17'30' cm 47,05 Metros chega-se ao vértice V16 de coordenadas
topográficas locais Y=269.0511,266 metros e X=139.753,729 metros, no azimute:
58°38'31" com 33,40 metros chega-se ap,yfrtice V17 dc ,coordenadas topográficas locais
Y=269.115,793 metros e X=09.782,590 metros, no azimute:. 98°48'46" com 46,44
metros chega-se ao vértice yis de coordenadas topográficas. locais Y=269.108,678
metros e X=139.828,482 metro's, no azimute: 59°20'35" cram 34,45 metros chega-se ao

Matricula no 95.796 - Ficha n° 1

Matricula no 95.796 de 11 À. demobs, de 2017. Prenotacie n° 275.217 de 09 de
novembro de 2017. - Com SELO DIGITAL 1‘1" vzrrT . pZQJQ . C8EqJ, Controle:
rfIMM . mQbDP e consults no site wunv.funarpen.com.br. IMÓVEL: Lote de terras
sob n° 285/289-B (duzentos e oitenta e cinco/duzentos e oitenta e nove-B), com a area de
981.617,99 metros quadrados, resultante da subdivisao de uma area maior que media
46,58 alqueires paulistas ou sejam 112,724 hectares, constituída pelos lotes n's 286/A,
286, 287, 288, 289 e 285/F, situada na Gleba Ribeirao Jacutinga, neste Município e
Comarca, dentro das seguintes divisas e confrontações: "Partindo do vértice VI, de
coordenadas topográficas locais Y=269.734,462 metros e X=140.708.503 metros, deste
segue confrontando com o Lote 285-E, 285-D e 285-C, no azimute: 179°41'08" cinn
147,45 metros chega-se ao vértice V2 de coordenadas topográficas locais
Y=269.587.013 metros e X=I40.709,312 metros, deste segue confrontando com o Lot
285/289-A, no azimute: 253°13'58" com 111,17 metros chega-se ao vértice V38 de
coordenadas topográficas locais Y=269.554,942 metros e )C=1413.602,868 metros, , nO.
azimute: 179°43'57" com 1370,60 metros chega-se ao v6stle0( V7 de coordenadas
topográficas locais Y=268.14,357 Metros e X=140.609,26/ metros, deste segue
confrontando com o Lote 290-4, no azinnite: 296°42'35" com 531,36 metros chega-se ao
vértice V7A de coordenadas topográficas locais Y=268.423,189 metros e
X=140.134,602 metros, deste segue confrontando com o Lote 290 e 291 remanescente,
no azimute: 296°42'35" com 419,34 nuaros chpset-se ao vértice V8 de coordenadas
topográficas locais Y=268.

confrontando com o
45015'15" com 70,97'inettos

Y=268.841,416 metros e* XS

metros chega-se ao wistiittq

i(.

Para consultar a autenticidade. informe na ferramenta.,
www.cri.org.briconfirmaAutenticidade o CMS:080066,

e o código de verificação do documento: .
01978182643268084143943429f
Consulta disponivel por 30 dias
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2° SERV203 DE RIEOIS*6 DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LONDRINA/PR
REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA - CPF: 366.011.019-15

Rua Maestro Egidio Camaro do Amaral, 118 - Fone/Fax: (043) 3336-4884

e-mail: cartorioQ2riondrina.com.br site: www.2rilondrina.com.br

Sequência da Matricula 95.796 Ficha n° 1-verso

vértice V19 de cothdenadas topográficas locais Y=269.126,245 metros e X=139.858,119

metros, no azim4tai 67°31'59" com 34,14, metros chega-se ao vértice V20 de coordenadas

topográficas locals Y=269.139,290 ¡WI= e A=139.889,663 metros, no azimute:

59°30'02" com metros chega-se ao;vértice V21 de coordenadas topográficas locais

Y=269.164,073 frit*iiin' e :A-139.931;738 metros, no azimute: 57°29'43" com 72,05

metros chega-se ao vértice V22 de coordenadas topográficas locais Y=269.202,790

metros e X=139,992,499 metros, no azimute: 38°28195" com 77,64 metros chega-se ao

vértice V23 de c dêda topo lráflcjochis "f269.263,581 metros e X=140.040,800

metros, no azirn 68, -se ao vértice V24 de coordenadas

'topográficas 1 =140.078,443 metros, no azimute:

-128°33'07" coin 31 5 de coordenadas topográficas locais

=269.348,908 l p no azimute: 41°41'40" com 28,79

,Metros chega-se cas locais Y=269.370,406 metros e

X=140.112,726 '3 -1937'511Com 61,61 metros chega-se ao vértice
V27 de coordenadas topográficas locais= Y=269.427,376 metros e X=140.089,283

-metros, no azimute: 8°16'26" com 45,*Metros Chega-se ao vértice V28 de coordenadas

topográficas locais Y=269.472,199 metros e X=140.095,801 metros, no azimute:

48°36'04" com 56,60 metros chega-se ao-vértice V29 de coordenadas topográficas locais

Y=269.509,631 metros e X=140.138,261 metnis, no azimute: 58°10'15" com 66,73

metros chega-se ao vértice V30 de coordenadas topográficas locais Y=269.544,826

metros e X=140.194,960 metros, no azimute: 98°05'47" com 66,66 metros chega-se ao

vértice V31 de coordenadas topográficas locais Y=269.535,437 metros e X=140.260,957

metros, no azimute: 54°59'18" com 44,40 metros chega-se ao vértice V32 de coordenadas

topográficas locais Y=269.560,912 metros e X=140.297,322 metros, no azimute:

33°07'28" com 57,59 metros chega-se ao vértice V33 de coordenadas topográficas locais

Y=269.609,146 metros e X=140.328,795 metros, no azimute: 62°13'32" com 117,47

metros chega-se ao vértice V34 de coordenadas topográficas locais Y=269.663,887

metros e X=140.432,734 metros, no azimute: 76°39'00" com 190,54 metros chega-se ao

vértice V35 de coordenadas topogrificaiiIocais Y=269.707,882 metros e X=140.618,122

metros, no azimutei ii°22'09'; ao vértice V36 de coordenadas

topográficas locais'.1‘12601721571 M05 e*=140.656A99 metros, no azimute:
68°03'37" com Aértice*37 de coordenadas topográficas locais
Y=269.735,081 ii4trOs e X=140.690,040-filet* no azimute: 91°55'16" com 18,47

metros chega-se ao vértice V1 de coordenadas topográficas locais Y=269.734,462 metros

e X=140.708,503 metros, ponto inicial da descrição deste perímetro, fechando assim esta

poligonal". Todas as coordenadas aqui descritas estão geo-referenciadas ao Sistema
Geodésico Brasileiro, a partir da estação Geodésica 91647 (MR-UEL), com origem
topográfica no marco PME; M-50 de coordenadas NO = 7.410.008,611, E0 =
487.066,129, XO = 150.000, YO = 250.000, altitude média do piano 527,875 metros,
representadas no Sistema Topográfico Local, referenciadas ao Meridiano Central -51,

Para consulter a autentic:dade. informe na ferramenta
www.cri.org.br/confirrnaAutenticIdade o CN S:080085

e o código de verificação do documento:
4197818264326608410943,1291
Consulta disponível por 30 dias

SEGUE NA FICHA 2

Documento Assinado digitalmente
RENATA DE JESUS PERETTO

CPF• 03916845900 em 14/08/2019
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ESTADO DO PARANÁ

I PL 

FL 1 1 C/L,

SERVIÇO PE REGISTRO PE IMOVEIS PA COMARCA DE LONDRINA/PR

REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA CPF: 366,011.019-15
Rua Maestro Egidio Camargo do Amaral, 118 - FeneiFax: (043) 3336-4884

e-mail: cartorio@2rilondrina.coni.br site' Www.2rlionthina.com.br

LIVRO N. 2- REGISTRO GERAL
2° SERVIÇO REGLSTRAL IMOBILIÁRIO
DA COMARCA DE LONDRINA - PR
Rua Maestro Egfdio Camargo do Amaral, 118
Londrina - PR - Pone/Fax: (43) 3336-4884

Alex Canziani Silveira
Registrador

Vera Maria Canziani Silveira
Su bstituta

Rubrics

Matricula n° 95.796 - Ficha n°2

tendo como Datum o Sirgas2000. Todos os azimutes, distâncias, Areas e pen metros estão
no plano de projeção topográfico local do Município de Londrina. Tudo de acordo
Planta, Memorial Descritivo, Cartas de Anuência dos Confrontantes e guia do CREA-
ART n° 20154682650, todos constantes do arquivo de Retificação Administrativa
Extrajudicial n° 52, deste Oficio Registral. BENFEITORIAS: Não consta.
PROPRIETÁRIA: COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE LONDRINA - COHAB-
LD, CNPJ/MF 78.6l6.76O/0001jS,, çorn sede em Londrina-PR. REGISTROS
ANTERIORES: 1/9.243 RG e 14.08.1979, matriculado sob n° 44.147, de
22.04.1991, em maior pordo bos deste Oficio. (el/urns)
Dou fé. - Escrevente Substituta -

AV.1/95.796 de 11 de dezembro de 2017, Prenotação n° 275.217 de 09 de novembro de
2017.- emus Anterior. Com SELO DIGITAL N° xzrrT pZQFj . zGqQ2, Controle:
4aa5G . jTGTP e consulta no site www.funarpen.com.br. De•accrdo com o Art. 230th
Lei dos Registros Públicos, fica averbada a existência do. 6tuis anterior, que l briefs o
imóvel acima descrito: SER vAo ADMINISTRATIVA, GRATUITA E
PERPETUA DE PASSAGEM DE.
sob no 4/44.147 RG, deste qwto,ei
MUNICIPIO DE LOND
Londrina-PR, rnedindó, 5,00'
EMOLUMENTOS: 60
Dou fé.

DE Appo • PLUVIAIS, registrada
13, 'sem ,iittinc declarado, a favor do

' 75771.411A) 001-70, com sede em
gurf4,irea de 4,44 metros goal:It-at:1os.

sért/kente Subsiitilta -

IIIPIHIIIIIINIIIIIII
R.2/95.796 de 07 de Dezembrode 2018,Prenotaçao n° 287,027 de 05 de Novembro de
2018.- Desapropriaclio. Com SELO DIGITAL N° svRPk , GH2u3 . KYqQp, Controle:
uPrLG . QPrhR e cOnsulta no site www.funarpen.com.br.
OUTORGANTE/EXPROPRIADA: COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE
LONDRINA - COHAB-LD, CNPI/MF 78.616.760/0001-15, com sede em Londrina-
PR. OUTORGADO/EXPROPRIANTE:; MUNICÍPIO DE LONDRINA, CNRI/MF
75.771.477/0001-70, com sede • ern LOnchina-PR, no ato representado por seu Prefeito
Municipal, Alexandre Lopes Kireeff. TÍTULO:` Esoritura:Publica de Desapropriação
Amigável, livro 568-N, As fls. 125 de I I:02.2016, coin certidão expedida em 24.10.2018
e Escritura Pública de Rerratificactio, livro 681-N, fls. 185 de 07.08.2018, ambas
lavradas no 100 Tabelionato tocai. VALOR: R$24.743.000;00, (Vinte e quatro milhões e
setecentos e quarenta e três mil reais) incluindo outro imóvel, valor esse a ser pago nos
termos do artigo 1° da Lei 12.242/2015, Ou sela, o Montante será parcelado ern ate 08
(oito) anos, sendo o valor mínimo paia cada parcels de RS3.692.000,00, por exercício
financeiro , sendo o pagamento da pritheire parcela com privi.sAo para o ano de 2016.
DOCUMENTOS APRESENTADOSi,i in44encia d6 tpio de acordo com 6..nitigO

114-' SEGIJFNQVRSO

Para consultar a autenticidade. informe na ferramenta ,
www.cri.org.briconfirrnaAutenticidade o CNS:080085

e o código de verificação do documento:
Q1978182643268084109434291
Consulta disponivel por 30 dias

Documento Assinado digitalmente
RENATA DE. iESUS PERETTO

03916845900 em 14108/2019
•
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 DO PARANÁ„ ,

E, &EIS DA COMARCA DE LONDRINA/PR

CAttilANI SILVEIRA - CPF: 366.011.019,15
'Amaral, 118- Fone/Fax: (043) 3336-4884

com.br site: www.2rilondrina.combr

Ficha n° 2-verso

inciso VI, "cia oistituigio- Federal, conforme certidão narrativa expedida

:pela Prefeitura lci1 cm 31.10/018, e Certidão de Regularidade Especifica do Imóvel n°

1151456/2018 dninda de 01.1:1.2018 expedida pela Prefeitura local. Certidão Negativa

-de Débitos Rélitivo aos Tributos Federais e á Divida Ativa da União, emitida is

14:54:23 horas do dia 26.07.2018, válida até 22.01.2019, sob número de controle

2FF7.F920.84514.E064, expedida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil -

Ministério da Fnzinda (arquivada sob n0 1.636) em nome da outorgante expropriada, e

apresentado ós diaisdoCementos constantes das referidas escrituras. CONDIÇÕES:
As do titulo. AM/MAÇOES: Foi deálarado na escritura que o imóvel objeto desta

matricula é de atiktiide pública, para fins de desapropriação amigável ou judicial, de

acordo com o 1' do Decreto Municipal n• 1.207 de 22092014 e destinado

implantação de'llaiki industrial de Londrina-Noroeste, conforme Decreto Municipal

le 1.206 de 2244014. EMOLUMENTOS: 4.312 VRCext = R5832,21. Isento do
FUNREJUS, coellie*e' aliaea AJj4Ç inciso VII, alínea "b", item 17, da Lei Estadual

12.216, de 15.07; 1. (*tuns)

Dou fé. EscreVente Substituta -

li

Para consultar a autenticidade. informe na ferramenta
www.cri.org. Ur/confirm aAute nticid ade o CN 6:080085

e o código de verificação do documento:
01978182643263084109434291
Consulta disponNel por 30 dias

11111111111111111111111111

Documento Assinado digitalmente
RENATA DE JESUS PERETTO

CPF: 03916846900 em 14/08/2019
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ESTADO DO PARANÁ

2° SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LONDRINA/PR
REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA - CPF: 366.011.019-15

Rua Maestro Egidio Camargo do Amaral, 112 - Fore/Fax: (043) 3336-4884

e-mail: cartorio@2rilondrina.com.br site: www.2rilondrina.com.br

MATRICULA n°: 95.796, datada deli de Dezembro de 2017 (até R. 20

CERTIFICO nos termos do art. 19 §10 da Lei Federal n° 6015 de 31/12/1973 que a presente
é cópia reprográfica de INTEIRO TEOR da matricula referida, refletindo a situação jurídica
do imóvel constante desta matricula com respeito ás ALIENAÇÕES, ONUS REAIS,
AÇÕES PESSOAIS REIPERSECUTÓRIAS e PRENOTAÇÕES ate a data de 13/08/2019.
Serve a presente como certidão VINTENARIA no caso de a MATRICULA ou o
REGISTRO ANTERIOR tiver sido feito há mais de 20 anos. O referido é verdade e dou fé.

Certidão expedida no dia 13/08/2019. NOTA: Vide Matriculas n"s 9.243 e 44.147,

que completam o histórico YINTENÁRIO, conforme certidões anexas.

Emolumentos R$21,74 — Selma/.

II 1111 11111,
"Certidão,válida por 30 dias°°

"Certidão impressa por meio eletrônico, qualquer alteração será considerado fraude"

Para consulter a autenticidade, informe na ferramenta
www.cri.org.briconfirmaAutenticidade o CNS:080085

e o código de verificação do documento:
01978182643268084109434291
Consulta disponível por 30 dias

:• • •

Documento Assinado digitalmente
RENATA DE JESUS PERETTO

CPF: 03916845900 em 14/08/2019
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-ESTADO DO PARANÁ •

SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LONDRINA/PR
REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA CPF: 366.011.019-15

Rua Maestro oaic.o Camargo do Amaral. I í3 - Fone/Fax: (043) 130-4854
carlorio.42nion0rina.corr.br www:2rilondrine.cornidr

CERTIDÃO N°264096

REMBLICA FEDERATIVA DO BRASL - ESTADO DO PARANA
REGISTIO OE *LOVED - Lo WICKS DA COMARCA DE LONDRINA
mom. MM. art - Idlki• ASWAN... • Sdi • Coke Pow, - Taftlene. lit-0114

AIEX CAROMS WOG - Mkt As tdobles

Apontado sob n" 82.154

REOI8IR0 SERIAL

Ficha n" 1

Matricula n 44.146

DATA- 22 de abril de 1.991.-
immingaGeg gg NMOYEL:- Lote de terras sob n" 285/289-A

(duzentos e oitenta e cinco/duzentos e oitenta • nove-A), com a
Area de 170.201,58 metros quadrados, resultante da subdivislio de

uma Area maior qua media 4608 alqueires paulistas ou sedam

112,724 hectares, constituida pelos lotes nrs. 286/A, 286, 287,

288, 289 e 285/F, situada na Gleba Ribeiro Jacutinga, nest*

Municipio e Comarca. Dentro das seguintes divisas e confronta-

eus 'Inicia-se confrontando com o lote 285 da Gleba jacutinga,

no rumo SE-27"29'17"-NW, numa extemsto de 1.794,06 metros. Dent*

segue confrontando com o lote 285/289-B da Gleba Jacutinga, oa,

resultant* dos rumos e distAnciasg- NE-46'03'31"-8W. numa estes-

sib de 111,17 metros * .814-27'2629"-SE, numa extensAb do
1.370,60 metros. Deste segue confrontando tom o lote 290 d*
Gleba Jacutinga. na -resulante dos rumos e distienciase- 8W-
89"32'03"-NE, numa extensBo de 22,44 metros e 481-27"26'29"-SE,
numa extensft de 235,87460480, Pinto segue confrontando com o
lote 314-C da Gleba Jacbtinga¡pa resultante dóó: rumos e distan-
ciass- SW-57"23'36"-NE4 numm,;exten*Bo .de .3.47 metros • 8$-
70"22'41"-NE, numa eng•nsliO'-.08:51,AWAMtros.:fonningindo assim 0
inicio desta medisSo"io- Tudo d• acordo com Napo', Memorial Des-
critivo e Guia do CRER - seta n" 804B36-2, anexos ao
requerimento, arquivaddmAneteteillficiO sob n' 14v4.-

ERIELITABIAgs- NUOditánsta. 

PROPRIETARIORI—GOOMMULM WALMWOR RULANWald r. =AR=
L2, sociedade andnim*,de ecomonia mista, commode nesta cidade,

A Rua Alagoas, n" 1.080, inscrita no CGC/MF. sob n"
78.616.760/0001-15.-

REGISTR0S earguggal:- 1/9.243 (ba r deste Oficio, em maior

porsAb.-
DISMRIBUICAOs- Bilhete n" 69.919 datado de 24.01.90.

0 ref
4.8Sie

- Oficial do Registro -
;

Para corsuitar a autenticidsde. informe naferrantenta
www.cri org oricortfirmaAutenticidade o GNS1080035' '-

e o codigo cia verificaça7c do documento
K197313264005F0944084325•IM

Consulte disgonivel go:- 30 dies

Document() Assinado digitaimente
RENATA DE JESUS PERETTO
CF. 03916459.00 em 13/0612019

Peg tie 118
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ESTADO DO PARANÁ. .
20 SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LONORtIsIA/PR

REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA — CPF: 366.011.019-15
Rua Masstro Ecidio Camargo oAmrai. 118 - Eons/Fay: 043) 3330-48.

cariorio2rilonanna con .ç site. w..viiv.2rindrjna.corn_or

REPO8LICA FEDERATIVA DO BRASIL - ESTADO DO PARANA
REGISTRO DE MOVES - Lo oFlac, DA COMARCA OE LONDRINA
Avenkis Pam* 497 E411d0 1.10000010 • 0415 • Ca1:09901. Tetelones 91.0209

MIX CANZIANI 91.1/110. 12/910 00 LW.
oseell

Apontado so n de.1,4

LWOW

REGISTRO GERAL

1-.1C11

Cont.
Matricuie n" 44:146

AverbarA6n" 1/44.146

(DNUB ABTFEID5)

DATA:- 22 de abril de 1.991.-

121011E104060- 1SLIEDMELr.-7. Lote de terras sob n" 285/289-A.

com a Area de 170.201758 m27 resultante da subdivisAb de um.
Area maior que media 46,58 alqs.paule, ou sejam 112,724 ha
constituida pelos lotes nrs. 286/A, 206, 287, 288, 289 e 285/F
situada na Gleba Ribeirao Jacutinga, neste Municipio e Comarca,-

cam os demais caracteristiCos constantes data matricula.

De acordo =M.° artigo n" 230, da Lei dos Registros

POblicos fica averbada a eXisftncia de bnus anterior, que grav..

o im6vel mencionado.-

HIPOTECA registrado sob n" 2/9.243 RO, em 14/03/79,

valor de Cr$ 23.276.530,00, a favor da Bodo RagumAk DA HpapanA

d/VRC: 20. -
qbi.

aferido •O verdade e dou
Londrina, 22 de abril de

- Oficial do Registro -

°Mires model° - son., 29.0767 - 1000. 2/91

oyistiltar autenticiOarie. informe na ferramenta .
i orfz, crItItNitirrnsAuTerocidade o CNS:080085

velifica0c do document::
K1g7S192640EfF09440843251Li

nsulta disponivei pot 30 disc

Dooi,menTo At-sinatio
RENATA DE JESUS PERETTO

OPP 031)1f-84590C eni 1310812010



PL  180061 

14- eiFL.

ESTADO DO PARANÁ

SERVIÇO DE-REGISTRO DE IMÓVEIS.DA -POMARCA DE LONDRINA/PR

REGISTRADOR: ALEX CANIANI SILVEIRA - CPF: 366.011.019-15
Rua Moostro Ecidio Camargo oc Amara:. 113 - FonelFax: (043y 3336-4434

casioriotgarticncirra.com 'of sae' *eiw.2riliondrina.com.bi:

REPÚBUCA FEDERATIVA DO BRASIL • ESTADO DO PARANÁ
nano OE DROVEIS OFICIO DA COMARCA DE LONONNA

•••••1111 Panai. 427 • idift•le Mrs.ipme - Sala I • paw MIN, lebtapet 04302

AUDI 00.111141,1161MIIII• • Oft 4.1••••

4?e11701"!:: i i,

1111115,111rMn!

• gayill.11.40....  

Apohtado sob n" 84.066

REGISTRO GERAL

Ficha n"

Cont.
Matricula n" 44.146

Registro n" 2/44.146

(LgIEWAIQ)

DATAI- 03 de %setembro de 1.'791.-
DIUMEMNIC MICeffil.; - Lote de terras sob n" 285/289-A,

coal a area de 170.201,58 as2, resultante da subdivisXo de uma
Area maior que media 46,58 alqs.pauls, ou sedans 112,724 ha,
constituida pelos totes nrs. 286/A, 286, 287, 288„ 289 e 285/F,
situada na Gleba Ribeiro Jacutinga, neste Municipio e Comarca,-
cam os demais caracteristicos constantes (testa matricula.

elgengli01121- ORIP-ALIUTA RE HASITArdVa IC LEMMA cattest-sa,
iA qualificada nesta matricula.-

O terrena objeto desta matricula, foi loteado de acordo com
Mapa aprovado pela Prefeitura Municipal eii.27.03.91 sob n" de
ordem 532, nos termos 4 Lei n" loteamento com a
denominacab de alptairtg:aggume00,11, locatAx4da na subdivisIO
do lote 285/209-0,.: resalMante da SUbdivieWde uma‘ area
que media 46,5EV'alqs.•Pauls ou sejam ii724' 'ha, 'constituida;
pelos lotes nrs. 286/A., 204, 287, 200, 209*285/F: situada na
Gleba Ribeir2o Jacutinga, neste Municipio e Comarca, constituida
de 22 lotes, Ruas e Escapes, assim descritas:-

- erai4126 tenseens en' min= ne
RUA 01 -   - 43.603,97 s2.-
RUA 02 -   - 3.615,30 e2.-
RUA 05 —   2.665,50 02.-
RUA 04 -   - 1.597,80 02.-
RUA 05 -   - 1.174,07 m2.-
ESCAPES -   54,43 .2.-

TOTAL   S2.911 52.911,07 m2.-Mat. 

OftIAS

01 - 5.470,18
02 - 5.448,45
03 - 5.444,60
04 - 5.440,75
05 - 5.436,55
06 - 5.432,36
07 - 6.042,05

m2 - Rua 01
sn'", —

•

a m
jrn2—"

aa:

Pare COratdiar a outerdlOilade. informe naferrarrenta
www.ori org OricanfirmisAufenticidade o C NS-.0800S5

C O coatgo de verif,cacAo ao documento:
K197,41a264096F09440843231M
Consults dispanivei p.0730 clias

QUADRA 01

  - Mat. _
  - Mat.

Mat.  

....... . - Mat. _
  . Mat. _
 • - Mat. _______

segue na 'rictus 5..rm  

• Dottirsento Assinado digliaimente
RENATA DE JESUS PERETTQ

CRP' 039168459oD em 13/06/2019

sie



ESTADO DO PARANÁ

SERVIÇO DE REGISTRO DE !MOVES DA COMARCA DE LONDRINA/PR

• REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA - CPF: 366.011.019-15

"i',i.tza Maestro ,Egidio Camaro do Amaral. 118 - FoneiFa),: (043'i 3330-A834
' rioriat§21-1iondrina.corn.bi- site: www.2rilandrine.c.orn.br

REIKIBUCA FEDERATIVA DO BRASIL - ESTADO DO PARANÁ
'panto DE !MOVES - to WOO DA COMARCA DE E
Av.*. Ormad, 427 • Miele WNW* • C.142 Poiliat, MI • Tolotome 22-9122

NZX CA112141.1 S'itlillt;; • Offeletels

4*
Awe

 _ se ammo

Apontado. m.ert n" 84.0444

REGISTRG GERAL

Ficha n" 3/A

Cont.
Matricula n" 44.146

"Sequencia do" Registro n" 2/44.144
(I_QTEeMPIO)

DATA:- 03 de setembro de

(MAMA 02

RAIAS

01 - 5.876,59 02 Rua 01  - Mat.  

02 - 5.417,30 02
. .   - Mat.

03
04

- 5.413,10 02 -
- ¶022,88m2

. ..
.. .
  - Mat.

  - MI:Z.  05 - 5.019,63,62 -
. . -

Oh - 5.016,05 m2
. .   - Mat.  

07 - 5012,80m2 ., .

illaalt:ce -.5.009,i5iM2 " b " .. 0 
:

09 - 6.3044,t0 le. . ." ..„ ,v  - Mat.  

QUADRA 03

01 - 5.025,64 014. Rua 01  -Mat..  

02 - .003,91m2 -   - Mat.  

03 - 5.069,46 m2   - Mat.

04 - 5.045.83 m2
05 5.062,53 m2

IS 12

v. Ili

  - Mat.  
  - Mat.  

Oh --5.254.21 m2
6.
  - Mat.  

tudo de acordo com os autos devidamente arquivados neste

Oficio sob n" 84.•-
gbf.

O .rido e verdade e do
_ondrina, 0de setembro de 1.

Ctficial do Registro

Mir INTEGRAGIZAM DE AREAS TRINGI04 AO BRINICITRIO. Tide Tarnow,

Para emntsultar a autenticidarie. informe na fari.artlenta
org Ortcr,nfirrnaAulenticide C S:Oti0085

e o codigo ae'lefifk.::3)("; do docuinento.
K19T31&25405r31%i94404'54251til
Consults dispanive; poi. 30 dias

Dacumn!: Assinada digitaiinente
RENATA DE JESUS PERETTO

CPF i-.3916345500 em 13/0$.2019

fa
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ESTADO DO PARARA

2 SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LONDRINAIPR

REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA - CPF: 366.01t019-15
Rua Maestro Euidio Onmargo c Amara:. 113 FonelFax- (043)

cal'iOridt,432ritonerma.conterri. site. ix.irriri.2tiiiondrina com.br

INTEGRALIZACNI mow mums lag pima:Emma

Apontamento n" 84.066
0610400D 0: usi.lsgmg- Conforme Mapa aprovado em 27.03.91

sob n" de ordem 532, arquivado neste Oficio sob n" 84, anexo aos
autos do "mIRANIg ag gumem fica averbado que as Bges g
MOM, do referido loteamento registrado no anverso desta
folha sob n' 2/44.146 RO, de conformidade com o Art" 22 da Lei
Federal n" 6.766/79, passam a integrar ao dominio do MUNICIPIO
DE LONDRINA, desde a data de seu registro,

d/vrc:- 20
gbf.

0 referido 6
Londrins-r5 de setembro de 1.991.-

or Oficial do Registro -

DATA:-6 de Julho de 2004.
Protocolado sob n° 142.977
AVERBAÇÃO n° 2/44.146/4r- Confonne Decido do MM. Juiz de Dbeito da 1" Vara de Família e
Anexos desta Comarca, Exmo.Sr.Dr. Marco Antonio Massaneiro, avoid° nos autos n° 1.939/03,
arquivada neste Oficio sob ti° 4.931 (pasta de penhoras), fica averbado o CANCELAMENTO DO
REGISTRO DO LOTEAMENTO denominado "MIRANTE DO ELDORADO P', registrado no
anverso desta folha sob n°2/44.146 RG,porn base qp artigo 23, l 2° e 3° da Lei 6.766/79.-,•
DNRC:- 60- RS 6,30.
dsj

Pare isollar a autenticidade, informe ria ferramenta
www.cri orr; briconfirmaAutenticidade o CNS:0800$

e o código de verificaçAo do documento:
K19781926409.6.F0944084325110 '
Corisulta disponível por 30 dias

Docomento Assinado digitalmente
ftENATA DE JESUS PERETTO.
CPF03916845900 em 13108/2019
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• ESTADO DO PARANÁ

2° SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LONDR1NA/PR

REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA - CPF: 366.011.019-15
Rua Maestri; Egidio Camargo do Amaral 113. FonelFax: (0431 3.336-4Ba4

'e4nart'Gartorio0,261ondrina com.br site: wyjsy 2Nondrica.iidrc:or

LIVRO N. 2- REGISTRO GERAL
2° SERVIÇO REGISTRAL IMORTUAR10
DA COMARCA DE LONDRINA - PR
Rua Maestro Egidio Camargo do Amaral, 118
Londrina - Pr - Fone/Fax: (43)3336-4884

" Alex Cambria Silveira
Registrador

Vera Maria Cambial Silveira
Substituta

Rubrics  OP-

Matricula n° 44.146 - Ficha n°4

AV.3/44.146 do 10 ,de Outubro de 2015; Pnenritacito n° 250.833 de 29 de Setembro de

; 2015.- Averbalii.ICIORegiatrOt Ontintia. Ern cumprimento ao que coasts da ATA DA

CORREIÇÃO- ORDINÁRIA, de 12.65;2009 (ear seu item 4), lavrada pelo

' Bacharel Jorge 1.:411,trorriii Macódo, Assessor Correicional da Corregedoria-Geral da

Justiça do ParniO'iror lieterMinacSi do Excelentíssimo Senhor Desembargador

Waldemir Luiz di Riche, Corregedor Geral da Justiça do Parana. sob a presidência do

Excelentíssimo Senhor Desembargador ,Rogério Coelho, Corregedor Adjunto da Justiça

do Parana, AVERBA-SE que DESDE 0 DIA 05.10.2009, adotou-se o SISTEMA DE

REGISTRO CONTINUO, previsto nos arts. 231 c232, da Lei 6.015, de 31.12.1973 e

art. 486, § 20 e 3°, do Código de Normas do Parana (atualizado até o Provimento

249/2013), ENCERRANDO-SE A ESCRITURAÇÃO PELO SISTEMA DE FICHAS

AVULSAS e *MN= o sistema ate entio 'adotado, de registros e averbações (para os

registros utilizavam-se números, mas pant as averbações utilizavam-se letras, vinculadas

aos registros, salvo as aiterbagóes deems' anterior). Em virtude disso, a partir da

presente averbado, 'sera 'obedecida a §éqtrencia` numérica de atos, indefinidamente,

conforme consta da ata e também seguhdd as normas legais já indicadas acima. Todas as

fichas dos registros tea° a cor bronco e obedecerão ao que dispõe o Código de Normas

do Parana, em seu art. 41.

Dou fé.  Jar__ - Escrevente Substituta -

AV.4/44.146 de 13 de Outubro de 2015, Prenotação n° 250.833 de 29 de Setembro de

2015.- Cancelamento de Hipoteca. Corn SELO DIGITAL N° Oo9m0 . D4EzZ

419ng, Controle: zgKL1 . 8V1c13 e consulta no site wwvv.funarpen.com.br. Conforme

documento particular da CADIA, ECONÔMICA FEDERAL, sucessora do BNH,

assinado na cidade de Curitiba-PR, em 21.09.2015, arquivado neste Oficio sob if

55.358, fica averbado o CANCELAMENTO DA HIPOTECA, constante do Onus

anterior, referva* AO imóvel desta matrícula. EMOLUMENTOS: 630 VRCs =

RS105,21. (ambAina) - 
Dou fé.  Escrete Substituta-

Ill 11111
R.S/44.146 de 0' de Dezembro de 2018, Prenotaelio if 287.027 de 05 de Novembro de • ,
2018.- Desaprao. Com SELO DIGITAL bib 5vRPk . pZQ8d . p7qQ3, Controle:

WXbLG . ur5If e consults no site www.funarpen.com.br.

OUTORGANTE/EXPROPRIADA: COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE
LONDRINA - COHAB-LD, CNPJ/MF 78.616.760/0001-15, com sede em Londrina-
PR. OUTORGADO/EXPROPMANTE: MUNICIFIO DE LONDRINA, CNPJ/MF
75.771.477/0001-70, com sede em Londrina-PR, no ato representado por seu Prefeito
Municipal, Alexandre Lopes Kireeff. TITULO: Escritura Pública de Desapropriacao
Amigável, livro 568-N, is fls. 125 de 11.02.2016, com certidão expedida em 24.10.2018

SEGUE NO VERSO

Pare consultar atitenticiaade. HAIrtnirs na erramente
www.cri clr.g bdcontirrnsAutenticidade e CNS:080065

e o verificao:4c, do .06cUtaeilto..
K197ii 1;)26 eaD9r3F U94 40,5424%I. •
Consulta disporiim 001-T3-0:dies.

"l

Dccurnenro As&inado dtgitairrente
RENATA DE JESUS PERETTO

CPF: C.131.51:546900 err 1.3i06/201.3

PagAa
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ESTADO DO PARANÁ
SERVIÇO DE REGISTRO DE MOVES DA COMARCA DE LONDRINAIPR

REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA CPF: 366.61.019-15
Rua Elloa.it'o Egio.o Can-iaroo 118 - PonelFa›, (043) 3S3S-48E4

carioid,,4;2dlondma corn to .$,:te. tvv,*.2rilonorna corn or

Sequência da Matricula 44.146 Ficha n° 4-verso 

e Escritura Pública de Rerratiftcação, livro 681-N, fls. 185 de 07.08.2018, ambas
lavradas no 10° Tabelionato local. VALOR: R$24.743.000,00 (vinte e quatro milhões e

setecentos e quarenta e três mil reais) incluindo outro imóvel, valor esse a ser pago nos
termos do artigo 10 da Lei 12.242/2015, ou seja, o montante seni parcelado em ate 08

(oito) anos. sendo o valor mínimo para cada parcela de R.S3.092.000,00, por exercício
financeiro, sendo o pagamento da primeira parcels com previsão para o ano de 2016.
DOCUMENTOS APRESENTADOS: Não incidência do ITI31 de acordo com o artigo
150, inciso VI, alínea "a" da Constituição Federal, conforme certidão narrativa expedida
pela Prefeitura local em 31.10.2018, e Certidão de Regularidade Especifica do Imóvel
1151457/2018 datada de 01.11.2013 expedida pela Préfeitura local. Certidão Negativa
de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Divida Ativa da União, emitida As
14:54:23 horas do dia 26.07.2018, válida até 22.01.2019, sob número de controle
2FF7.F920.845B.E004, expedida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil -
Ministério da Fazenda (arquivada sob n° 1.636) em nome da outorgante expropriada, e
apresentado os demais documentos constantes das referidas escrituras. CONDIÇÕES:
As do titulo. ANOTAÇÕES: Foi declarado na escritura que o imóvel objeto desta
matricula é de utilidade pública, para fins de desapropriação amigável ou judicial, de
acordo com o Artigo 10 do Decreto Municipal n 1.207 de 2,109.2014 e destinado
implantação de Polo Industrial de Londrina-Noroeste, conforme Decreto Munkipal
n01.206 de 22.09.2014. EMOLL1 ENTOS: 4.312+ 10 VRCext = R5834,14. Isento do
FUNREIUS, conforme aline rt. 30, inciso VII, alínea "b", item 17, da Lei Estadual
12.216, de 15.07.98. Em' a DOI. (el/urns)
Dou fé. Escrevente Substituta -

•

Para consultar a aumnticida(le, Intormil na ferramen14?!„
www.ors tau bricnnfirr);;;te”ticidade• o CNS-060085

.
e codigo de vet fcQç..5c; do docurnenkr

K19iiiiii2640e$F0944084326.1M
C;onsuita disportivei por 30 dtos

' .006Sraento Assinacio divalelente
MATA OE JESUS PERETTO

• Pi:f.i'03f11684590C, em 13108/2019

Págitla 7/6
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 ESTADO DO PARANÁ

20 SERVIÇO D,E REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LONDRINA/PR
, REGISTRADOR: ALEX CANZIANI SILVEIRA - CPF: 366.011.019-15

'Rua Medro Egidio Ceinaitgo do.AziaroI. 18 - one/Fax: (043) 3.S33-48;24

e-me carlorio¡t2fliondnod corn b! site: ws.,:w 2Olondrine.combr

MATRÍCULA 44.146, datada de 22 doiiikbril de 1991 (ate R. 5/)

CERTIFICO nos termot do art. 19 §1° da Lei Federal ri° 6015 de 31/12/1973 que a presente
cópia reprogrtfica de INTEIRO TEOR da matricula referida, refletindo a situação jurídica

do imóvel constante desta matricula com respeito ás ALIENAÇÕES, ONUS REAIS,
AÇÕES PESSOAIS REIPERSECUTÓRIAS e PRENOTAÇÕES até a data de 12/08/2019.
Serve a presente como certidão VINTENARIA no caso de a MATRICULA ou o
REGISTRO ANTERIOR tiver sido feito hi mais de 20 anos. 0 referido it verdade e dou fé.
Certidão expodide no dia 12/08/2019. Emolumentos R$22,25 — Selma/.

FUNARPEN

°Y
SELO ITAL

j13J3.EvG8d.nezrt
p2ft.F.791cxQ

htipliflmarpen.com.br

*197.819000264096*

EMIR! II
**Certidão vá ida por 30 d as**

"Certidão impressa por meio eletrônico, qualquer alteração sere considerado fraude"

Pdra consulter 2 autenticidade. intorme na %Tram-en:a
WWW.Cfi ors) nrfoonti,maAutentoiriarta c CNS.030085

e o cooigo vei ioc do documento.
137 z3 '2640.i..0".iFQ9440t43251
consulta disponivet oo-:30 clies

„

pow:lento Assinado o!vatinente
RENATA DE JESUS PERErro

CPF 0.191ft45900 eo 1S1D8i20153

P'5.gina Sfe.
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„PREEEITURA,D0 MUNICÍPIO DE LONDRINA
Estado do Paraná

LA UDO DE AVALIAÇÃO N° 070/2019

Os membros da Contissio Permanente de Avalbugio de Imóveis e de Preps Públicos
designados pelo Decreto n° 473/20194m conformidade com o Artigo 150 da Lei Municipal n° 11.672/2012,
assim avaliam o imóvel com as caracteristicase valor abaixo discriminados.

INTERESSADO ( A ) :

SOLICITAÇÃO:

PROPRIETÁRIO ( A ) :

OBJETIVO DO LAUDO:

MÓVEL AVALIANDO:

Instituto de Desenvolvimento de Londrina -CODEL

PROCESSO N14000949 / 2019-22

Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL

Avaliar o valor locativo do imóvel abaixo discrimisado para fins de industrializagAo.

Area de terras com 274351,98 m2, a ser destacada da área maior corn-981.617,99 m2, Lote
sob n° 285/2119-B, *tilde na Gleba Ribeiriolacutinga.

CROQUI DO IMÓVEL ENVIADO PELA CODEL

TERRENO

Logradouro: Rim 02 ' . 1

Area do terreno ( m2) :274.351,98
Liso: ivousutve .,, ..

Zoneameato :Zona Industill$ - 2, - .4
Tieiacm '1 

.

.

°MO 
e: ‘

•

• - •

• ^

1 .

V
. .

 w .Topografia :
Superficie :se-Go 1.7. , :2 •;".•4. . . c .

Infra-estrutura: SENASFALTO 11,_ •, eiv!, .. .
..,. •

.,
2.

. , .
—

vRestrict.): tAGEXISTE •°•_./."

Laudo 078-2019.xls 1/8



METODOLOGIA:

-EITURA DO MUNICÍPIO DE LONDRINA
à4qdç) Paraná

Método Comparativo Direto de Dados de Mercado
MIRKA° OR IRNIAMENTO POR WORM W

-

ESPECIFICAÇÃO DA Akr*IAÇÃO : Laudo de ayaliattio completo, de caráter administrativo e uso restrito, com os

seguintes; graus de especificaeio, de acordo com a

NOR KW • 2: AMINO° OR RENE P11:NE1S UNARM

Grau de fusitlinnentação : GRAU

Grasi4e precisão: rimu ii

Enquadramento global: GRAU I

VALOR DO I MOVEi.; JletrAtIANDO: RS 13.882.000,00
( true singes e oitocentos e oitenta e dois mil reais)

Domingos José Correia Pedotti
Membro - SINCIL

Homologamos em06.

Bruno Ubiratan
Diretor-Presidente do CODEL

..1

Loadrina, 21 de agosto de 2019.

Eduardo Sala Cucolo
Técnico Avaliador
Engenheiro Civil

CREA PR - 130368 D

wriel

Seb lo Vicente Amâncio
Membro - S.M.F.

Laudo 078-2019.xls 218
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LONDRINA
Estado do Paraná

LAUDO DE AVALIAÇÃO N° 082/2019

Os membros da t te .de Avpliação de Imóveis e de Pretos Públicos

designados pelo Decreto n° 473/201 conmIdade com o Artigo 150 da Lei Municipal n° 11472/2012,

assim avaliam o imóvel com as caracterfsticase valor abaixo discriminados.

INTERESSADO ( A ) : Instituto &Desenvolviinento de Londrina - CODEL

SOLICITAÇÃO: PROCESSO N° 51.801949 / 2019-22

PROPRIETÁRIO ( A): Instituto de Desenvolviinento de Londrina - CODEL •

,
OBJETI‘13 DO LAUDO: Avaliar o valor do imóvel abaixo discriminado para fins de industrialiracAo.

IMÓVEL AVALIANDO: Area de terras com 42.321,98 m2, a ser destacada da área maior con 170.201,58 m2, Lote
sob n° 2/15/*A.sjtuida na akba Ribeireutinp.

CROQUI DO IMÓVEL ENVIADO PELA CODEL

A

TERRENO , l' 3.: '' ..

Logradouro: AVenictireZif ' ,o.',' •,. ,!
Area do terreno ( m2) :102.321,98 , -

liso: ININSTRIAL
,

v

Zoneamento :Zona Indusni' at -2
_

Tipo :GLEak

PLAno -.t.
. . 

• 't. • . ....
Ir

w -Topografia :
Superfície :stC0 .

Infra-estrutura :sal mfm.To
) 1

• -Restricio :tbi0 EXISTE

1/8



ICÍPIO DE LONDRINA
Estad4 do Paraná

METODOLOGIA: IW&iide Comparativo Dir.* de Dade% de Mercado
.11WiLlaPIA0 DE TRAIMBEit) POR V

3

ESPECIFICAÇÃO DA AV&AAÇÃi taide.haçIo completo, de cariter administrativo e uso restrito, com os
kguinigt grans dtespecificaelio, de acordo com a

14.653 21AtAÇ5OCE NS - IMCIVES UREIMOS

V

VALOR IMOVEL A
e novecentos e cinquenta e um mil reais)

;4

11)._
Eduardo oala ucolo
TécnicoAvaliador

Engenheiro Civil

CREA Plt- 130368 / D

Domingos José •rrent Pedotti

Membro - S1NCIL

Bruno Ubiratan

Diretor-Presidente do CODEL

Seba o icente Amincio

Membro - S.M.F.

Laudo 082-2019.xls 2/8



IMMARIO DO TRABALHO E EMPREGO

Secretaria de P011114;10 Públicas de Emprego

Departamento de Emprego e Salário

Coordenasito Geral de Estatísticas do Trabalho

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS - 
CAGED LEI Pi° 4923/55

Recap. do CAGED -Via lidereet pare Movimentaçlio Mensal 

Irnpressáo do Recibo

22./0712019 - 14:29:58

Mós de Referenda

07/2019

Dados do Autortrado

identificador. 'Ratak) Sodal:

CNN: 14,998.371/0001-19 3 MACEDO SA

Endereço:
RUA DENEDITO MACE)°, 79

Responsive:
EMILIA CAVALCANTE

Email:
EMILIACAVA1.CANTEdIJNIAOED0.00M.BR

IMICEP.11104000: 
1 Tendons:
100) 481814158

Amato*
fi
Certifies& DiOltid:

Data de Recebimento:
22/07/2019

Dederação via Transmissor Web
I Cridlgo cis Recebimento:
174733241

Estabelecimento(s): liMovimmitageo(gões):

I:egistm(s):
IPIS/PASEP zarado(s):

o

Rolm* de filtribeiselliesnios tie Decimal* 

IderitHicador Redo Soe.lel

CNN: 14.998.371/0040-25 J.MACEDO - F1UAL LONDRINA

Segundo-Mrs, n de Julho de 2015

Aced° 1* Die

0 158

Adm. Deal.

o

UN. Dia Small

Ft.  I BO/11 
FL.  11  Í

Piki. 1
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ATA DA r RE 19..J.2 DE§ETEMBRO DE 2039

DA COMISSÃO ESPECIAL
ACOMPANHAMENTO INDUSTRIS‘ I VONDVIIN

IMPLANTAÇÃO E

Reunião realizada no dia 12 de setembro de 2019 is 14 horas e 15 minutos, na sede do Instituto
de Desenvolvimento de Londrina — CODEL — Avenida Presidente Castelo Branco, n.° 570 —
Jardim Presidente, Londrina-Parana.

MEMBROS DA COMISSÃO:

NOME DO REPRESENTANTE ENTIDADE PRESENTES
Atacy de Melo Junior Rpresentante do Executivo PRESENTE
Odivaldo Moreno Alves Representante do Executivo PRESENTE
Nicolsen Barros Silva Representante do Executivo PRESENTE

Marcus Vinícius Gimenes Representante da ACIL PRESENTE

Denilson Pestana da Costa
Representante do Sindicato dos

nas ias da.. ,
4 do Mhário de

, -s-
`

*I SENTE

André Luis Sampaio Silvestri
r-Y , 

tte4U1L PRESENTE

'Elzo Auguste Carren
Y: •tmicipa1

Renda - PRESENTE
, .

Participação ã reunião do Diretor de
Trelha. Nesta reunião foi analisado os

01— J. MACEDO S.A. — CNPJ: 14.998371/0040-25 

A sede da empresa J. MACBDO S.A-; etsti-40aliza4a
Município de Londrina, na Avenida Tirlident0014;* 3
como ramo principal de atividade a maws. ¡Ago fiab

EL o Sr. Fabian Bordon

CE e corn filial neste
Bairro Jóckcy Clube, e tem
alimentos.

A empresa J. MACEDO conquistou FSSC 22400 (Gestão de Segurança de
Alimentos) para o Moinho Londrina. A tpresa tambein tem o compromisso com o
desenvolvimento social, econômico eonde esta instalada.

A J. MACEDO tem o interesse em
expandindo seus negócios, em espoe
Complexo Industrial.

INCENTIVO SOLICITADO,IDo
a construção de aproximadamente 2$.

AVALIACÃO DA ÁREA PRE
1. Area de terras corn 274.351,9 T132, conattuída do LO144 da Quadra 1, subdivisão do

Lote sob n° 285/289-13, situada na Ofeba Ribeirão JagOnga, neste Município - Mat.
95.796, avaliada através do Lando e 078/2019, datada* 21 de agosto de 2019, por
R$ 13.882.000,00 (treze milheies a oitticettos ceitcntae4ois mil reais);

es no Estado do Paraná,
prevendo investir em novo

empresa, cujo Fojeto prevê
la fase em 4 &nos;

1/4



•

2. Área de terras con2, ccitistituidi do Lote 1 da Quadra 2, subdivisão do

Lote sob n° 285 situada na Glebe Ribeirão Jacutinga, neste Município - Mat.

44.146, avaliada atrivitt do Laudo n° 082/2019, datado de 21 de agosto de 2019, por

R$ 5.951.000,00 (ciateitinilhOes e noveeerttos ecinquenta e um mil reais).

mativa de investimento é de R$
as obras de construção e da

FAT
fase (4R subsequen

VOLIAtitta  ;Pk
milhões,Aft o termino ctit (48 meses,.
após tode,10np1antação.

NÚMERO,DE EMP no mínimo 400 empregos, no prazo

de 10 (der) anos, a contar dieetittliOdOisivaritieffineienamento da empresa.

PRAZO PARA CONSTRa.ÃO: As obras pea implantação da empresa, cujo projeto prevê a

construção de aproximadamente 25.000,00 nit& Area construída na la fase em 4 anos, deverão

ser iniciadas em ate 18 (dezoito) meses, tontados da emissão do alvará de construção, e iniciada

sua operação em até 48 (quarenta e oito) meses subsequentes ao inicio das obras, sob pena de

reversão do imóvel ao dOeSIiio do Municípici de Londrina, com todas as benfeitorias nele
introduzidas, sem direito a

VOTAÇÃP: 

estitteida delarecadação de tributos anual é de R$ 6,
tea ao inicio das obras e 89 milhões,

.
NOME DO REPRES 0 ' A4 - - -

\ ' , ADE VOTO

Atacy de Milo Junior . - ' .::: .)Execivo 
.

SIM

Odival ono Alves : ...ecativo SIM

Nicolsen13arros Silva :,,,;,:;¡ e Executivo SIM

Marcus Vinícius Gimenes Representante da ACIL SIM

Elzo Augusto Carreri

4 —

Rep te db Conselho Municipal

do Tnsbalito, Emprego e Renda -
SIM

Andre Luis Sampaio Silvestri te elm UEL SIM

CONCLUSÃO DA COMISSÃO: Diante das informações supra descritas, foi colocado em

votação: sendo 6 (seis) votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelmente, por 6 (seis)

votos it doação da Area de terras com 274.351,98 m2, constituída do Lote 1 da Quadra 1,

subdivisão do Lote sob n° 285/289-B e da Area de terras com 102.321,98 m2, constituída do

Lote 1 da Quadra 2, subdivisão do Lote sob n° 285/289-A, ambas situadas na Gleba

Ribeirao Jacutinga, sede do Município de Londrina. A empresa solicitante devera apresentar

todas as certidões fiscais e os documentos exigidos no perfil e lei. A aprovação pela Comissão

não exime a empresa de apresentar toda a documentação atualizada, para que seja possível dar

continuidade ao processo administrativo de doação. O Projeto de Lei deverá ser encaminhado

Camara de Vereadores para aprovação"
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02— MARKA INDÚSTRIA E COMERCIO DE ESTOFADOS LIDA —
CNPJ: 02.601.829/0001-75 

A empresa MARKA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESTOFADOS LTDA., está localizada na

Rua Lupércio Pozatto, 675, Parque José Belinati, Londrina/PR, e tem como ramo de atividade a

fabricação de moveis, sendo a produção parte industrial e parte artesanaL

A MARKA faz parte de um grupo familiar, que atua nesse mercado moveleiro de alto padrão há

mais de 30 anos.

Uma das grandes preoeuparebes da empresa é reduzir ao máximo, os impactos ambientais

decorrentes da sua atividade, para tanto, busca fornecedores com o mesmo eugajamento, e

certificados para tais atividades. Outra pratica cist empresa é o reaproveitamento dos resíduos no

próprio processo de fabricação, como =400 das espumas e do tecido. Os resíduos não

reaproveitados são remetidos a empresas eertia das, que dão o destino correto para cada tipo. .
resíduo.

A empresa MARKA busca ainda, enly

comunidade.

vimento paraPSmeinbros da

INCENTIVO SOLICITADO: Doação de terreno de 13,0000 in' para implantação de
indústria, cujo projeto previ a construção de aproximadamente &090,00 e de area construtds.

AVALIACÁO DA AREA PIIETEINWDA: lima de terras contii0o 13.000,00 In2 do Lote n°
01-A, da Gleba Lindoia do A;funicipio de sem 'as, avaliada por meio do
Laudo n° 059/2019, datado de l jle por 4 3.359,000,00 .(três milh(Ses,
trezentos e cinquenta e nove mil reais).

INVESTIMENTO: Serão investidos Germ d R$ 3.200.000A (tres milhOes e duzentos mil
reais), entre obras civis, instalaçdes, Ink e equipame0s. sendo 65% ewn recursos
próprios e 35% financiamento.

FATURAMENTO: A previsão de fatiam''
(dezoito milhes e trezentos mil reais

VOLUME DE IMPOSTOS: A pre
é de R$ 1.590.000,00 (um milhão e ci

NÚMERO DE EMPREGOS gerar ruj local, 4O empregos dirrtt,

PRAZO PARA CONSTRUCÃO: No imovel ser doado, a empteta se compromete a construir
aproximadamente 6.000,00 m2 com início das obras em 12 (doze) meses e 36 (trinta e seis
meses para término, contados a partir da data da publicação da teL

para o proximo ano (2020)



N M REPRES ENTIDADE VOTO

Atac de hielo unior ' resentante do Executivo SIM

Odivaldo Moreno Alves - Representante do Executivo SIM

Nicolsen l3arros Silva - Representante do Executivo SIM

'Marcus Vinicius Gimenes sentante da ACIL SIM

E zo Atsuato Carreri
".

Repret1zfle do Conselho Municipal

do Trabalho, Emprego e Renda -

- -4.• .4.

SIM

, ,
Andre 'o Sil -

_  UEL SIM

DA descritas, foi colocado em

6 (seis) condum favoravelmente, por 6 (seis)

da Area side; Lote n• 01-A, da Glebe Lindoia,

sede de! aprovação pela Comissão não exime a

tar tod cuintaão **Awn*, para que seja possível dar continuidade

mistrativo de doncesslo. O Projeto de Lei deverá ser encaminhado à Câmara de

Vereadotes'para aprovação'.

Nada maiAavendo tratar,
redigidajpeir tnim, Silvia
presentes.

A--
AtacydeM

Representante do ;rt.

tatearrada its 14 horas e 52 minutos, cuja ata vem
assinada pelos membros da Comissão,

Odivaido M. Alves
epresentante do F  Ectravo (CODEL

Londrina, 12 de setem ro de 2019.

iiva
IVO (S

Is Sam o Silvestri
epresentcmte a ACIL
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Rua Verbo Divino, 1207, 3° ender 7Cbácara
CEP 04719-002 São Paulo/SP
TeL: +55 11 2132-7116
www.imacedo.com.br

SOLICITACÃO DE INCENTIVO - DOACÃO DE AREA

1) DADOS CADASTRAIS:

Nome Fantasia IMA CEDO

Razão Social IMACEDO .S.A.

Endereço AV TIRADENTES Ng 3200 PREDIO I

Bairro JOCKEY CLUB

CEP 86.072-360 •..*44A. 1,1 ..

Cidade LONDRINA ..
Fone 85 4006-6116 ' ',-' '2 .,_ '. r. - ' •

'.

•

Celular/Nome 8598152-9908 ' '' -": .. •t':„. .
.

‘ ,... '
..•

E-mail MURILOCASTRO ,,.. 14? .-':-- 'C A4OR, . ,

Home Page
,

Jmacedo.com.br • - , r

Contatos: (Sócios) MURILO REM, -;- ' .. L. .t. :..

Ramo de Atividade
(Código/Descrição)

¡NM:ISTRIA/U.1 .

. ,
..
,

•

Data Fundação 10.62-7-00— MO4EA4 IG. .
:-....- ,.
- l'. 'DE DERIVADOS .,

CNPJ 10/2003 ,
^t!'

1.1) Relatar sobre transferência, ampliação ou sopre a nova empresa no município de Londrina.
Quais motivos, facilidades, casos anteriores de oi.stras cidades, etç,I

A J.Macêdo, lider nacional nos segmentowle foriallas datrigo e migturas para bola, e a Prefeitura
de Londrina assinam um' protocolo de inVInções nara estudar a ,implactio de um nova complexo. „En-
industrial que contempla num mesmo moo iinatalagão de um Moinho, uma Fábrica, um Centro
de Distribuição e um Centro Técnico de Ingyagtio„ Pesquisa e Desemolvimento. A J.Mackdo planeja
investir até R$ 500 milhões e gerar maisl,$00,ernprego4transformOndo o Moinho Dona Benta em
uma das maiores indústrias de Londrina.

Desde 1975, a J.Macedo está presente e
emprega 200 pessoas e produz, por e '

farinha de trigo reserva especial
Profissional dedicada ao segmento B2Biiiiingrrainho-ie panifi
nutrição animal.

2) CARACTERNTICAS DA EMPRESA

2.1) Descrever sobre produtos elaborados.

na Benta, onde atualmente
enta, Boa Sorte, Lili e Sol),

;i de produtos da sua Linha
(Dona Benta) e farelo para

A J.Macedo é líder de mercado de Farinhdtde Trigo Conquino e de,Mistura para Bolo, com atuação
na produção e comercialização de farinhas de trigo, a derivados, ,misturas, massas, biscoitos,
refrescos e sobremesas,' nos ,segniPrftp$: fPijssiopal (padafiw confeitarias, rrestaurantes,
indústrias, etc); e, Consumo (mer`codos,,s4ermarRados,otacadista& distribuidora& etc).



Rua Verbo Divino, 1207, 3° andar— Chácara St. Antânio
CEP 04719-002 — São Paulo/SP'
Tel.: +55 11 214-7116
www.imacedo.com.br

Dentre os produtos comercialikkkis estifOits maims Doha Benta, Sol, Petybon e Brandini.

Os produtos'' produzidos rite' iclade de
abrangendo .'(papel 1Kg, 1-Kg

yerticalizada efttrelo de co .ankia

. .

2.2) Volumi.dgprodução
•
Ultitlade

E/tp,0-v6.;A ut,...v 61
t''444w, 

maj. ce do

classificados em farinha doméstica

, farinha transformação (papel 5Kg),

e a granel).

owdem decrescente/faturamento).

Produto

128 '

100

Descri(ao

,• TRAD TP/ •.._
FAR TRIGO C/FERM DBENtAii0X1103 PLAT

r;,t,,' -.1.-io (Tort )

, r'

•`--. '10.828,01

% do faturamento anual

38,4%

12,0%

134 FAR TfOGO TRAD TP1 15,92 - 11,7%

141 FAR TRIGO TRAD TP2 LILI 10X1KG MAST 4.951,08 11,0%

136 FAR TiltGO TRAD TP1 • 2)63 7,5%

1271 FAR PIZZA DBENTA PROF 5X5KG PAP 5214,25 5,8%

122 FAFti-Ottry0 TRAD TP1 8541410 X'A j47 5,2%

1272 FAR PASTEL DBENTA PROFKG PAP 074,50 3,4%

129 FAI0730 TRAD TP1 2;28 2,9%

127 FAR TRIGO TRAD TP1 DBENT. A' 10XIKG PAP 8088 1,1%

140 FAO** TRAD TP2 L 0,68%

130 FAR TRIGO TRAD TP1 D • 575 0,21%

123 TRAD TP1 0,07%

1290 FAR TRIGO DBENTA RES SP 10X1KG PAP 89,92 0,10%

99 FAR C/FERM BS 0,03%

' Total . ' 99542,18 100,0% l

Unidade Londrina- 12 e 2019

Produto Descrição Faturado ( Ton.)
% do faturamento no

período

128 FAR TRIG° TRAD TP1 DBENTA 10X1KG PLAST

FAR PIZZA DBENTA PROF 5X5KG PAP

FAR PASTEL DBENTA PROF 5X5KG PAP  

141 FAR TRIGO TRAD TP2 LILI 10X1KG PLASTri
134

122 FAR TRIGO TRAD TP1 BSORTE 10X1KG PAP

136 FAR TRIGO TRAD TP1 SOL 5X5KG PAP

FAR TRIGO C/FERM DBENTA 10X1,KG NAST

FAR TRIGO TRAD TP1 SOL 10X1KG PAP

H 129 FAR TRIGO TRAD TP1 DBENTA 5X5KG PAP

127 FAR TRIGO TRAD TP1 DBENTA 10X1KG PAP

130 FAR TRIGO TRAD TP/ 

140 FAR TRIGO TRAD TP2 LILI 10X1KG PAP

123 FAR TRIGO TRAD TP1 BSORTE 10X1KG PLAST

1282,27

6.552,78

4.014,90

3.972,43

3.803,88

3.540,49

2D25,96

1.793,38

208-,78

413,07

32%

9,7%

9,6%

9,2%

8,6%

2
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TeL: +55 11 2132-7116
www.imacedo.com.br

1230 FAR TRIGO DBENTA PROF 25KG

125 FAR TRIGP TRAD TP1135ORTE 5K5KG etik5T

1290 FAR TRIGO DBENTA RES ESP 10X1KG PAP

99 FAR TRIGO C/FERNI EISORTE 10X1KG INIfT

5971 FAR TRIGO BNEVE PROF 25KG

Tow •67

J. Macao
0,17%

0,16%

0,09%

0,00012%

2.3) Volume de exportação (Máximo 10 maiores produtos ordem decrescente/faturamento).

NÃO HA VOLUME DE EXPORTAÇÃO

2.4) Balanço Patrimonial e DRE (assinado por contador e administrador da empresá..S últimos

anos.

(demonstrações-financeiras-2018, 2017 e 2016) VIDE ANEXO

2.5) Lucratividade/Rentabilidade - descrever a potencialidade econômica da empresa- 3 últimos
anos e projetado.

(demonstrações-financeiras-2018, 2017 e 2016) VIDE ANEXO
(Projeção) INFORMAÇÃO NÃO PODE SER DIVULGADA POR INSTRUÇÃO DA COMISSÃO DE VALORES
MOBILIÁRIOS

2.6) Índices econômico-financeiros - EBITDA, ROE, ROA e TIR atual e incremental Apresentar
Fluxo de Caixa (modelo gerencial) últimos 12 meses e projeção 5 anos (planilha eletrônica - Excel)
(demonstragb'es-financeiras-2018) VIDE ANEXO . •
(Projeção 5 anos) INFORMAÇÃO NÃO POPE SER DIVULGADA POR INSTRUÇÃO DA COMISSÃO DE_
VALORES MOBILIÁRIOS

2.7) Número de postos de trabalho'.

EMPREGOS

,
ANO

ANTERIOR
ATUAL

PRÓXIMO

ANC) 

Incremento postos de

trabalho

(Novos)
Diretos (CAGED) 161 156

,
160 400

Indiretos (Estimado) 402 390 400 900
Novos postos de trabalho levam em consideração a. implantagdo e operação de todo o site.
Indiretos considera os empregos gerados durante todas as obras de implantação, todo o fluxo da
cadeia do trigo e movimentação da economia•loctil.

2.8) Meio ambiente - Detalhar:
Efluentes e resíduos - volume, tipo, como é feito o tratamento, descarte, projeto de mitigações de
risco, etc. f.

V Efluente Esgoto Sanitário (FossaSéptica):

3
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849

J. macedo
,

0 esgoto sanita rio é enviado para fossa séptica sendo é realizada limpeza e

-destinagtio do material periodicamënte para empresa SANEPAR, devidamente

licenciada para tal;

Geração em 2018= 104m3

VIDE ANEXO (MRS J. Macedo 2019_final)

11 Cal= de Gord‘trefeitário):

t'O, efluente di .caixa de gordura e - acondicionado em caixa devidamente

''-impermeabilitacl e quando a Mis.sma'sta próxima do enchimento é realizada

'coleta e des o *Ira tratamento rib empresa MARINGA ORGANICOS (CCGP

isina de Co geM L7n4), d e licenciada.

:J7Geração em -10470 kg

VIDE ANEXO ( J. hi icedó 2014jiried)

Resíduos sólidos:

São devidamintesegregados e armazenados na central de residuos da unidade, a

idestinação darMateriat é reaktada ¡Jiro empresas devidamente licenciadas,

Conforme PG1W4lario deGerehdaknehtis de Resíduos Sólidos em anexo.

VIDE ANEXO (Pas J. Macido 2619_final)

• Adequação às normas da Secretaria Municipal do Ambiente (SEMA) e do Instituto

Ambiental do Paraná (lAP).

1 Atendimento cis normas ambientais:

As condicionais da licença devOperagtio do IAP são devidamente atendidas,

conforme arquivo em anexo.

VIDE ANEXOS

A - Licença de Operação Ambiental - venc. 05.08.2023

Aprovação S FeVIM
Atendiment tes

OBS: Efetuar consulta prévia dos órgãos ambientais na Area pretendida.

Jo em contato com os órgãos ambientais

2.9) Relacionar maiores riscos inerentes a atividade e plano para mitigá-los (risco de: mercado,

cambial, cadeia de fornecimento, climático, composição de clientes, financeiro, mão-de-obra,

tecnológico, fiscal, operacional, ambiental, legislação entre outros).

Maiores riscos ao negócio

> Mercado: A estratégia de JM atualmente é trabalhar com inúmeras atividades e produtos,

proporcionando versatilidade e flexibilidade de mercados para consumo dos produtos da

JM.

> Cambial: A principal matéria-prima da companhia diz respeito ao trigo nacional e

importado. 0 trigo estrangeiro sofre alteração de prep conforme variação cambial,

4
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JM realiza reuniões semanais para discutir essa commoditie e propor ações

para compra e distribuição entre as Plantas da JM.

> Cadeia de fornecimento: JM opera com vários fornecedores para que possam suprir suas

necessidades, sem haver dependência de um fornecedor exclusivo.

> Climático: 0 trigo tem oscilação de qualidade e disponibilidade conforme questões

climáticas, ora tendo efeito positivo, ora efeito negativo. Se efeito negativo, a compra do

trigo importado aumenta e consequentemente essa matéria-prima encarece.

> Composição de clientes: JM trabalha com grandes, médios e pequenas contas (clientes)

possibilitando uma variação na carteir,a4e entregas e faturamentos.

> Legislação: cita-se a tributação, alteração em lei de subsídios, passando a incorrer em

elevação de custos, tornando o negócio menos rentável.

2.10) Estrutura Financeira atual (capital próprio x divida) e taxas de juro (NA/ACC - média
ponderada do custo do capital). Perfil de dividas (taxas de juro e prazos de pagamento).
VIDE ANEXO (demonstrações-financeiras-2018)

2.11) Recursos para viabilizar o futuro empreendimento, capital próprio, agentes, de fomento,
bancos privados ou fundos de investimeqto. Apresentar descritivo Oa operação de financiamento
(alavancagem), garantias, etc...
INFORMAÇÃO WO PODE SER DIVULOADA.y:WR -INSTR1JÇÃ9. comissiia DE VALORES
MOBILIÁRIOS

3) DETALHAMENTO AREA

3.1) Total da área que ocupa atualmente

Descrição Térreo Pay. 1 Pay. 2 Pay. 3
Area construída Vide tabelas 1 e 2 abaixo Vide tabelas

1 e 2 abaixo
Vide tabelas
1 e 2 abaixo

Vide tabelas

1 e 2 abaixo
Acesso Pela fachada sul acesso,. via

Rodovia BR - 369 (Avenida
Tiradentes) e, na fachada norte,
acesso pela Avenida,Cruzeiro do
Sul.

N/A
'

. , .

, . . • ,

N/A

.

N/A

Estacionamento
(xx vagas por m2)

0,004 vagas / m2 (100 vagas
para uma área de 23 mitml .

N/A
.
N/A N/A

Pátio 5.000m2 ,N/A N/A 'N/A
Area permeável 3924,48m2 N/A I N/A N/A
Reserva Legal Não * 1Não! ; • , Não • Não
Outros N/A : ':N A - : N/A N/A

5
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TABELA 1-MATRICULAS PERTENCENTES

MAIRICULA

A JM (MESMO TERRENO)

APELA EkRITURA AREA 1PTU

48.645 1‘
7.630,90m4 7.630,30m2

5246 3.990,90m2 4.366,01:kW

8934 ' 6.019,94m2 8.442, 

1418 2.691,72m2 2.691,72m2

AREA TOTAL 20.331,96m2 23.130,58m2

TABELA 2 =AEA CONSTRUO' #00 PAVIMENTO
r
PAVIMENTO OU sEroR .. OCUPAÇÃO 1%1* de

Pavimentos
P6 Direlto

1m/
Area

SUBSOLO MOAGEM 01 3,00 378,00

E0 74410AR ENVASE, ALBAOXARIFABX1.000103.P.AREVENDA• 01 6,00 2.54575
_. . .

1P AV ' '

.. .. ._

4 •', i vTRAASUSSA •." 01 3.00 347.20

7 PAY.c. • -

. 14 •
/ , 

LIAN1iiiUNDIIi0 : . ; 3, 01 100 347,20

7 PAY.
1 ..

MO A 0 ; 01 3.00 347,20

A` PAY, ;,... PIANSISTEt4 - 01 ano 3472)

7 PAV. PNEUMÁTICO 01 3.00 34720

6- PAV. ARQUIVOS 01 3,00 131,95

7 PAY. ROSCA MOLHADA 01 ano 131.95

8' PAY. CONJUNTO MOTO6OAA3A 01 ano 131,95

TÉRREO/ ADM ADMINISTRAÇÂO 01 ano 219,30

PAY. SUPERIOR/ ADM ADMINISTRAÇÃO . 01 3,00 219,30

TÉRREO/ MANUTENÇÃO MANUTENÇÃO ELÉTRICA EMECANICA 01 280 397,19

AREA TOTAL (612)AREA EXISTENTE (3.938.84
 .

r 5241,39 ,

3.2) Area total pretendida (07 376.000m2

3.2) Detalhamento Area total pretendida (e)

Area construída 80.000 m2

Acesso Um acesso pela Av. Saul Mind e outra pela R. Aristóteles Pereira da Silva

Estacionamento

(xx vagas por m2)

0,0006 vagOs / m2 (222 vagas para uma área de 376 mil m2)

Pátio 15.000m2

Area permeável 198.445 m2

Reserva Legal N/A

Outros N/A

3.3) Qual consumo atual de Energia Elétrica (kW-h/ano)? Haverá ampliagSo? (kW)

5.125.278 KW/h (Jan el Julho / 2019)

6
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Matriz energética, cavaco, óleo, GLP, etc.... Há interesse na utilização de gás natural.

Matriz energética atual: elétrica através de mercado cativo da concessionário estatal e livre. Sim,

para o novo site há interesse na utilização de outras matrizes, como o gás natural, por exemplo.

3.5) Qual consumo atual água? Tem tratamento de esgoto?

5.537 m3 (Jan à Julho / 2019). Não há tratamento interno, apenas armazenamento e coleta

através de caminhões autorizados. Rede coletora externa da concessionária não esta disponível no

logradouro.

3.6) Telecomunicações — características, nível, telefonia especial.

Unidade atual possui rede constituida por dois links. Ambos chegam via fibra óptictiri primário é

da Embratel, tendo a velocidade de 6mb full. E o link secundário é da Vivo, tendo n`V elocidade de

20mb full. Aproximadamente 70 equipamentos ligados em rede e 77 usuárias conectados ao..„
sistema operando localmente, porém com conexão com o restante do Brasil e .cOnr as demais
Plantas da JM.

3.7) Detalhar se haverá necessidade de tteinanvito ruão de obrAlAspecifica. Possui funcionários

com idade acima de 40 anos? Possui funcionários portadores de necessidades especiais?

41% do quadro da Unidade Londrina ten, idade acima de 40 anos e conta com 7 colaboradores
portadores de necessidades especiais.

3.8) Informações complementares (se necessário).

4) APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE OBRAS,CIVISE INSTALAÇÕES

4.1) Estimativa de investimentos (R$)

Descrição Ano atual Próximo ano
Obras Civis - R$ 1.100.000
"Máquinas e Equipamentos - -
Instalações - -
Outros , 0,700,000 , • 900.000

, •
4.2) Fluxo de execução: previsão de inicia e fim dafárea,a construir,,Onsiderando aprovação da lei
de doação (em meses):

, ‘ i
Escopo

Quantidade de
mesesppara inicio

Quantidade de
meses para fim

12 Etapa A Moinho Até 18:meses
a ptis'AC*

36 meses após
inicio das obras

12 Etapa B Ampliação Moinho e Centro:Cle
Inovação, Pesquisa e Desenvolvimento

4 anos 10 anos

22 Etapa Ampliação Moinho, CD e Fábricas 11 anos 20 anos

*Alvará de Construção
7
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4.3) Origem.'# recursos
INFORMA 4ÕNÃ 0 PODE 'DIVULGADA PER INSTRUÇÃO DA comissÃo DE VALORES

MOBILIARIM 
,

aAtzzadt ii, Le.

J.
i 
ma

.cce.:6,4)

5) DADOS COMPLEMENTARES

5.1) Descrever sobre abrangência do produto, clientes, regiões do pais, representantes, etc.

A J.Macêdo, empresa brasileira de alimentos, detém hoje a liderança de segmento nas categorias

de farinhas de trigo domésticas e de mistura para bolos, além de ser a segunda maior empresa

nacional no segmento de massas alimentícias e o fabricante líder em vendas de farinhas de trigo,

massas e misturas para bolos na cidade de São Paulo (SP).

A empresa destaca-se no mercado pela qualidade de suas marcas, nacionalmente conhecidas e

reconhecidas, pelo amplo portfolio de produtos e pelo domínio integral da cadeia do trigo com

operação 100% verticalizada:clesde a compra do trigo ate a comercialização e distribuição.

Estamos presentes em milhares de lares brasileiros com4iversas categorias de produtos e marcas:

farinhas (Dana Benta, Sol, iftitidini, Lili e Bari 'Sorte),  massas (Dona Benta, Petybon, Brandini,

Madremassas; Favorita, Farril e Paraíba), mistura ;Ora bolos (Dona Benta, Sol e Boa Sorte);

sobremesas Pak ferinentos, a Bentat Ferri*); bismitos (Sol e Águia), cookies (Dona Benta) e

refrescos (Sol). A J.Macedo ttnnbém possui !nix: Linha Profissional atuando nas categorias de

farinha de panificação (Dona' Benta Profissional e Reserva Especial, Brandini e Branca de Neve),

farinhas de transformação, mistura para pães, mistura para bolos, reforgador de farinha e

fermento, todas com a marca Dona Benta Profissional.

5.2) Volume de impostos

IMPOSTOS ANO ANTERIOR ANO ATUAL PRÓXIMO ANO

ICMS 4.538.217,20 8.356.153,91 8.440.195,06

IPI N/A N/A N/A

ISSQN R$93.124,46 R$105.508,44 R$119.541,12

5.3) IMPACTOS: Descrever quais são os impactos com a implantação da indústria no local;

a) Ambiental: em estáiki
b) Social: geração de empregos diretos (400) e indiretos (900) ao longo de toda a

implantação e operação do novo site movimentando a economia local além de impactar

positivamente em toda a cadeia do trigo, nossa principal matéria prima.

c) Tecnológico: o novo site contará com equipamentos modernos de altíssima tecnologia e

eficiência operacional, além de Pesquisa e Desenvolvimento de Novos Produtos.
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5.4) Complementaridade da empresa — descrever a possibilidade de interação com outras

empresas em compras, comercialização, investimento em conjunto em processos tecnológicos,
para melhoria das condições de competitividade, criação de clusters, APLs e etc.

A JM em seus 80 anos de existência, sendo 42 anos em Londrina, tem uma história de sucesso
marcada por inúmeros motivos, dentre elas as parcerias que firmou. A permanência em Londrina
leva em consideração a posição estratégica e as parcerias firmadas na regrew.
0 relacionamento da companhia com inúmeras transportadoras da região que abastecem a planta
com matéria prima e escoam o mix de produtos que J.Macêdo produz, além de empresas que
fornecem embalagens situadas na regido qdigarantem qualidade e pronta entregd as, nossas
necessidades. A existência de outras empresas do ramo de derivados de trigo, torpa-aregido norte
do Parana referência no negócio de grãos possibilitando a criação de 'mercarlas' comuns e
possibilitando criação de infraestrutura conjunta que atendam a esses mercados.
Naturalmente com a instalação do complexo industrial da J.Macêdo haverá uma procura grande
de outras empresas buscando parcerias e eventualmente se instalarão na práprio candominio da
Cidade Industrial de Londrina — CILON au em areas próximas criando e fortalecendo Arranjos
Produtivos Locais (APL).

5.5) Listar Lei de Incentivos Fiscais que a empresa se enquadra.
CREDITO PRESUMIDO DE ICMS (Anexo VII, parágrafo único do art..4° deste Regulamento);
PROGRAMA PARANÁ COMPETITIVO

9
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6) DOCUMENTOS A SEREM EfirR' Etuts JUNTAMENTE COM A PROPOSTA

6.1) RequériMento (Carta) da'etnpreta erideteçado àCODEL — Instituto de Desenvolvimento de

Londrina, localizado a Avenida Castelo Branco n° 570, M. Presidente em Londrina/PR, solicitando o

incentivo, con*me Lei ng. 93;

6.2) Cópia do-CNPJ, Inscriga uate ContratPSocial com todas as alterações;

6.3) Certidienégativa de prótestos e distribuição judicial da empresa e sócios, em seu domicilio,

referentes atisúltimos cinco anôt;

SOLICITADO — ASSIM QUE RECEBERMOS TE ENVIO

6.4) Certidão negativa de ações civis da empresa e sócios, falência, concordata, recuperação

judicial, interdição e tutela, expedida pelo DistribUidor da sede da empresa;

SOLICITADO — ASSIM QUE RECEBERMOS TE ENVIO

6.5) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicilio ou sede

da empresa;

6.6) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (INSS) e ao Fundo de Garantia por Tempo

de Serviço (FGTS);
CERTIDÃO DO INSS ESTA ABARCADA PELA CND FEDERAL— ITEM 6.5

6.7) Último Cadastro Geral clihEmpregados e Desempregados (CAGED) apresentado ao Ministério

do Trabalho;

6.8) Comprovação de idonétiacié financélra car ernp4sa e sócios fornecida por duas ou mais

instituições bancárias;
CERTIDÃO DE IDONEIDADE FINANCEIRA DOS SÓCIOS NÃO SE APLICA

6.9) Balancetes patrimoniais e demonstrativo de resultado do exercício de ano anterior e atual

(preferencialmente registrado na Junta Comercial);

(demonstracties-financeiras-2018, JMSA-1T19-ITR e JMSA-2T19-ITR) VIDE ANEXO

6.10) Cópia da Declaração de Imposto de Renda da empresa e sócios do último ano;

IRPF DOS SÓCIOS NÃO SE APLICA

6.11) Carta de manifesto que a empresa tem conhecimento da Lei n2. 5.669 de 28 de dezembro de

1993 e da Lei ng. 9.284 de 18 de dezembro de 2003, aceitando-as em todos os seus termos e

efeitos;

6.12) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, dos sócios proprietários da empresa;

• NÃO SE APLICA

10
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6.13) Declaração autorizando o uso da logomarca, fotos internas e externas da empresa, em

campanhas publicitárias e web sites da Prefeitura Municipal de Londrina e/ou CODEL onde a

empresa recebeu incentivos municipais.

6.14) Fotos atuais das áreas interna e externa da empresa, em arquivo digital (OBS: As fotos

poderão ser realizadas pela CODEL em visitas de vistoria, para empresas na região de Londrina).

VIDE FOTOS AÉREAS EM ANEXO

6.15) Anexar 06 (seis) jogos de catálogo de produtos ou folder da empresa.

htto://www.imacedo.com.br

6.16) Desenho esquemático (Fluxograma da implantação) das instalações na área pretendida.

(Apresentação Projeto Independencia.ppt) VIDE ANEW)

6.17) Plano de Negócios "modelo SEBRAE".

(Apresentação Projeto Independencia.ppt) VIDE ANEXO

6.18) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) fornecida pela Justiça do Trabalho, nos

termos do artigo 642 — A da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT).

6.19) Comprovação de que a empresa obedece as normas de equilíbrio ambiental e as relativas a

segurança e a medicina do trabalho - as empresas estão encaminhando o P.C.M.S.0 ( programa
de controle médico e saúde ocupacional) e P.P.R.A (programa de prevenção de riscos ambientais)
(PCMSO e PPM 2019) VIDE ANEXO

6.20) Alvará de licença;

6.21) Documentos complementares poderão ser.solicitados a cri%ério da Comiss4o Especial de
Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial.
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COLABORADORES DA UNIDADE LONDRINA
IDADE ACIMA DOS 40 ANOS

NOME

DAIANA DE FATIMA MILITAO DE SOUZA

ANDERSON WACHISKE FERREIRA

ADRIANO DE SOUZA GERMANI

ROBSON GEREMIAS ROSSETE ROSA

ODAIR MAIA

JOSE CARLOS ROCHO SOBRINHO

WESLEY NUNES

MARCELO RODRIGO SANTO

IVAN LUIZ DE SOUZA

HELIO PIRES DE ANDRADE

DORIVAL CAMBUI

MARCOS PAULO BEJATTO

ALESSANDRO AUGUSTO BORGES

MARCIO LUIS TOZO

LUIS CARLOS CANDIDO DA SILVA

LUIS CLAUDIO BONI

ODAIR DE ASSIS

RENATO PEREIRA ALVES

EDISON DA SILVA FERREIRA

CLAUDIO DOS SANTOS GAMBAROTTO

ADILSON FLAVIO DA SILVA

CELSO COUTINHO CARVALHO

BRAULINO DE JESUS ZANELA

WAGNER ALEXANDRE GAMBA

WILSON JOSE AMARAL

CARLOS ADRIANO PRADO

CELSO DE SOUZA RIBEIRO

AVALRICE COSTA DE ARAUJO

CLAUDIOMIRO FRANCA

MARCIO DE OLIVEIRA MEDEIROS

MARCELO DO CARMO MARIA

ODIMAR VIEIRA

ISMAEL CRUZ

REGINALDO ,ROSENDO

DIRCEU BALDUINO

MARCOS ALMEIDA

HEITOR LUIS DE SOUZA

CARLOS PEREIRA

DOMINGOS DONIZETE TORMENA

CLAUDELEI DE SOUZA

MARILENE DOMINGUES FORIM

NIVALDO CORDEIRO

MAURO BENEDITO DE OLIVEIRA

JOAO JOSE DE OLIVEIRA

SERGIO ANTONIO GONCALVES

EDNALDO RAMOS DE QUEIROZ

IDADE

40

ao
40

40

40

ao
ao
40

41

41

42

45

45

44

SI.

CPF

26841229894

3238254944

3819683917

3118178906

3174746930

2585845990

3366148969

28188612847

2255681951

95462872968

2040927956

:`2.9)914925

047608875

*i‘ 00529900

,li.984128943

.44973964

43959

391922

9306433915

104313951

80326536949

1023189878,
84440721968

704514987

*3512973

14704664832

7454022920

79785503934

4144745901

71:07oom
11968

13915

03900

90934

99851

177S972

A717090920

466(794934

49389721920

51430827904

74441104915

4104419972

0001994a

7940230915

55985998991



ALAYLTON FERREIRA

CLAUDEMIR SQUARSA

JOSE MACENA

OLAVO TANIGUTI

CELSO DE OLIVEIRA

JOSE BALBINO DA SILVA

PEDRO PERES DA SILVA

JURANDIR ALVES LEITE

PAULO OLIVEIRA DOS SANTOS

JOAO BATISTA DE SZ/LIZA

EDUARDO SALES

MARIO DA SILVA

OSVALDO ADACt ditTOLI

WANTUIR DIOF*10

MOACIR PRUDEN&

ANTONIO AUGUSTO PEREIRA

ANTONIO DOS REIS PIRES

57

57

57

55

TOTAL DE COLABORADORES 63

36551449972

53199987915

76551652972

4420951800

57770026920

48289108915

49780301968

56680058953

5231189880

.45227365920

35438134987

47448733915

36035017991

43936105987

23833130920

27776506915

30144434920



COLABORADORES DA UNIDADE LONDRINA

PCD - PESSOAS COM DEFICIENCIA

NOME FUNÇÃO

DAVID SAMPAIO INOUE VICENTE AJUDANTE DE ARMAZEM

EDISON DA SILVA FERREIRA ELETRICISTA DE MANUTENCAO I

JAIRO MOREIRA FILHO OPERADOR DE PRODUCAO III

MARCIAL QUEDAS MARQUES AUXILIAR DE PRODUCAO

MARIO DA SILVA AUXILIAR DE MANUTENCAO

RAFAEL DE CASTRO FERREIRA OPERADOR DE PRODUCAO II

SERGIO ANTONIO GONCALVES OPERADOR DE PRODUCAO II

CPF

05563958914

93520433915

94843163287

05284841921

47448733915

06136459957

79026230915
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NÚMERO DE COLABORADORES

Total de Fundonarios

Masculino Feminino Manor
[

Total

Funcioniirios 140 15 2 155
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Através de perfis de saúde e de estilo de vida será possivel definir estratégias e ações, tanto no
piano individual como no coletivo, e que contemplam metas a serem alcançadas. A cada ano, o
perfil de estilo de vida e de saúde levantados com as informações geradas pela avaliação peri6dica
de saúde demonstrará se os programas implantados foram eficazes, permitindo, se necessário,
correções do rumo.

Atuar no primeiro nível de prevenção da doença ou promover a saúde nos locais de trabalho são
atualmente termos e conceitos identificadores de um modo avançado de pensar em saúde e que
encontraram na saúde ocupacional um excelente campo de aplicação prática peias condições
propicias habitualmente encontradas nos locals de trabalho.

OB3ETIVO

1. Promover as ações necessárias à prevenção, diagnóstico precoce e tratamento dos agravos
saúde dos colaboradores, relacionados ao trabalho, de acordo com o preconizado pela NR4,
da Portaria no 3214/1978 e pelas políticas e diretrizes corporativas da 3MACIDO — Unidade
Londrina.

2. Desenvolver ações de promoção e educação para a saúde gerando antra os colaboradores
uma postura de prevenção, melhor estilo de vida e conforto no trabalho, resultando em
incremento da produtividade, qualidade e competitividade.

I. ..E....  DO PCMS0 
--k

4.

4.

--k
4

PREMISSAS BÁSICAS

1. Este PCMS0 deverá ser parte integrante de um conjunto mais amplo de iniciativas da
Empresa no campo da saúde dos colaboradores e pretende desenvolver ações de prevenção,
rastrearnento e diagnóstico precoce dos agravos a saüde relacionados ou não ao trabalho; de
acordo corn dados obtidos do PARA 2017.

1 Os dados obtidos na avaliação da saúde dos colaboradores serão registrados em prontuário
médico individual sob a responsabilidade do médico coordenador do PCMSO.

3. As informações de saúde geradas durante o ano serão disponibilizadas na forma de
RELATÓRIO ANUAL detalhando por setores da empresa, o número e a natureza dos exames
medicos, incluindo avaliações clinicas e exames complementares, estatísticas de resultados
fora dos parâmetros de referência da normalidade, buscando-se, assim, a identificação dos
principals agravos à saúde com vistas h implantação de programas preventivos, respeitando-
se os preceitos da ética médica; bem como o planejamento para o próximo ano, tomando
como base o modelo proposto no Quadro III da NR7, da mesma forma que o Quadro IV da
NR4 demonstra o numero e a natureza das Doenças Ocupacionais nas diversas areas da
Empresa.

4. Os dados estatisticos gerados serão utilizados para elaboração de um Programa de Educação
para a Saúde com instruções sobre prevenção e controle de doenças.

.4

-t .SE PRIORIDADES
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EMPRESA: 3MACÉDO S/A
OOP: 14.998.371/0040-25
ENDEREÇO: Avenida Tiradentes, 3200. Londrina PR
RAMO DE ATIVIDADE. Moagem de trigo e fabricação de derivados
CLASSIFICAÇÃO NACIONAL DE ATIVIDADES ECON6MICAS: 15.52-0
GRAU DE RISCO: 03 (três)

COBERTURA

4
Este PCMSO abran e os integrantes da IMACADO S/A lotados na Unidade Londrina.

POLÍTICA

4
-t

-1

4

A Norma Regulamentadora número 7, da Portaria'3214/1978, do Ministério do Trabalho e Emprego,
dispõe sobre a realização de exames médicos ocupacionais.

Esta NR, através da Portaria 24, de 29/12/1994, estabelece a elaboração, por parte de todas as
instituiVies que admitam trabalhadores como empregados, do PROGRAMA DE CONTROLE MEDICO
DE SAUDE OCUPACIONAL - PCMSO, com o objetivo de promoção e preservação da saúde dos seus
trabalhadores.

A NR estabelece os parâmetros mínimos e as diretrizes gerais a serem observados na execução do
PCMSO, podendo os mesmos ser ampliados.

O PCMSO considerará as questões incidentes sobre o indivíduo e a coletivlidade de trabalhadores,
privilegiando o instrumental clinico-epidemiológico na abordagem da relação entre sua saCide e o
trabalho.

O PCMSO terá também, caráter de prevenção e diagnóstico precoce dos agravos à saúde
relacionados ao trabalho, inclusive de natureza subclinica, além da constatação da existência de
casos de doenças profissionais ou danos irreversíveis à saúde dos trabalhadores.

A visão integral e integradora do moderno gerenciamento das questões de saúde relacionadas
direta ou indiretamente com o trabalho obrigam a revisão das políticas, estratégias e ações de
saúde, com o propósito de garantir:

• Que a preocupação pela preservação da saúde dos colaboradores e da qualidade do ambiente de
trabalho esteja incorporada na política geral da empresa;

• Que esta política envolva todos os níveis de direção e alcance todos os colaboradores;
• Que não se limite à ação do Serviço Médico ou de profissionais de saúde;
• Que as ações de saúde sejam conduzidas pela empresa perseguindo os objetivos da Saúde no

Trabalho.
As estratégias e ações devem garantir a progressive redução ou eliminação dos fatores de risco
envolvidos com as grandes causes de doença, incapacidade, absenteismo, morte e melhorar o nivel
de qualidade de saúde, com longevidade sadia e prazerosa, além de realizar a profilaxia de
situações indesejáveis ou inaceitáveis, quanto a problemas de saúde relacionados com os
ambientes e processos de trabalho.

A área médica entende que o uso da informação de saúde com enfoque coletivo resulta em um
crescente conhecimento dos determinantes de risco que podem impactar sobre a saúde de seus
colaboradores.
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• 1. Estabelecer rotinas de exames dínicos ocupacionais e de protocolos de exames
complementares adequados aos dados obtidos das avaliações dos locals e postos de trabalho,

'IN com vistas ao rastreamento diagnóstico dos colaboradores expostos a eventuais riscos
-Is ambientais existentes.

IPL. 'Boil  I
FL

2. Estabelecer parfimetros clínicos desejávels para os colaboradores destinados a cada função,
no exame médico ocupacional Admissional corn base no conhecimento dos fatores agressivos
dos ambientes de trabalho.

3. Identificar os eventuais agravos à saúde dos colaboradores decorrentes dos fatores de riscos
ambientais e dos fatores humanos klue os agravam, inclusive os decorrentes da organização
do trabalho.

4. Estabelecer parâmetros objetivos para as avaliações médicas com perfis clínicos e
complementares para detecção precoce dos efeitos da exposição aos eventuais riscos,
especialmente os físicos, qufmicos, biolágicos e condições ergonômicas, tendo como
referenda o PPRA.

• 5. Estabelecer a periodicidade dos exames clinicos ocupacionais, bem como dos exames
complementares a serem efetuados em cada grupo de colaboradores e o cronograma de
execução dos exames médicos periódicos, com calendário e formas de agendamento.

6. Oferecer subsídios e orientações a CIPA nas atividades educativas e preventives, para
Th 

participação mais eficaz na prevenção dos danos à integridade e saúde dos colaboradores.

7. Estabelecer atividades educativas e de controle de saúde em caráter permanente
(programas) ou periódico (campanhas) sobre segurança e saúde no trabalho, higiene pessoal
e coletiva.

8. Promover o registro dos afastamentos e licenças medicas por doenças, ocupacionais ou não,
e acidentes do trabalho. Promover o retorno as atividades; em trabalho restrito, se
necessário, dos colaboradores afastados.

EXAMES MEDICO-OCUPACIONAIS

Admissional - Realizado antes de o candidato assumir suas atividades, conforme o previsto no item
7.4.3.1 da NR-7.

Periódico Realizado anualmente para todos os colaboradores. Esta periodicidade poderá ser
j. aumentada ou reduzida, a critério do médico Coordenador do PCMSO, obedecidos os parâmetros

legais mínimos vigentes, ou se notificado pelo Médico Agente de Inspeção do Trabalho, ou ainda,
como resultado de negociação coletiva de trabalho, conforme o previsto no item 7.4.3.2.a-1 da NR-

„IN 7 .

Retorno ao Trabalho - Realizado obrigatoriamente no primeiro dia útil da volta ao trabalho do
funcionário ausente por period() igual ou superior a 30 (trinta) dias, por motivo de doença ou

• acidente, de natureza ocupacional ou não, ou parto, conforme o previsto no item 7.4.3.3 da NR-7.

Mudança de Função - Realizado obrigatorianiente antes de o colaborador ter qualquer modificação
L. de atividade que implique na mudança do perfil de risco de exposição aos agentes de agravo
• saúde, conforme o previsto no Item 7.4.3.4 da NR-7.

Demissional - Realizado obrigatoriamente até a data da homologação, desde que 0 último, exame
• médico-ocupacional tenha sido realizado ha mais de 90 dies, conforme o previsto no Rem 7.4.3.5 da

• NR-7.

Pâaina 5
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4.1
Ao final de cada procedimento citado acima, o funcionário recebe cópia clettf0Vrtit'sexames
realizados.

ATESTADO DE SAÚDE OCUPACIONAL ASO 

• Os Atestados de Saúde Ocupacional (ASO) sera° emitidos em 03 (três) vias, com a seguinte
destinaçao:

, A la via será arquivada no dossiê do colaborador, na Area de pessoal, com o comprovante de
• recebido através de assinatura do mesmo (ou candidato, no caso de Admissional);
~~A 2a via será entregue ao colaborador (ou candidato), após conclusão do exame;

A 3a via será arquivada no prontuário médico do colaborador (ou candidato).

1, EXPOSIÇÃOO OCUPACIONAL

A proposta deste PCMSO prevê a vigilância hematológica, hepatologica e bioquímica de todos os
colaboradores lotados na 3MACÊDO - Unidade Londrina.

A vigilância audiométrica contemplará todos os colaboradores expostos a ruído (NR-7 Anexo I).

Para os colaboradores expostos à poeira (NR-7 Quadro II); para os colaboradores do Serviço Médico
expostos a riscos biológicos (NR-32); e para aqueles que trabalham em altura (NR-35), ambiente
confinado (NR-33) ou com atividades de Brigada (NR-23), o PCMSO previ bateria especifica de
exames.

Esses procedimentos de vigilância tornar-se-ao mais uma ferramenta de rastreamento das
condições de trabalho dos integrantes.

1, VIGILÂNCIA t.:AG:RAVOSA SAÚDEE

A vigilância de doenças não ocupacionais implica na realização de exames médicos, legalmente não
obrigatórios, estabelecidos de acordo com políticas de atenção h Saúde dos colaboradores.

Os exames laboratoriais, provas funcionais e outros procedimentos médicos, de acordo com o Grupo
Homogêneo de Exposição (GHE) estão descritos no ANEXO I.

RELATÓRIOS

A SAÚDE OCUPACIONAL emitirá os seguintes relatórios legais e gerenciais:

Relatório anual do PCMSO, de acordo com o preconizado pela NR-7 com as informações do

Quadro III, encaminhando copia para a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA),
Relatório anual de Doenças Ocupacionais em atendimento a NR-4 com as informações do Quadro
IV, encaminhando cópia para a Segurança Industrial.
Relatório anuali denominado Perfil de Saúde, apresentado e debatido com Gerência e Lideres da
Unidade 3MACEDO Unidade de Londrina, a cada inicio de ano.

j, PROMO O DE UALIDADE DE VIDA

-1 A AREA MÉDICA da 3MACÊDO - Unidade Londrina visando melhorar a qualidade de vida e
educação para saúde dos seus colaboradores, poderá desenvolver os seguintes Programas:
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Programa de Imunização (gripe, H1N1)
Campanha permanente para Controle de colaboradores Subriormais (hipertensos, diabéticos e
obesos).
Campanhas Educativas através de Boletins Médicos sobre temas relacionados à promoção de
saúde e prevenção e/ou controle de doenças, tais como: Prevenção de Acidentes, Prevenção de
Câncer Ginecológico, de Mama e de Próstata, Conjuntivite, Prevenção de Verminoses.
Controle da Hipertensão, Orientações para reduzir Hipercolesterolemia, Prevenção de
Doenças da Pele, dentre outras.

RESPONSABILIDADES 

COORDENAÇÃO DO PCMSO 
4̂-N • Elaborar o PCMSO
• Realizar as conclusões das avaliações médicas de saúde ocupacional
• solicitar emissão de CAT'S
• Garantir a implementação do PCMSO e zelar pela sua eficeicia;

1, •• Orientar e apoiar os colaboradores nas datas previstas para exames médicos previamente
agendados;

• Promover condições para as avaliações médicas de sailde ocupacional;
• A médico(a) coordenador(ar) do PCMSO terá a atribuição de orientar a implementação das

atividades previstas no PCMSO, coordenar a realização dos exames médicos ocupacionais,
orientar a 314ACÊDO — Unidade Londrina quanto a situação funcional e de tratamento médico
dos colaboradores portadores de doenças ocupacionais.

COLABORADORES 
• Comparecer aos exames previamente agendados;
• Participar das atividades previstas para o PCMSO;
• Participar dos programas de qualidade de vida.

COS EXAMINADORES 

NOME

Dr. Ice co de Araújo Grego

CRN

37274 PR

RESPONSÁVEL PELO PCMSO 

1k Coordenador
• Alexandre Zenkiti Hirade Médico do Trabalho, CRM 17295 PR.

.1, AR IVAMENTO

Pigina 7



Endereço Avenida Tiradentes, 3200
J. CEP 86.072-360 — Cidade Londrina I Estado PR
, www.fmacedo.com.br
-1\ J.

Os prontuários médicos ficarão arquivados sob a responsabilidade da CoordênVItirrIltrPCMSO,
sendo guardados por urn período mínimo de 20 anos após o desligamento do colaborador.

Londrina, 01 de janeiro de 2019

Alexandre
Médico Coorden

CRM 172

P
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J, EXAMS POR GHE

Jib
St no., A,. te, lo

14GHE: SHE 1

No de Funcionários

Masc 1 Fern.: I Menor: 0 Total: 2

mico Octipsdonal spelti G

Mande de Fator de Risco

-llExames
gxame Clinico

ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO
12 meses

RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO

jjUnidade
Macedo
Macedo

Planet e Controle de Prod -ION

Planei. e Controle de Prod -ION

Cargo
'Analista de PCP Jr
Analista de PCP PL

No de Funcionários

• GHE: - GHE 2 Masc.: 2 Fern.: 0 Menor: 2 Total: 2

Risco Ocupacional Especifico Grupo

jAusência de Fator de Risco Inespecíficos

xames
xame Clinico

ADMISS 0 APÓS ADM. PERIÓDICO
12 meses

RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO

Unidade
Macedo rantwutenciio Moinho o

Aprendiz de Rotinas Administrativas

No de Funcionários

GHE: - GHE 3 Mast • 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1

Risco Ocupacional Especifico Grupo

¡Ausência de Fator de Risco Inespecificos

iJExames
Exame Clinico

J.

ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO
12 meses

RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO

Unidade Setor Cargo

Macedo ManutengSo Moinho Analista de Planejamento e Controle de
Manutencao PL

1,

No de Funcionários

GHE: - GHE 4 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Ausência de Fator de Risco I

Exames 0 APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO

gxame Clinico 12 meses

nidade
.3 Macedo
Macedo

Aciministracito Industrial Moinhos
SSMA Moinho Lon

Cargo
Aprendiz de Rotinas Administrativas
Aprendiz de Rotinas Administrativas
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C•iet Grot 11, ea

5 cry

N° de Puncionârlos

l,,GHE: - GHE S Masc 1 Fem. 0 Menor: 0 Total: 1
4Risco Ocupacional Específico Grupo

LiRuído Físico

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Audlomebia Ocupacional X 6 meses 12 mesas
Exame alnico X 12 meses

Unidade Setor Cargo
Macedo Envase 01 Kg Aprendiz de Rotinas Industriais
Macedo Administrativo Envase Aprendiz De Rotinas Administrativas -

Envase lkg

N° de Funcionários

IGHE : - GHE 6 Masc.: 0 Fern.: 1 Menor: 0 Total: 1
(Risco Ocupacional Especifico Grupo

Ausência de Fator de Risco Inespecificos

11108

jxarne alnico

-14/nidade
,t? Macedo

ADMISSÃO ADM. PERIÓDICO
12 mesas

RET: TRAB MUD. FUNC. DEMISS 0

tcursos Humanos Unidad
or ruo

-71rendlz de Rotinas Administrativas 

N* de Funcionirlos

GHE: - 011E 7 Masc 1 Fern.: 1 Menor: 0 Total:2
Risco Ocupedonal Específico Grupo

Ausência de Fator de Risco IMepacificos

Exame Clinico
PERIÓDICO
12 MOMS

RET. TRAB MUD. FUNC.
X

DEMISSÃO

(Unidade Setor Care°
3 Macedo Recursos Humanos Unidades Analista de Recursos Humanos SR
,3 Macedo Recursos Humanos Unidades Analista de Adm de Pessoal Jr

i
P4° de Funcionários

(SHE: - GHE 8 Masc.: 3 Fem. 0 Menor: 0 Total: 3
Risco Ocupacional Especifico Grupo

Ausência de Fator de Risco

0/1108

Exame Clinico
ADMISSÃO APÓS ADM. PEKIN:Iwo

12 meses
RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISS 0

(Unidade Setor Cargo
Macedo Controiadoria Unid Londrina Analista Fiscal PL

J Macedo Controiadoria Unid Londrina 'Analista de Custos PL
Macedo Controladoria Unid Londrina Coordenador de Controladoria
Macedo Controladoria Unid Londrina Coord Controladoria e Suporte a Processo
Macedo Controladoria Uniid Londrina Analista Fiscal JR

14 de Funcioná rios
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GHE: - GHE 9 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Ausência de Fator de Risco Inespacificos

Exames storasska APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEbussÃo
Exame Clinico 12 meses

Unidade Or Carno
Macedo

is
nfra Estrut Neq- Lon Analista de Suporte Técnico SR

N° de Funcionários

GHE: - GHE 10

Risco Ocupadonal Especifico

Ausência de Fator de Risco

Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1

G Po

xames
xame Clinico

ADMISSÃO A PERIÓDICO
12 meses

RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO

Unidade

MaCedo )7114:moirnistração Industrial Moinhos 1 ..aerente de Planta IIrgo

No de Funcionidos

GHE: - GHE 11 Masc.: 7 Fern.: 1 Menor 0 Total: 8

, Risco Ocupacional Especifico Grupo

jAusancia de Fator de Resco I

Me Clinico
AwassÃo APÓS ADM. puutoico- RET.1RAB MUD. FUNC. DEMISSÃO

12 meses

Carao
Logística Lon Gerente de Logística
Logística Lon Assistente de Logística

No de Funcionários

GHE: - GHE 12 Masc.: 3 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 3

Risco Ocupacional Espedfico Grupo

Condução de empilhadeira Addente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAS MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
lEletrocardiogrema X 12 meses

lEletroencefaiograma X 60 meses X
'Exame Clinico X 12 meses

licose - pesquisa e/ou dosaqem X 12 meses
TGP X 12 meses • X

lUnidade Setor Cargo
'3 Macedo Almoxarifado MP/Outr MAT TB Almoxarife
0 Macedo MP/Outr MAT TB Auxiliar de Almoxarifado

3 Macedo
,Almoxarifado
Almoxarifado MP/Outr MAT TB AUXillar Administrativo

3 Macedo ,Almoxarifado MP/Outr MAT TB Cider de Almoxarifado

No de Funcionários
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GHE: - GHE 13 Masc.: 3 Fern.: 0
4..kflialIML0G4440

Menor: 0 Total: 3
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Monóxido de carbono Químico

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RIM. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
arboxiemoglobina - Sangue 6 meses
xame Clinico 12 meses

Unidade etor Cam/
Macedo kontroladorla Unid Londrina Assistente de Faturarnento

No de Funcionários

GHE: - GHE 14 Masc 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Ruído Físico
Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNt. DEMISSÃO.
Acuidade visual X 12 mesas X
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses X X
Eletrocardiograma 12 meses X
Eletroencefalograma X 60 meses X
Exame Clínico 12 meses X X X
Glicose - pesquisa e/ou dosagem 12 meses X
TGP X 12 meses

Unidade
J Macedo nvseire01 Kg Coorcienador de Produção

No de Funcionários

GHE: - GHE 15 Masc.: 0 Fern.: 1 Menor: 0 Total: 14
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Calor, Ruído Flelco
Poeira Vegetal Quirnico
Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO *ós ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD-FUNC. DEMISSÃOAcuidade visual x 12 meses X
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma x 12 meses
Eletroencefalograma x 60 meses X
Espirometria X 12 meses X
Exame Clinico X 12 meses X X X
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Raio X de Tórax (01T) X 24 meses
TGP X 12 meses

Unidade etor Icargo
•.1 Macedo jEnvase 01 Kg uxfliar de Produção

He de Funcionários

GHE: - GHE 16 Mast.: 13 Fem.: O Menor: 0 Total: 13
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Calor, Ruído Pinko
Poeira Vegetal Químico
Trabalho em altura Acidente
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Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma 60 meses
Espirometria X 12 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Ralo X de Tórax (OIT) X 24 meses
TGP X 12 meses

Unidade Setor Cargo
J Macedo Envase 01 Kg Operador de Produção III
3 Macedo Envase 01 Kg Operador de Produção I
Macedo Envase 01 Kg Operador de Produção II

No de Funcionários

GHE: - SHE 17 Masc.: 4 Fern.: 1 Menor: 0 Total: 5

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Calor, Ruído Físico

Poeira Vegetal Químico

Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma X 12 misses
Eletroencefalograma X 60 meses
Espirometria X 12 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Raio X de Tórax (OIT) X 24 meses
TGP X 12 meses

Unidade Cargo
Macedo Envase 05 Kg Auxiliar de Produção

No de Funcionários

SHE: - SHE 18 Masc.: 4 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 4

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Calor, Ruido Físico

Poeira Vegetal Químico

Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO

Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 mesas 12 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses
Espirometria X 12 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Raio X de Tórax (OIT) X 24 meses
TGP X 12 mesas

Unidade Setor Cargo

J Macedo Envase 05 Kg Operador de Produção III

J Macedo Envase 05 Kg Operador de Produção I

Macedo Envase 05 Kg Operador de Produção H
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No de Funcionários

SHE: - GHE 19 Masc..: 6 Fern.: O Menor: 0 Total: 6
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Ruído Físico
Poeira Vegetal Químico
Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAS MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 mesas X
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 mesas X X X
Eletrocardiograma x 12 mesas X
Eletroencefalograma x 60 mesas x
Espirometria X 12 mesas X X
Exame Clinico X 12 mesas X X
Glicose - pesquisa efou dosagem X 12 misses X.
Raio X de TOrax MIT) X 24 meses X '
TGP X 12 mesas X

Unidade Caro*
3 Macedo g:se Farelo Operador de Produção III
3 Macedo Erase Farelo pperador de Produção I
3 Macedo Envase Farelo Operador de Produção fl

p40 de Funcionários

SHE: - SHE 20 Masc.: 1 Fem.: O Manor: 0 Total: 1
Risco Ocupadonal Especifico Grupo
Ruido FiSiC0
Trabalho em altura Acidenta

Exames ADMISSÃo . PERIÓDICO RM. TRAS MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 mesas
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 mesas X X X
Eletrocardiograma x 12 mesas
Eletroencefalograma x 60 mesas
Exame Clinico X 12 mesas X
Glicose - oesouisa efou dosapern X 12 mesas
TGP X 12 mesas

Unidade Setor Cargo
3 Macedo Envase industrial OVertittOr de Produção UI
3 Macedo Envise.industriel Pberador de Produdicf I '
3 Placed() Envase industrial aSserador de Produção 11.

No de Fundonirios

SHE: - SHE 21 Masc.: 4 Fern.: 4 Manor: 0 Total: 8
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Calor, Ruído Físico
Trabalho em altura Acidenta

Exames ADMISSÃO APÓS . PERIÓDICO RET. TRA6 MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 mesas X
Audiometria Ocupacional X 6 12 mesas X X
Eletrocardiograma X 12 mesas x
Eletroencefalograma x 60 mesas x
Exame alnico X 12 mesas X x x
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Glicose - pesquisa eiou dosagem X 12 mesas X
TGP X 12 meses X

Unidade Setor Cargo
3 Macedo aarantla Qualidade Moinho Estagiário
3 Macedo Garantia Qualidade Moinho Monica de Laboratório
3 Macedo Garantia Qualidade Moinho de Qualidade 3R
3 Macedo Garantia Qualidade Moinho

tAnalista
Coordenador de Qualidade

No de Funcionários

GHE: - GHE 22 Masc.: O Fem.: 1 Menor: 0 Total: 1

Risco Ocupacional Específico Grupo

Calor, Ruído Físico

Trabatho em altura Acidente

Examrss ADM:SS/140 Mot* AD . PERIÓDICO RET. TRAS MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 mesas X
Audiometria Ocupacional X 6 mesas 12 meses X X X
Eletrocardiograma X 12 mesas X
Eletroencefalograma X 60 eses X
Exame Clinico X 12 ma X X X
Glicose - pesquisa eiou dosagem X 12:015555 X
TGP X 12 mows X

Unidade Setor
trendiz3 Macedo Garantia Qualidade Moinho

tsilo
de Rotinas Industriais

Mc, de Funcionários

GHE: - GHE 23 Masc.: 5 ern.: 0 Manor: O Total: 5

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Ruído, Vibraçào de corpo inteiro Mika

Poeira Vegetal Químico

Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

FAMINES ADMISSÃO ilk* ADM. PERIÓDICO RET. IRAS MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 mesas X
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 mesas X X X

Eletrocardiograma X 12 meses X
Eletroencefalograma 60 elms

Espirometria X 12 mesas X X

Exame Clinico X 12 mesas X X X
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Raio X de Tórax (OTT) X 24 mesas X X
TGP x 12 mesas X

Unidade
3 
Macedo.41irgo

Limpezaew  Moagem Trigo perador de Producio III

No de Funcionários

GHE: - SHE 24 Masc.: 7 Fern.: OMenor: O Total: 7

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Ruído, Vibraçlio de corpo inteiro Fisk 

Poeira Vegetal Químico

Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exams ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO REM, IRAS MUD. FUNC. DEMISSÃO

Acuidade visual X 12 meses X
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Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
leI I NOWLMOVLI

X X
Eletrocardiograma X 12 meses X
Eletroencefalograma X 60 meses X
Espirometria X 12 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Raio X de Tórax (OIT) X 24 meses
TGP X 12 mesets

Unidade Setor icargo
Macedo Iiimpeza Moagem Tr!go bperador de Produção H

No de Funcionários

GHE: - GHE 25 Masc.: 4 Fem.: 0 MenOr: 0 Total: 4
Risco Ocupacional Espedfico Grupo
Ruído, Vibração de corpo Inteiro Físico

Poeira Vegetal Químico
. .

Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RAT. TAM) MUD: FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 11141001 X
Audiometria Ocupacional X 6 mesas 12 meses X X X
Eletrocardiograma x 12 meses IX -
Eletroencefalograma x 60 mesas X
Espirometria X 12 MOM X
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses X
Raio X de Tórax (OIT) X 24 IlleSeS X
TGP x 12 meses X

Unidade Setor Carso
3 Macedo Limpeza Moagem Trigo Uder de Moagem
r) Macedo Limpeza Moagem Trigo Ucler de produção

No de Funcionários

GHE: - GHE 26 Mast 2 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 2
Risco Ocupacional Específico Grupo
Ruido Fisiw
Poeira Vegetal ()titmice
Espaço confinado, Trabalho em altura Acidento

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO- REL‘TRAS MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 mesas 12 meses X X
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses
Espirometria X 12 mesas
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Raio X de Tórax (OIT) X 24 MONS
TGP X l2 meses

Unidade 6etpr JCarao
I Macedo Prod FerdoM Cl Ferment bperador de Produção I

No de Funcionários

GHE: - GHE 27 Masc.: 2 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 2
Risco Ocupacional Especiiko Grupo
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Poeira Vegetal

Jj Espaço confinado, Trabalho em Aura
Químico

Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma x 12 meses
Eletroencefalograma x 60 meses
Espirometria X 12 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Raio X de Tórax (OIT) X 24 meses
TGP X 12 meses

Unidade Setor Cargo
3 Macedo Silos lOperador de Produção HI
Macedo Silos Operador de Produção II

14° de Funcionários

GHE: - GHE 28 Masc 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1
Risco Ocupacional Específico Grupo

Calor Físico

Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 mesas 12 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses X
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
TGP X 12 meses

Unidade Setor argo
Macedo ilos AJimentador de Unha de Produção

$0 de Funcionários

GHE: - GHE 29 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 mesas
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
TGP X 12 meses

Unidade etor Cargo
3 Macedo IManutenção Moinho   oordenador de Manutenção

GHE: - GHE 30

Risco Ocupacional Especifico
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Ruído Físico
J.Macecio

Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO AP/SS ADM. PERzt5caco RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses
Exame Clinico X 12 meses X X
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
TGP X 12 meses

Unidade Setor Cargo
3 Macedo Manutenção Moinho f letricista de Manutenção I
Macedo Manutenção Moinho Eletricista de Manutenção II

No de Funcionários

GHE: - GHE 31 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1
Risco Ocupacional Especifico Grupo

Hidrocarbonetos aromáticos Químico

Trabalho em altura

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD..FUNC. DEMISSÃO
Acido hiptirico (para tolueno) - pesquisa
e/ou dosagem

6 meses

Aculdade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses x
Creatinina - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses X
Eletrocardiograma X 12 meses X
Eletroencefalograma X 60 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses

mograma Completo X 12 meses
Rotina de urina (caracteres físicos,
elementos anormais e sedimentoscopia)

X 12 meses

TGPX 12 meses

Unidade
Macedo Manutenção Moinho uxlliar de Manutenção

No de Funcionários

GHE: - GHE 32 Masc.: 4 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 4
Risco Ocupacional Especifico Grupo

Ruido, Vibração localizada de mão e braço Fisk 
Fumos Metálicos (Alumínio), Fumos metálicos (cédmio), Fumos metálicos
(chumbo), Fumos Metálicos (Cobalto), Fumos metálicos (cobre), Fumos
metálicos (cromo), Fumos metálicos (manganês), Fumos Metálicos
(Molibdênio), Fumos metálicos (niquel), Fumos Metálicos (Oxido de Ferro,
como Fe203), Oleo básico mineral

Químico

Espaço confinado, Trabalho em altura Addents

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 mazes
Cádmio - Urina 6 meses
Cromo - pesquisa e/ou dosagem 6 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses
Espirometria X 12 meses
Exame Clinico X 12 meses
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Ruído Físico
 J. 

Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma x 12 meses
Eletroencefalograma x 60 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
TGP X 12 meses

Unidade Setor Cargo
3 Macedo Manutenção Moinho Eletricista de Manutenção I
,3 Macedo Manutenção Moinho 'Eletricista de Manutenção II

N* de Funcionários

GHE: - GHE 31 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1
Risco Ocupacional Especifico Grupo

Hidrocarbonetos aromáticos Químico

Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acido hipiirico (para tolueno) - pesquisa
e/ou dosagem

6

Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
CreatInIna - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses
Exame Clinico X 12 meses X X
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
Hemogra ma Completo X 12 meses X X
Rotina de urine (caracteres físicos,
elementos anorrnais e sedimentoscopia)

X 12 meses

TGP X 12 meses

Unidade Setor Cargo
,1 Manutenção Moinho

tgo
iliar de Manutenção

No de Funcionários

GHE: - GHE 32 Masc.: 4 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 4

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Ruído, Vibração localizada de mão e braço Fisk*

Fumos Metálicos (Alumínio), Fumos metálicos (cádmio), Fumos metálicos
(chumbo), Fumos Metálicos (Cobalto), Fumos metálicos (cobre), Fumos
metálicos (cromo), Fumos metálicos (manganês), Fumos Metálicos
(Molibdênio), Fumos metálicos (nlquel), Fumos Metálicos (Oxido de Ferro,
como Fe203), Oleo básico mineral

Químico

Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Cádmio - Urina 6 meses
Cromo - pesquisa e/ou dosagem 6 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses
Espirometria X 12 meses X
Exame Clinico X 12 meses

Pagina 19



Endereço Avenida Tiradentes, 3200
CEP 86.072-360 - Cidade Londrina /Estado PR
www.jmacedo.com.br

L. G

Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
TGP X lzmesesl X

Unidade Setor Cargo1 
,J Macedo Manutenção Moinho IMeanico de Manutenção 11

NO de Funcionários

GHE: - GHE 33 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Condução de empilhadeira, Trabalho ern altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 Meses 12 meses
Eletrocardiograma x 12 meses
Eletroencefalograma x 60 meses
Exame Clinico X 12 meses X X
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
TGP X 12 meses X

Unidade Setor
Macedo JLoqística Lon iLIder de Depósito de Produtos Acabados ••

Nc, de Funcionários

SHE: - SHE 34 Masc.: 0 Fern. 0 menor: 0 Total: 0
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Ausência de Fator de Risco I

MIMI; ADMISSA0 AP& ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
lExameClinico X 12 meses

Unidade etor Cargo
Macedo Í..00ísbca Lon Líder de Logística

tici de Funcionários

GHE: - SHE 35 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Tot*: 1
Risco Ocupacional Específico Grupo
Condução de empilhadeira, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 mesas 12 meses
Eletrocardiograma x 12 meson
Eletroencefalograma x 60 moss.
Exame Clinico X 12 mows X
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses X
TGP X 12 Meses

Unidade Isetor Cargo
1 Macedo ILogística Lon Líder de Expedição

Na de Funcionários

GHE: - GHE 36 Masc.: 4 Fem. O Menor: 0 Total: 4
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Ausência de Fator de Risco I 
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Jiflacédo
041461tf tan% 1.tia

arnell ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Exame Clinico X 12 meses

Unidade r Cargo
Macedo istica Lon Conferente

No de Funcionários

GHE: - GHE 37 Masc.: 13 Fern.: 1 Menor: 0 Total: 14
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Paleteira Elétrica Montada, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. 'IRAS MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual x 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma x 12 meses
Eletroencefalograma x 60 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa eiou dosagem X 12 meses
TGP X 12 meses

Unidade etor Cargo
3 Macedo ilogística Lon tfudante de Armazem

N° de Funcionários

SHE: - SHE 38 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Trabalho em altura Acjdente

Exames ADMISSÃO . APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 mesas 12 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses
Exame Clinico X 12 meses X
Glicose - pesquisa eiou dosagem X 12 meses
TGP X 12 mesas

Unidade etor Cargo
J Macedo jLoglstica Lon Controiador de Tralffto

No de Funcionários

GHE: - GHE 39 Masc.: 13 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 13

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Vibração de corpo inteiro Físico

Condução de empilhadeira Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma X 12 meses
Eletroencefalograma X 60 meses
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses
TGP X 12 mesas

Unidade Setor Cao
3 Macedo Logística Lon perador de Empilhadeira
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N° de Fundonirios

SHE: - SHE 40 Masc - 2 Fern.: 0 Menor: ;0 Total: 2
Risco Ocupacional Específico Grupo
Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente 

Exam*. ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses X
Eletrocardiograma x 12 meses X •
Eletroencefalograma x 60 meses
Exame Clinico X 12 meses X X X •
Glicose - pesquisa e/ou dosagem X 12 meses X
TGP X 12 meses

Unidade Setor•taro"
3 Macedo ,SSMA Moinho Lon Técnico de Segurança do Trabalho HI
3 Macedo SSMA Moinho Lon Analista Seigle

JR
Seg.•Trab. Meio Ambiente •

No de Funtionerlos . .

SHE: - GHE 41 Masc 0 Fem.: 1 Menor:0 Total 1
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Ausência de Fator de Risco I

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO . W. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Exame Clinico X 12 meses X

Unidade Setor Cargo
3 Macedo Administração Industrial Moinhos InaUsta de Informadfes Gerenclais JR

No de Funcionários

SHE: - SHE 42 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: O Total: 1
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Ausência de Fator de Risco Inespecificos

Exames ADMISSÃO . PERIÓDICO RET. T1RAB MUD, FUNC. DEMISSÃO
Exame Clinico X 12meses X •

Unidade Setor Cargo
.1 Macedo er. Tecnol. e Processos Analista de Projetos SR

$0 de Funcionários

GHE: - SHE 43 Masc.: 1 Fern.: 0 Menor: 0 Total: 1
Risco Ocupacional Especifico Grupo
Espaço confinado, Trabalho em altura Acidente

Exames ADMISSÃO APÓS ADM. PERIÓDICO RET.TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Acuidade visual X 12 meses
Audiometria Ocupacional X 6 meses 12 meses
Eletrocardiograma x 12 meses
Eletroencefalograma 
Exame Clinico X 12 meses
Glicose - resquisa e/ou dosagem X 12 meses X.

/
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TGP I 1.2 mesas X

klInidade Isetor Cargo
3 Macedo ILimpeza Moagem Trigo Coordenador de Produçgo

No de Funcionários

GHE: - SHE 44 Masc.: O Fern.: 1 Menor: O Total: 1
Risco Ocupacional Específico Grupo
Ausência de Fator de Risco Inespecificos

Exames ADMISSAO APÓS ADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNC. DEMISSÃO
Exame alnico X 12 mesas X X X

Unidade
3 Macedo
Macedo

SSMA Moinho Lon
SSMA Moinho Lon

Cargo
Estagiário (a) SSMA
Estagiário
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CRONOGRAMA DE AÇÕES DO PCMSO

I

T

E

M

AÇÕES
2019-2020

,

DETALHES

01

'

Exames

médkes

ocupadonais

CONFORMEA PERIODICIDADE INDICADA NOPCMSO

1 1

Observer

orientacaes do

PCMSO

02
Elabora0o

Pcms°

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DE/ Entrega do
base

impresso do

PCMSO

• documento

2019
-..

03 Vadnaçllo
Atualizar cartSo de

vadnaclo

04 '

Informativos

ou Palestras

Educativassaúde/segurança

Temas

JAN FEV

-
MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

1

Difundir entre os
trabalhadores
temas sobre

no trabalho e
qualidade de vida

Tema Tema

2

r

Tema

3

Tema

4

Tema, Tema

6

-

05

Informativos
ou Palestras

Educativas

Ternas-

I. Atualização da vacina de tétano;
2. Semana da saúde (Hipertensao Arterial Sistémica, Diabetes Mellitus e I C):
3. Maio Amarelo;
4. Vacintterio de Gripe- HINI;
5. Outubro Rosa:
6. Novembro Azul;

AoSes de SaCide

Alexandre Zen

Responsável pelo

CRM: 17295/PR

Especialidade: Medicine do Trabalho
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EXERCÍCIO: DEZ. 30/12/2018 a 30/12/2019

VALIDADE: ANUAL
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1 ,
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GHE 11 - 3.2.03.05.00.19 - LOGISTICA LON2 44

GHE 12- 3.5.02.03.00.19 - ALMOX.MP/OUTR MAT TB - LON 46
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GHE 14 - 3.6.02.04.00.19 - ENVASE 1 KG- LON 50
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GHE 17- 3.6.02.05.00.19 - ENVASE 5 KG - LON 61

GHE 18- 3.6.02.05.00.19 - ENVASE 5 KG - LON 66

GHE 19- 3.6.02.06.00.19 - ENVASE DE FARELO - LON 71
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Endereço Avenida rtradentes, n 3200'
CEP 186072-360-= Cjdade Londrina/Estado PR
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'

RAZÃO SOCIAL: J Macedo SA

CNPJ: 14.998.3710040-25 '''):".',' CNAE 10.62,4/01i.k GRAU DE RISCO: 03

ATIVIDADE: Ittiagem de T • ellb&ÍØÓ dOlfradei

N° DE TRABALHADORES: 164

HORÁRIO DE ATIVIDADES: Administrativo: De Segunda a Sexta-feira, das 08:00h as 17:45h
12X36: Das 06:00h as 18:00h;
12X36 Das 18:00h as 06:00h;

Das 08:00h as 16:20h;
Das 15:00h as 2300h;
Das 14:00h as 22:00h.

ENDEREÇO: Avenida Tiradentes, n°3200. ,

BAIRRO: Jockey Chib MUNICÍPIO: Londrina

CEP: 86072-360 ESTADO: Paraná

TELEFONE: (43) 21019837 FAX: (OD) XXXX-XXXX

Elaboração:

Marcelo do Carmo Maria

Técnico de Segurança do Trabalho

MTE: PR0013070

Aprovação:

Dirceu Véspero
Gerente de Planta

Responsável Legal da J.Macedo
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Introdução

O PPRA - Programa de Prevenção dos Riscos Ambientais está regulamentado pela NR9
(Portaria 3.214/78) e faz parte de um conjunto de medidas mais amplas contidas nas demais
normas regulamentadoras, o qual se articula, principalmente, com a NR-07, ou seja, com o
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional.

O PPRA é um programa de gerenciamento de Riscos Ambientais, que tem por objetivo
preservação da saúde e da integridade de todos os trabalhadores da empresa, através da
antecipação, reconhecimento, avaliação e controle de riscos ambientais existentes ou que
venham a existir no ambiente de trabalho.

Estrutura do PPRA

Planejamento anual com estabelecimento de metas, prioridades e cronograma

A meta conceitual de um programa de risco é eliminar e neutralizar os riscos ocupacionais.
Contudo, dadas as dificuldades tecnológicas:.,e de materiais .para a sua consecução é
necessário o estabelecimento com um plano com as principais prioridades.

,r t
Assim, de acordo com o conceito delor,aduação, de risco limo, Alto, Médio, Baixo e
Irrelevante, nossa meta é definir a esq,is ri os riscos dentro das categorias Baixo
e Irrelevante. No anexo II— Gráfico de Categoria de Risco, consta a apresentação gráfica da
situação dos riscos da empresa e qual as medidas propostas para redução destas categorias.

Abaixo apresentamos o cronograma com estabelecimento de metas e prioridades, bem como o
planejamento anual:

Definimos 4 prioridades básicas do programa:

1- Concluir as etapas do desenvolvimento do PPRA;

2- Implementação de medidas coletivas que visem reduzir e
mantendo dentro das categorias de risco Baixo e Irrelevante;

3- Manter a ocorrência de acidentes do trabalho em "zerd'f.

4- Manter a ocorrência de doenças

neutralizar os riscos,
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Plane amento Anual
,

,.t
Meta

,
1

Métodattgia
ões Quando

Ordem de
Prioridade

Antecipar e
reconhecer os ,

riscos

Antecipar e
reconhecer
100% dos

riscos

Descrito no corpo
do PPRA

Descrito no corpo do
` ' ' PPRA

Dez/18 Imediato

Estabelecer as
metas de

avaliação dos
riscos e
controle

Estabelecer a•
prioridade de
metas de

avaliação em
100% dos
riscos e
controles

...
uescrito no corpor

do PPRA e
planilhas de

reconhecimento

Descritct no corpo do
PPRA

" ? .

Dez/18 Imediato

Implementar as
medidas de
controle

Implementar
100% das
medidas de

controle após
conclusão das ,
avaliações ,

Conforme anexo Ill
— Cronograma de

Medidas de
Controle

Conforme anexo III —
Cronograma de

Medidas de Controle

,

Conforme
anexo Ill —
Cronograma
de Medidas de

Controle

Imediato

Avaliar da
eficácia das
medidas de
controle

Avaliar 100% a
eficácia das
medidas de
controle

Descrito no corpo
do PP RA

Descrito no corpo do
PPRA

Conforme
Anexo I —

Cronograma
do Desenvolvi-

mento

Imediato

Divulgação de
dados

Divulgar aos
100% dos

trabalhadores o
resultado do
PPRA

Descrito no corpo
do PPRA na
página 17

,• 
Eiaborar ordens de
servigo da NR 1

Conforme
Anexo I —

Cronograma 
do Des envolvi-

mento

Imediato

"Zero"
acidentes do
trabalho nos
Oltimos 12
meses

Manter a
ocorrência dos
acidentes em

"zero"

Implementação de
medidas coletivas
em máquinas

Realizar estudo e
aplicação das

exigências da NR 12
Início Imediato Imediato

Treinamentos

Ministrar treinamentos
dos riscos e pontos
críticos de acidentes
nas atividades através
das ordens de serviço

da NR 1

Nas
integrações de
Segurança

Imediato

,

Sinalização
Adotar sinalização em
locais e pontos com
risco de acidentes

Jan/19 Imediato
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As metas especificas e relevantes à redução dos agentes físicos, químicos, biológicos e de
acidentes serão baseadas em indicadores de acidentes, nexo causal do relatório anual do
PCMSO, indicadores de acidentes com afastamento e sem afastamento, através dos
indicadores divulgados no comitê de SSMA, relatórios de afastamentos, através da análise da
investigação de acidentes com e sem afastamento, bem como na abertura da (CAT),
avaliações quantitativas contidas no Programa de Prevenção Riscos Ambientais (PPRA),
indicadores próprios contidos no Programa Conservação Auditiva (PCA), Programa de
Prevenção Respiratória (PPR) e outros que a empresa possa ter em um programa de gestão
de saúde e segurança próprios.

As prioridades para redução ou eliminação dos riscos obedecerá a seguinte ordem:

Os riscos de maior graduação. Quando um risco obtiver a mesma graduação de outro risco,
sett avaliado primeiramente aquele que gerar probabilidade de:

A — Morte, como trabalho em altura, espaço confinado, eletricidade;
B — Riscos químicos que possuem valor teto e outros que podem gerar morte; radiação
ionizante;
C — Laceração, amputação, esmagamento por Ráquinas e equipatrentos;
D — Riscos que geram doenças por exposireão prOongada ao 1000:do trabalho, como: ruído.,
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!, :!14,411

Estratégia e metodologia de'iao do desenkohtimento do PPRA
,

Antecipação e Reconhecimento dos Riscos

Antecipação
O responsável da empresa deverá assegurar que toda modificação e/ou novo projeto a ser
implantado seja avaliado preliminarmente com relação à identificação de perigos e avaliação
dos riscos potencialmente presentes utilizando os procedimentos Qualidade Assegurada e
Integridade Mecânica, Segurança em Pré Partidas.

Metodologia:
Na fase de antecipação, ou seja, antes do inicio dos trabalhos, seja de um novo setor ou de
novo processo ou maquinário, cumprir-se-á as seguintes etapas:
• Visita no local de trabalho;
• Entrevista com o responsável do, projeto avaliando a finalidade, possíveis riscos,

estudos;
• Análise do maquinário ou processo a serimplantadd e legislações especificas,
• Estudo de dados estatísticos disponíveis sobre o processo/maquinário em relação a

acidentes do trabalho/doehças
• Estudo do manual do fabhcante, em caso de máquinas ou equipamentos;
• Estudo do perfil do trabalhadore conhecimento sobre o processo/maquinário;
• Estudo das atividades &term desempenhadas pelos trabalhadores;
• Definição prévia dos riScds e at medidas preVenção;
• Utilizaçtió de formulártot específico com identificação dos responsáveis pelas

informações.

Reconhecimento 
Conforme determina o item 9.3:3, o reconhecimento dos riscos conterá os seguintes itens:
a) a sua identificação;
b) a determinação e localização das possíveis fontes geradoras;
c) a identificação das possíveis trajetórias e dos meios de propagação dos agentes no
ambiente de trabalho;
d) a identificação das funções e determinação do número de trabalhadores expostos;
e) a caracterização das atividades e do tipo da exposição;
f) a obtenção de dados existentes na empresa, indicativos de possível comprometimento da
saúde decorrente do trabalho;
g) os possíveis danos à saúde relacionados aos riscos identificados, disponíveis na literatura
técnica;
h) a descrição das medidas de controle já existentes.

Metodologia:
• Visita no local de trabalho;
• Análise da finalidade e/ou produtos fabricados no setor;
• Entrevista com o encarregado do setor levantando informações relativas ao processo de

trabalho e queixa de trabalhadores, situações de risco.
Inspeções
A-Documentos

• Análise do tipo de maquinário, manuais e legislação pertinente;
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• Quando identificado riscos químicos, análise da FISPQ -- Ficha de Informação de
Segurança de Produtos Químicos;

• Registro de acidentes e/ou incidentes nos últimos 5 anos. Caso a empresa não possua
registros será realizada pesquisas sobre o ramo de atividade e indices de acidentes para
determinação das prioridades;

• Registro de doenças do trabalho conforme relatório anual do PCMSO;
• Medidas existentes documentadas.

•

•

civ
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B-Avaliação tie Campo
• Acompanhamento dos processos de trabalho;
• Identificação dos riscos químicos, físicos e biológicos. Os riscos de acidentes serão

definidos aqueles que geram ,risco, de morte trabalho em altura, espaço confinado,
eletricidade, atividades doiti explosivos, atividades de segurança pessoal e patrimonial e
trabalhos tom motociciétitit,,taceralbes, 'esmagamentos por máquinas e equipamentos;

• Identifitado agentes quirilicos. o 'avalletlor de 'Campo clever-6 obter as seguintes
informações: forma física do agente, quantidades empregadas no processo, frequência
média delitilização, tempo médio de expqtição;

• Determine0o e localização das fontes 6eradoras';-
• Identificação da trajetória e meios de propagação;
• Definição dos cargos e funções dos trabalhadores expostos;
• Tipo de exposição ao risco;
• Utilizaçião de formulárit especifico t0i117 .identificação dos responsáveis pelas

informações, através dos procedimentos Qualidade Assegurada e Integridade Mecânica,
Segurança em Pré Particle's.

Forma de Registro: 0 reconhecimento dos riscos serão registrados em planilhas no
corpo deste documeritti Serão identifibedas como setores, porém, cada "setor"
corresponde a um Grupo Homogêneo de Exposição definido — GHE — pelo critério de
exposição a um determinado conjunto de agentes nocivos.

Riscos Ocupacionais 

Físicos: Ruido, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas, radiações
ion izantes, radiações nãci icibizantet berri'como o infrassom e o ultrassom.

Químicos: Substâncias, compostos ou produtos que possam penetrar no organismo
pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores,

ou que, pea natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos
pelo organismo através da pele ou por ingestão. '

Biológicos: Bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, virus, entre outros.

Acidentes: Atividades e riscos inerentes que possam gerar lesões sérias e morte, tais
como: trabalho em altura, espaço confinado, eletricidade, atividades com explosivos e
inflamáveis, atividades de segurança pessoal e patrimonial e trabalhos com
motocicletas. Lacerações, cortes, esmagamentos, amputação originada por máquinas e
equipamentos.
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Estabelecimento de Prioridades e Metas de Avallacão e Controle

Para o estabelecimento das prioridades e metas de avaliação e controle sera usado o critério da
probabilidade x gravidade. 6 ,

A definição de prioridade e metas de avaliação sera baseada no maior valor na categoria do risco,
definida na tnatrit da tabela 4 delisiiiite no corpo da metodologia abaixo, e priorizando ainda, quando
representar risco grave e iminente A saúde e segurança do trabalho.

Metodbloala 

Probabilidade (P)
A gradação'de probabilidade dibtom5ncia do dano (efeito critico) é feita atribuindo-se um índice de

probabilidade (P) variando tie 1 a;4, duló siOnificadoesfa relacionado no quadro abaixo:,
...

• inci :-
. ...... ..,

S n = dada de ocorrência do dano

;1 Altamente. improvável

2 ' Improvável

3
• 

Petico Provável '

4 Provável

O índice P é definido utilizando-se virias abordagens ou critérios.

Abordagens para atribuir o valor a P:

- P definido com base em dados estatísticos de acidentes ou doenças relacionados ao trabalho obtidos

ou fornecidos pela empresa ou do setor de atividadequando predominam situações similares.

- P definido a par& do perfil de éxiSeAktde qualitative; quando não forem possíveis ou disponíveis dados
quantitativos. Quanto maior interalidõ, diaratito ejfecitiêndei da exposição, maior será a probabilidade
de ocorrência do dano e maior seed 6,%ialor atribuidd P.

- P definido a partir do perfil de exposição quantitativo baseado na estimativa da média aritmética do
perfil de exposição ou baseado na estimativa do percentil 95% e comparando-se com o valor do limite
de exposição ocupacional.

- P definido em função do fator de proteção considerando a existência e a adequação de medidas de
controle. Quanto mais adequadas e eficazes forem as medidas de controle, menor sera o valor atribuído
a P.
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Tabela 1- Critérios para gradação da probabilidade de ocorrência do dano (P):

P
Índice da
robe

Exposição inferior a 10% do
Limite de Exposição

Ocupacional. E < 10% LEO
Percentil 95 < 0,1 x LEO

.
P

*Dr de

As medidas de controle,
existentes são adequadas,
eficientes e há garantias de
que sejam mantidas em longo

prazo.

1
Altamente
improvável

Exposição baixa: contato não
freqüente com o agente ou
freqüente a baixíssimas

concentrações / intensidades.

2
Improvável

Exposição moderada: contato
freqüente com o agente a

baixas
concentrações/intensidades
ou contato não freqüente a

altas
concentrações/intensidades.

Exposição estimada entre
10% e 50% do Limite de

Exposição Ocupacional. 10%
<E <= 50% LEO Percentil 95
entre 0,1 x LEO e 0,5 x LEO

As medidas de controle
existentes são adequadas e

eficientes, mas não ha
garantias de que sejam
mantidas em longo prazo.

3
Pouco provável

Exposição significative ou
importante: contato freqüente

com o agente a altas
concentrações/intensidades

Exposição estimada entre
50% e 100% do Limite de
Exposição Ocupacional.
50% < E <= 100% LEO
Percentil 95 entre 0,5 x LEO
1,0 x LEO

As medidas de controle
existentes são adequadas
mas apresentando desvios ou
problemas significativos. A
eficiência é duvidosa e não
ha garantias de manutenção
adequada.

4
Provável

Exposição excessiva: contato
freqüente com o agente a
concentrações/intensidades

elevadissimas

Exposição estimada acima do
Limit,* Expo:001o,

06Upacia*E >100% LEO
' rercilkitti5 > 1* ,LEO

Medidas de controle
4nexistentes ou as medidas

i 
existentes são

reconhecidamente
inadequadas.

49 c,  It/
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Tabela 2— Critérios para gradação da gravidade do dano (G):

1
Reversivel Leve

.
Lesão ou doença !eve, born efeitós revereis

levemente prejudiciais,

,.

....... ,

, , 
. 
Ferimentos leves, irritações leves que não 

.
implique em afastamento não superior a 15

dias etc.

2
Reversível
Moderado

,

Lesão ou doença skies, com efeitos
reversíveis severos e prejudiciais.

Irritações sérias, pneumoconiose não
fibroganica, lesão reversível que implique em

afastamento superior a 15 dias, etc.

3
Sério

` Lesão ou doentii tfca,rn efeitos' i Cti co .
irreversíveis severos 03 Orejudiciais quo padem

limitar a capacidadefuncional.

, PAIR, danos ao sistema nervoso central
ASNC), lesões com seqüelas que impliquem

t 
eh afastamentos de longa duração ou em

limitações da capacidade funcional.

4
Severo

Lesão ou doença incapacitante ou fatal..

Perda de membros ou órgãos que
incapacitem definitivamente para o trabalho,
lesbes múltiplas que resultem em morte,

doenças progressivas potencialmente fatais
tais como pneumoconisefibrogênica, cancer

etc.

A gradação da gravidade do dano (G) também pode ser feita utilizando critérios especiais relacionados
com o potencial do perigo em causar danos, como por exemplo:

- 0 potencial carcinogênico, mutagênico e teratogOnico de agentes químicos e físicos tendo por base a
classificação da IARC ou da ACGIH;

- 0 potencial de agentes químicos causar danos locais quando em contato com olhos e pele;

- 0 valor do TLV (LEO proposto pela ACGIH) para contaminantes atmosféricos, pois quanto menor for o
valor do TLV maior será o potencial do agente em causar danos (ver ACGIH,2012);

- A classificação em grupos de riscos para Agentes Biológicos —Microorganismos patogênicos —
definidos por comitês de Biosseguranga (ver, por exemplo, os critérios apresentados pelo CDC norte
americano, disponível no endereço www.cdc.gov, através de busca pela palavra chavebiosafety, que
relaciona e classifica os principais microorganismos patogênicos).
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Tabela 3 - Critérios especiais para gradação da gravidade em função do potencial do perigo
causar danos:

G
Índice de
gravidade
do dano

CRITÉRIO UTILIZADO
Potencial

carcinogênico,
mutagênico ou
teratogênico
(Agentes
químicos e
físicos)

Potencial de
danos locais por
contato com
olhos e pele
(Agentes
químicos)

TLVs (ACGIH) -
Contaminantes
Atmosféricos

Grupos de Risco de
Biosseguranga

(microorganismos Gás
ou patogénicos)Gás ou vapor Particulados

1
Reversível

Leve

Agentes sob
suspeita de ser
carcinogênico
mutagênico ou
teratogênico,
mas os dados
existentes são

insuficientes para
classificar.

(Grupo A4 da
ACGIH)

Agente
classificado como
irritante leve para
a pele, olhos e

mucosas.

> 500 ppm >= 10 mg/m3

Agentes do Grupo de
Risco 1: risco individual
e para a comunidade
ausente ou muito

baixo.

2
Reversível
Severo

Agente
carcinogênico,
teratogênico ou
mutagênico

confirmado para
animais. (Grupo
A3 da ACGIH)

Agente
classificado como

irritante para
mucosas, olhos,
pele e sistema i ,
respiratório
superior.

a 500
pp m

• i
> 1 e < 10
mg/ms

Agentes do Grupo de
101 Risco 2: risco individual

moderado, baixo risco
para a comunidade.

3
Irreversível

Agente
carcinogênico,
teratogênico ou
mutagênico

suspeito para
seres humanos.
(Grupo A2 da

ACGIH)

Agente altamente
irritante ou

corrosivo para
mucosas, pele,

sistema
respiratório e
digestivo,

resultando em
lesões

irreversíveis
limitantes da
capacidade
funcional.

m 11 a 100 pp
0,1 e <= 1
mg/ms

Agentes do Grupo de
Risco 3: alto risco

individual, baixo risco
para a comunidade.

4
Fatal ou

Incapacitante

1

Agente
carcinogênico,
teratogênico ou
mutagênico

(ameaça
confirmado para
seres humanos.
(Grupo Al da

ACGIH)
,

Agente com
efeito cáustico ou
corrosivo severa
sobre a pele,
mucosa e olhos

causar
perda da visão),
podendo resultar
em morte ou

lesões
incapacitantes.

<= 10 ppm <= 0,1 mg/m3

''•

Agentes do Grupo de
Risco 3: alto risco

individual, alto risco para
a comunidade. Potencial

carcinogênico.

Avaliação do Risco
Estimar e definir a categoria de cada risco, a partir da combinação dos valores atribuidos para probabilidade (P) e gravidade (G) do dano,
utilizando a matriz apresentada na Tabela 4, que define a categpria de risco resultants dessa combinação.
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Tabela 4— Matriz de risco para estimar a categoria do risco:

R
o.

A
(P)

4
Provável RISCOSAtill0^
E > LEO
3-.

Pouco provável
E = 0,5 a 1,0

2
Improvável
E 0,1 a 0,5

1
Altamente
improvável
E < 0,1 LEO

1
Reversível leve

RISCO 4D*

2
Reversível severo

3
Irreversível, severo

RISCO MÉDIO

4
Fatal ou incapacitante

GRAVIDADE (G)

Deverão ser utilizados equipamentos calibrados e planilhas de campo.

Nas tabelas do reconhecimento de risco no PPRA, o agente risco receberá a classificação de 0
a 3, conforme tabela abaixo:

GADt4JRISCO DE A

0

Az0

" Não 6 nécessária a realização de avaliações
•uantitativas das ex..si •es.

A avaliação pode ser necessária, porém não 6 prioritária.

RISCO fkii#0 1
Avaliação prioritária para estimar as exposições e verificar a necessidade ou

não de melhorar ou im.lantar medidas de controle.

2

A implantação de medida de controle (EPC ou EPI) deve ser imediata. Não
6 necessário aguardar a realização de avaliações quantitativas para se

demonstrar a exposição excessiva e a necessidade de implantar as medidas
de controle. Avalia .o 6 irioritária.

A atividade/processoimaquinário deve sofrer interdição até que a avaliação,
seja quantitativa ou de normas específicas, seja concluída e a medida de
controle seja implementada. Avaliação 6 determinante para o reinfcio da

atividade.

Nas tabelas de reconhecimento de risco constarão os códigos de A A D para identificação do tipo de risco que deverá

ser avaliado.

A — Morte, como trabalho em altura, espaço confinado, eletricidade;
B — Riscos químicos que possuem valor teto e outros que podem gerar morte; radiação

ionizante;
C — Laceração, amputação, esmagamento por máquinas e equipamentos;
D — Riscos que geram doenças por exposição prolongada ao longo do trabalho, como: ruído.

Assim. or exemplo, um risco de ruído com araduacfio Alto saris considerado para fins de identificacão no cronoarama

como cadlao 

Caso o mesmo risco sela avaliado na mesma cateporia de prioridade. serif avaliado primeiramente o que tiver

indicador de maior intensidade/concentração e maior número de trabalhadores expostos. 
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Avaliação dos Riscos e da Exposição dos Trabalhadores

Serão definidos no cronograma as avaliações dos riscos, conforme conclusão da etapa de Estabelecimento de
Prioridades e Metas de Avaliação e Controle, adotando como critério a categoria do risco e gravidade que o
trabalhador esteja exposto. As avaliações dos riscos deverão obedecer as normas técnicas e metodologias
vigentes. 0 trabalhador que estiver exposto a riscos acima dos limites de tolerância, sem o devido controle, seja•
de ordem coletiva, administrativa ou individual, ou em situação de exposição grave/iminente à sua saúde e
integridade física, deverão ter suas atividades imediatamente paralisadas até que medidas de controle sejam
implementadas. IMPORTANTE: Os riscos cuja classificação for definidos como IRRELEVANTE ou BAIXO,
na etapa de antecipação e reconhecimento, serão entendidos como "risco controlado ou de baixa
capacidade de gerar danos e lesões" e não sotto objetos de avaliação e implementação de medidas de
controle de ordem coletiva.

Implantação de Medidas de Controle e Avaliacão de sua Eficácia

Deverão ser adotadas as medidas necessárias suficientes para a eliminação, a minimização ou o
controle dos riscos ambientais sempre que forem verificadas uma ou mais das seguintes situações:

a) identificação, na fase de antecipação, de risco potencial à saúde;

b) constatação, na fase de reconhecimento de risco evidente 4 saúde;

C) quando os resultados das avaliações quantitativas da exposição dos trabalhadores excederem os valores
dos limites previstos na NR-15 ou, na ausência destes os valores limites de exposição ocupacional adotados
pela ACG1H - American Con ferenceofGovemmental Industrial Higyenists, ou aqueles que venham a ser
estabelecidos em negociação coletiva de trabalho, desde que mais rigorosos do que os critérios técnico-
legais estabelecidos;

d) quando, através do controle medico da saúde, ficar caracterizado o nexo causal entre danos observados
na saúde os trabalhadores e a situação de trabalho a que eles ficam expostos.

O estudo, desenvolvimento e implantação de medidas de proteção coletiva devera obedecer 6 seguinte
hierarquia:

a) medidas que eliminam ou reduzam a utilização ou a formação de agentes prejudiciais à saúde;
b) medidas que previnam a liberação ou disseminação desses agentes no ambiente de ,trabalho;
c) medidas que reduzam os níveis ou é biincentração desses agentes no ambiente de trabalho."

Após a avaliação dos riscos, as medidas de controle deverão ser implementadas visando sempre a redução e/ou
neutralização dos riscos, como por exemplo:

• Ruído: Instalação de anteparos ou enclausuramento da fonte geradora;
• Máquinas e equipamentos: instalação de proteções e dispositivos de eletrônicos em partes móveis;
• Calor: Implantação de sistemas de condicionamento de ar, mantas térmicas;
• Trabalho em altura: disponibilização de plataformas elevatórias eletro-hidráulicas.

A avaliação da eficácia sera emitida por cada profissional responsável por sua implementação especifica com a
emissão de documento comprobatório e anotação de responsabilidade técnica, quando o caso requerer.

Indicadores que demonstrem a não ocorrência de incidentes ou acidentes, bem como, relatório anual do PCMSO
indicam a eficácia das medidas de controle e poderão servir como base de comprovação e argumentação.

A implantação de medidas de caráter coletivo deverá ser acompanhada de treinamento dos trabalhadores quanto
os procedimentos que assegurem a sua eficiência e de informação sobre as eventuais limitações de proteção que
ofereçam.

Quando comprovado pelo empregador ou instituição a inviabilidade técnica da adoção de medidas de proteção
coletiva ou quando estas não forem suficientes ou encontrarem-se em fase de estudo, planejamento ou
implantação, ou ainda em caráter complementar ou emergencial, deverão ser adotadas outras medidas,
obedecendo se A seguinte hierarquia:
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a) medidas de caráter administrativo ou de organização do trabalho;
b) utilização de equipamento de proteção individual - EPI •

Monitoramento da Exposição ao Risco

"9.3.7.1. Para o monitoramento da exposição dos trabalhadores e das
medidas de controle, deve ser realizada uma avaliação sistemática e
repetitiva da exposição a um dado risco, visando à introdução ou
modificação das medidas de controle, sempre que necessário."

Assim, como base na graduação de risco, define-se o seguinte critério de monitoramento do risco:

Observação: O monitoramento sera sempre necessário em caso de: modificação na estrutura, processo de

trabalho, maquinário, produtos empregados e medidas de controle coletivas implementadas.
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Forma de Registro, Manutenção e Divulgação de Dados

Forma de Registro: Toda e qualquer atividade e meta alcançada deverá ser registrada de forma que possibilite a
criação de um histórico técnico-administrativo, estruturado, de fácil acesso e entendimento do andamento do
desenvolvimento do PPRA. Poderão ser utilizados impressos, contudo, importante deixar toda ação, relatórios e
documentos registradas em diretórios e pastas em um ambiente computacional em arquivos digitalizados.

Manutencão: 0 documento, bem como suas alterações, deverá ser arquivado por 20 anos.

Divulaacão dos Dados: 0 presente documento-base e suas alterações e complementações deverão ser
apresentados e discutidos com a CIPA ou a pessoa designada para o cumprimento das atribuições da NR - 5,
conforme o caso. Os gestores deverão ter ciência das medidas e metas propostas, bem como, divulgar a
coletividade de trabalhadores os riscos aos quais estão expostos e resultado do relatório final do PPRA.

Periodicidade e Forma de Avaliação do Desenvolvimento

Será objeto de análise global do desenvolvimento do PPRA, obrigatoriamente, uma vez ao ano, ou a cada
implementação de medidas que resultem no cumprimento do cronograma proposto.

A forma de avaliação do desenvolvimento do PPRA será feita através de relatório emitido apontando o percentual
de metas e atividades cumpridas e os resultados alcançados, bem como, a definição de novas metas e/ou a
manutenção das metas não alcançadas.

Responsabilidades

Elaborador
Realizar o reconhecimento dos riscos e determinar o cronograma de metas de avaliação e controle.

Gestores
Implementar e registrar as ações propostas, divulgar os dados para os trabalhadores, analisar os resultados
obtidos e fornecer subsídios para o desenvolvimento do programa.

Encarregados
Fiscalizar a manutenção das ações corretivas, instruir os funcionários, aplicar sanções administrativas pelo
descumprimento das normas.

Trabalhadores

Respeitar as medidas implementadas e informar quaisqyér alterações 9u situações que podem vir a
comprometer a saúde e segurança no tratialtiO. •
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Informações Gerais

Os trabalhadores interessados terão o direito de apresentar propostas e receber informações e orientações a fim
de assegurar a proteção aos riscos ambientais identificados na execução do PPRA.

Os empregadores deverão informar os trabalhadores de maneira apropriada e suficiente sobre os riscos
ambientais que possam originar-se nos locais de trabalho e sobre os meios disponíveis para prevenir ou limitar
tais riscos e para proteger-se dos mesmos.

Das disposições

Sempre que vários empregadores realizem simultaneamente atividades no mesmo local de trabalho terão o dever

de executar ações integradas para aplicar as medidas previstas no PPRA visando a proteção de todos os
trabalhadores expostos aos riscos ambientais gerados.

O conhecimento e a percepção que os trabalhadores tam do processo de trabalho e dos riscos ambientais

presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, previsto na NR-5, deverão ser considerados para

fins de planejamento e execução do PPRA em todas as suas fases.

O empregador deverá garantir que, na ocorrência de riscos ambientais nos locais de trabalho que coloquem em

situação de grave e iminente risco um ou mais trabalhadores, os mesmos possam interromper de imediato as suas

atividades, comunicando o fato ao superior hierárquico direto para as devidas providências.

CAMPO DE APLICAÇÃO

Este programa é aplicável a todos os trabalhadores e atividades da JMACÉDO S.A, unidade

Londrina.

RESPONSABILIDADES

DA EMPRESA

• Caberá a Alta Direção, assegurar o cumprimento do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, como

atividade permanente da Empresa;

• Estabelecer, implementar e acompanhar ações para correção dos problemas apontados nas avaliações

ambientais, inerentes as suas atividades.

• Caberá ao SESMT executar o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, informar e propor para a Alta

Direção ações de prevenção;

DOS TRABALHADORES

• Colaborar e participar na implantação e execução do Plano de Atividades.

• Seguir as orientações recebidas nos treinamentos oferecidos dentro do Plano de Atividades.

• Informar ao seu líder imediato As ocorrências que, a seu julgamento, possam implicar riscos à saúde dos

trabalhadores.

DA INFORMAÇÃO
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• Os trabalhadores terão o direito de apresentar propostas e receber informações e orientações a fim de

assegurar a proteção aos riscos ambientais identificados na execução do Plano de Atividades.

• Cabe a Alta Direção da empresa diligenciar meios de informar aos trabalhadores de maneira apropriada e

suficiente sobre os riscos ambientais que possam originar-se nos locais de trabalho e sobre os meios

disponíveis para prevenir ou limitar tais riscos e para proteger-se dos mesmos, assim como os resultados das

avaliações realizadas nas Areas sobre sua responsabilidade.

PROCEDIMENTOS

• Cabe a Gerencia e superiores hierárquicos: Apoiar a implantação, manutenção e desenvolvimento do PPRA

e das atividades prevencionistas e efetivar normas, instruções e programas estabelecidos pelo Ministério do

Trabalho e Emprego.

• Desenvolver, administrar e inspecionar as atividades de prevenção de acidentes, cumprindo os dispositivos

legais vigentes.

• Orientar e assessorar os diversos órgãos da Empresa de forma a garantir o desempenho dos mesmos, na

aplicação dos programas de segurança estabelecidos.

• Elaborar e propor normas, instruções e regulamentos de Segurança e Higiene do Trabalho.

• Manter, obrigatoriamente, programa de inspeção de segurança visando levantar os riscos de acidentes.

• Recomendar medidas corretivas e acompanhar o processo de execução até o seu final.

SUPERVISÃO

• Executar os programas de segurança do ,trabalho, nas Areas de trabalho, fazendo cumprir normas,

regulamentos, instruções, etc., atuando junto aos seus subordinados e nas Areas físicas sob sua

responsabilidade.

• Inspecionar, permanentemente, as operações, equipamentos, máquinas e edificações, em suas Areas de

atuação, visando identificar novos riscos ambientais.

• Instruir os subordinados na época da admissão e periodicamente, quarto aos riscos inerentes ao trabalho a
executar.

• Conscientizar os subordinados, quanto aos assuntos ligados A Segurança do trabalho, transmitindo-lhes

informações e ensinamentos das práticas seguras de trabalho.
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FLUXOGRAMA DE RECONHCECIMENTO

Pagina 22



Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 — Cidade Londrina / Estado PR
Tel.: +55 43 2101- 9800
www.jmacedo.com.br

3. AVALIAÇÕES DOS RISCOS OCUPACIONAIS
GHE

Pagina 23



Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 — Cidade Londrina! Estado PR
Tel.: +5543 2101- 9800
www.jmacedo.com.br 41

• ‘

GHE 01

SETOR 3.9.00.01.00.19 - PLANEJ E CONT DE PROD -
LON

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m.

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE PCP PL e JR Masc.: 1 Fem.: 1 Menor/Aprendiz: 0
Total: 2

Analista de PCP PL
Comprar os insumos, planejar, programar e controlar a produção, melhorar, automatizar e padronizar os

controles, através de ferramentas que minimizam erros operacionais e automatizam as tarefas e analises

diárias, direcionando o foco nos pontos que exigem maior atenção, visando garantir a produção para atender

as solicitações da área comercial, dos clientes e maximizar os resultados operacionais.

Analista PCP Jr
Atuar no abastecimento de matérias primas e embalagens da unidade, respeitando as políticas de estoques

de insumos e acompanhando os pedidos e datas de entregas junto aos fornecedores, buscando otimizar a

quantidade de estoques e atender as necessidades de produção.

Limite de Tolerância NA Nível de Ação NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0
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miry two ftik.

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, não acessar Areas com riscos ocupacionais.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

NA

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.

,
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GHE 02

SETOR 3.7.02.02.00.19 - MANUT MOINHO - LON

0 ambiente possui piso liso, paredes em alvenaria, cobertura/forro

de laje e gesso, com iluminação e ventilação natural e artificial, pé

direito mede aproximadamente 3m.

,
N° de Funcionários

Cargo: APRENDIZ DE ROTINAS ADMINISTRATIVAS —

MANUTENÇÃO MOINHO

Masc.: 2 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 2

Total: 2

Auxiliar na separação e arquivamento
planilhas de controles; Auxiliar
internos entre as divas da empresa;

-

. .,.

Limite de Tolerância

de documentos
na apuração de apontamento

Realizar atividades

•

NA

do setor de manutenção; Realizar preenchimento de

de horas; Auxiliar no trânsito de documentos

no sistema SAP; Auxiliar na emissão de notas PM.

,k. ..

Nível de Ação NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK.

Técnica Utffizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, não acessar areas com riscos ocupacionais.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático NA
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da exposição

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.
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GHE 03

SETOR 3.7.02.02.00.19 - MANIJT MOINHO - LON

0 ambiente possui piso liso, paredes em alvenaria, cobertura/forro

de laje e gesso, com iluminação e ventilação natural e artificial, pé
direito mede aproximadamente 3m.

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE P,CM PL Masc.: 1 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: I

Total: 1

Cumprir a diretriz de manutenção através da ferramenta do Pilar de Manutenção (PM), assegurando o

cumprimento das ordens de manutenção, gestic, do budget otimizando o back log de manutenção e garantir

a disponibilidade e confiabilidade do parque fabril.

. , .

Limite de Tolerância NA Nfvel de Ação NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar áreas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs

adequados ao risco exposto.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático NA
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da exposição

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.
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GHE 04
_

SETOR 3.5.02.01.00.19 - ADAHNIST.INDUSTRIAL
MOINHOS

0 ambiente possui piso liso em chapa compensada, paredes em
alvenaria, cobertura/forro telhado zinco e forro PVC
incombustível, com iluminação e ventilação natural e artificial, pé
direito mede aproximadamente 2,26m.

N° de Funcionários

Cargo: Aprendiz de Rotinas Administrativas Masc.: 2 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 1
Total: 2

Auxiliar na separação e
Preenchimento de planilhas
Auxiliar na análise de cor e
transito de documentos internos

..„

Limite de Tolerância

arquivamento de documentos
de controle de qualidade;
qualidade de trigo, analise

entre as areas da empresa.

NA

da moagem, limpeza do trigo e qualidade;
Auxiliar na apuração de apontamentos de produção;
de produtos acabados e matéria prima, Auxiliar no

,,

..— • . .
Nível de Ação NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, não acessar areas com riscos ocupacionais.

Monitoramento da Exposição aos Riscos
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Monitoramento sistemático
da exposição

NA

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.
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GHE 5

SETOR 3.6.02.04.00.19 - ENVASE 1KG - LON

Trata-se de setor constituído em divisórias leves, localizado no

interior do setor de Envase. 0 piso é em cimento alisado. 0 pé

direito mede cerca de 3 metros. A iluminação é complementada

artificialmente por lâmpadas de LED. A temperatura é controlada

por condicionador de ar.

' N° de Funcionários

Cargo: APRENDIZ DE ROTINAS INDUSTRIAIS
,

Masc.: 1 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 1

Total: 1

Organização das Areas produtivas;
apontamentos de produção;
Separar materiais para reaproveitamento;

Limite de Tolerância

Auxilio na movimentação
Auxilio na limpeza e organinção

Tratar informações

85,0 dB(A)

de avarias; Auxilio
do setor; Abastecer

em registros de cadastros

Nível de Ação

na emissão de registros e
linhas de produção;

e relatórios.

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de

ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Tempo de exposição Eventual

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição

07/06/2018 83,0 dB(A)

Dose projetada para 6hs 56,84%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos com acesso a área de produção.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular quando necessário acessar area de ruído.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1

Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Melhorar acústica da sala onde o colaborador permanece maior parte do seu tempo para compensar tempo

de exposição ao ruído no setor de maquinas/equipamentos.
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Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho
promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral que influencie no acústico da sala de
trabalho, bem como, mudança layout e ou situação de trabalho.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão Exposição ao ruído, com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR
15 anexos 1.

,
I ,

,
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GHE 06
_

SETOR 4.4.00.04.00.19 - RH UNIDADES

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m.

N° de Funcionários

Cargo: APRENDIZ DE ROTINAS ADMINISTRATIVAS —
RH UNIDADES

Masc.: Fern.: 1 Menor/Aprendiz: 1
Total: 1

Atender os funcionários na
recebidos pela portaria ;Encadernar
Controlar e arquivar documentos
no setor ;Entregar documentos
faltantes em pastas e solicitar

Limite de Tolerância

entrega de documentos; Colher
folha de pagamento

referentes aos treinamentos
nos setores quando

a reposição; Limpar e organizar

NA

assinaturas nos documentos
e cartão ponto; Arquivar

realizados ;Tirar xerox
necessários; Atualizar murais;

sua mesa e equipamentos

Nivel de•Ação

;Separar currículos
documentos diversos;
e scanear documentos
Verificar documentos
de trabalho.

NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, Igo acessar areas com riscos ocupacionais.

Monitoramento da Exposição aos Riscos
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Monitoramento sistemático
da exposição

NA

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.
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SETOR 4.4.00.04.00.19 - RH UNIDADES

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m.

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE ADM DE PESSOAL JR -
ANALISTA DE RECURSOS HUMANOS SR

Masc.: 1 Fern.: 1 Menor/Aprendiz: 0
Total: 2

Analista de ADM de pessoal
Executar atividades relacionadas
funcionários no que se refere
vinculo empregaticio. Orientar
assegurar a qualidade das informações
Analista de Recursos Humanos
Implantar os programas
(Treinamento e Desenvolvimento,
Desempenho etc), Apoiar area
Sindicais, Administração dos
cultura.S SR.

Limite de Tolerância

Jr
A área de adm. de

a informações sobre a
as unidades e setores

e conformidade
Sr

e processos corporativos
Recrutamento e Seleção,

de Comunicação Interna
indicadores junto ao Gerente

NA

pessoal, bem como atender
folha de pagamento e assuntos
da empresa sobre os processos

com os prazos legais e normas

de Desenvolvimento Organizacional
Cultura e Clima

e mapear possíveis desvios
da Planta. Atuar como

• - :: ,.

NiVet tit Ação

as solicitações dos
relacionados com o

da area, visando
da companhia.

na unidade
Organizacional, Gestão de

de clima para Relações
Agente de mudança de

NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação
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NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organindo, não acessar areas com riscos ocupacionais.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

NA

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.

I
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SETOR 1.2.02.08.00.19 - CONTROLAD UNID - LOND

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, Pé direito mede aproximadamente 3m.

d ,

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE CUSTOS PL - ANALISTA FISCAL
JR - ANALISTA FISCAL PL - COORD
CONTROLADORIA E SUPORTE A PROCESSO -
ASSISTENTE FISCAL

Masc.: 3 Fern.: 5 Menor/Aprendiz: 0
Total: 8

Analista de Custos PI
Calcular, controlar e analisar o processo de custeio, acompanhar os estoques da empresa e em Terceiros,

garantir a apuração dos processos envolvidos, dando suporte aos clientes internos, analisando os impactos

no resultado financeiro e identificando melhorias.
Analista Fiscal Jr
Atuar nas atividades de controle orçamentário, fiscais, custos, patrimônio, inventários e serviços

administrativos complementares, com o objetivo de garantir a efetividade das operações, promovendo a

aderência as normas e leis vigentes, bem como as políticas internas da empresa.

Analista fiscal PI
Atuar nas atividades fiscais, seja apurando, analisando ou conciliando impostos indiretos, com o objetivo de

garantir a aderência das operações às normas e leis fiscais vigentes e o cumprimento das obrigações

principais e acessórias.
Coord Controladoria e Suporte a Processo
Garantir e coordenar todo fluxo de operações logísticas, garantindo alta performance da equipe de

colaboradores e terceiros, supervisionar os indicadores dos centros diariamente, monitorar o processo de

recebimento, armazenagem e expedição das unidades, suportar o processo de acuracidade diária de

estoques, gerindo toda execução em todos os procedimentos dentro das normas estabelecidas pela CIA,

acompanhar e garantir a execução das despesas orçamentarias dentro do orçado das unidades.

Assistente Fiscal
Efetuar o registro fiscal dos recebimentos e auditoria das expedições, garantindo a conformidade contábil,

financeira e fiscal. Administrar o fluxo de documentos decorrente das operações, mantendo o arquivo

documental organizado. Garantir a equidade das informações fiscais com os registros em custos e ativo

imobilizado. .... 
•

..
't

Limite de Tolerância NA Nível de Ação NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA
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EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, não acessar áreas com riscos ocupacionais.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

NA

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.

• , k
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SETOR 1.2.05.03.00.19 - INFRA ESTRUT NEG - LON

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m.

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE SUPORTE TECNICO SR Masc.: 1 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total: 1

Realizar suporte de nível 1
dúvidas e sanando os problemas
sistemas de arquivos e demais
o mais rapid() pos'sivel.

.:

Limite de Tolerância

e 2 no sistema ERP SAP
inerentes a esses,

ativos informacionais,

NA

e todos os demais sistemas,
assim corno realizar o controle
buscando restabelecer a operação

Nível de Ação

provendo soluções as
de acessos A rede,
normal dos serviços

NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar Areas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs

adequados ao risco exposto.
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Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

NA

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.
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SETOR 3.5.02.01.00.19 - ADMINIST.INDUSTRIAL
MOINHOS

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação

natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m.

N° de Funcionários

Cargo: GERENTE DE PLANTA II Masc.: 1 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0

Total: 1

Gerenciar toda unidade industrial, conduzindo a equipe local (diretos, indiretos), garantindo a recepção de

materiais, planejamento de rotina e produção, manutenção do site, interagindo com órgãos governamentais

e comunidade, administrando os recursos fmanceiros, visando garantir a harmonia de todos no site, a

disponibilização de produtos acabados, a conservação do site e boa imagem da companhia.
•

•

Limite de Tolerância NA Nível de Ação NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar áreas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs

adequados ao risco exposto.
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Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

NA

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.

A,

,

Página 43



Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-380— Cidade Londrina / Estado PR
Tel.: +55 43 2101-9600

•1www.jmacedo.com.br 0.0.

GHE 11

SETOR 3.2.03.05.00.19 - LOGIST1CA LON2

0 ambiente possui piso em cerâmica, .paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m.

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE LOGÍSTICA JR - ASSISTENTE

DE LOGÍSTICA— GERENTE DE LOGÍSTICA

Masc.:9 Fem.: 1 Menor/Aprendiz: 0
Total: 10

Analista de logística Jr

Efetuar a contratação de veículos conforme malha de venda e transferência, garantir o atendimento no prazo

acordado com o cliente, visando o melhor atendimento com qualidade e pontualidade.

Assistente de Logística

Acompanhar os processos administrativos do setor visando o retomo de mercadorias, notas fiscais e

providenciar o pagamento para os fornecedores, garantindo o melhor resultado para os indicadores da

organização, satisfação dos clientes e fornecedores, acompanhar e garantir faturamento de todos os DTs

gerados no maxim° em D-0 após contratação dos veículos, acompanhar e garantir recebimento dos produtos

de transferências e produção, garantir registro no SAP de 99% dos canhotos faturados no mês anterior,

cumprir com pagamento de todos os custos gerados no Transporte das cargas (FVP), com o objetivo de

superar as metas propostos pela companhia, com eficiência, qualidade e cumprir com regras de SSMAQ,

através das ferramentas EGL.
Gerente de Logística

Garantir e coordenar todo fluxo de operações logísticas, garantindo alta performance da equipe de

colaboradores e terceiros, supervisionar os indicadores dos centros diariamente, monitorar o processo de

recebimento, armazenagem e expedição das unidades, suportar o processo de acuracidade diária de

estoques, gerindo toda execução em todos os procedimentos dentro das normas estabelecidas pela CIA,

acompanhar e garantir a execução das despesas orçamentárias dentro do orçado das unidades.

.. „

Limite de Tolerância NA Nível de Avio NA

Meio de Propagação NA

Trajetória NA

Frequência NA

Classificação do Efeito NA

Data Medição

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora NA

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA
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Fundamentação Legal Inspeção no local de trabalho.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar areas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs
adequados ao risco exposto.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

NA

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Irrelevante.

i
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SETOR 3.5.02.03.00.19 - ALMOX.MP/OUTR MAT TB -
LON

Trata-se de setor construido em alvenaria. 0 piso é em cimento
alisado e cobertura em telhado. 0 pé direito mede cerca de 4
metros. A iluminação natural é obtida por meio de uma porta de
acesso ao local e janelas, sendo complementada artificialmente

por lâmpadas de LED. A ventilação é obtida por meio da porta e ar

condicionado.

N° de Funcionários

Cargo: AUXILIAR ADMINISTRATIVO - AUXILIAR
ALMOXARIFADO - LIDER DE ALMOXARIFADO

Masc.: 3 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total: 3

Auxiliar Administrativo
Auxiliar nas rotinas administrativas
documentos, limpeza leve
inventários.
Auxiliar Almoxarifado
Auxiliar na contagem diária
todas as matérias primas
integridade dos produtos recebidos,
fornecedores, separar as entregas
participar nos processos de inventário,
Líder de Almoxarifado
Liderar a equipe do almoxarifado
abastecimento do setor de
indústria respeitando as normas

Limite de Tolerância

no setor do
no setor e peças em estoque,

e confrontar estoque fisico
e embalagens antes de

manter organizado
para a indústria

responder pelo

desenvolvendo ações
produção com insumos

de segurança, qualidade

85,0 dB(A)

almoxarifado: realizando
auxilio na contagem

x contábil, recepcionar,
serem estocadas, relatar inconformidades
e limpo o almoxarifado,

mantendo o controle de LOTE/FEFO
almoxarifado na ausência do

e atividades que garantam
e embalagens, a fim de manter

e a política de estoques.

Nível de Ação

arquivos, conferência de
de peças e auxilio nos

conferência e contagem de
quanto a

conferir recebimentos dos
dos estoques,

Líder de Almoxarifado.

o controle do estoque, o
a produtividade da

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de

ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Tempo de Exposição Habitual e permanente.

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição

10/05/2018 70,4 dB(A)

Dose projetada para 8hs 13,2%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos com acesso a área de produção.

EPI Protetor Auricular 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI

EPC NA
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Orientação Usar protetor auricular quando acessar área de ruído.

Efeitos Potenciais Hipertensão; Capacidade reduzida de aprender; Falta de produtividade;
Doença cardíaca; Diminuição ou perda auditiva permanente.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexos 1

Avaliação do risco

Probabilidade 2

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Ruído abaixo do nível de ação

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.
Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim

Conclusão Exposição ao ruído, com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR
15 anexos 1.
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SETOR 1.2.02.08.00.19 - CONTROLAD UNID - LOND

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,

cobertura/forro de laje, com iluminação e ventilação natural e
artificial, pé direito mede aproximadamente 3m.

N° de Funcionários

Cargo: ASSISTENTE DE FATURAMENTO , Masc.: 4 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0

Total: 4

Realizar a rotina diária de recebimento
demais documentos fiscais,
o controle em ambos os processos

Limite de Tolerância

e de faturamento,
visando garantir o correto

(recebimento e faturamento).

.

39 ppm

efetuando os registros sistêmicos
registro fisico, contábil e financeiro,

Nível de Ação

NF-e, CT-e e
além de garantir

• :,

>=39PPM

Meio de Propagação Caminhões em área externa.

Trajetória Ar.

Tempo de Exposição Inexistente.

Frequência Inexistente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

15/08/2018 Não
detectado

Empresa MED WORK

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa

Fonte Geradora Caminhões em Area externa

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 Quadro 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.
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Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Realizar novas medições no setor quando ocorrer mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Risco Ocupacional Inexistente.
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SETOR 3.6.02.04.00.19 - ENVASE 1KG - ION

Trata-se de setor constituído em divisórias leves, localizado no
interior do setor de Envase. 0 piso é em cimento alisado. 0 pé
direito mede cerca de 3 metros. A iluminação é complementada
artificialmente por lâmpadas de LED. A temperatura é controlada
por condicionador & ar.

N° de Funcionários

Cargo: COORDENADOR DE ENVASE Masc.: 1 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 1
Total: 1

Garantir o atendimento do plano de produção das linhas de envase, assim como o apontamento correto dos

SKU's, assegurar a produtividade das linhas e a melhor utilização dos recursos e das pessoas,
acompanhamento dos indicadores da Area, além de colaborar com a segurança dos colaboradores e a

qualidade dos produtos. Atender os pré-requisitos de qualidade, produtividade e segurança, com o objetivo

de superar as metas estabelecidas. Responsável por assegurar uma supervisão efetiva de sua equipe/área na

aplicação dos princípios e práticas de segurança dos alimentos e também por garantir a efetividade do
monitoramento de PCC's e PPRO's.

Limite de Tolerância 85,0 dB(A) ' Nível de Ação 80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de

ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Tempo de exposição Habitual e permanente.

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição

07/06/2018 83,0 dB(A)

Dose projetada para 8hs 75,8

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos com acesso a Area de produção.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular quando necessário acessar area de ruído.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1

i

,
4 ..s,' •-.4.
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Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Melhorar acústica da sala do coordenador para compensar tempo de exposição ao ruído no setor de
maquinas/equipamentos.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a.area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim. •

Conclusão Exposição ao ruído, com nível abaixo dos limites de tolerância defmidos pela NR
15 anexo 1.
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GHE 15
_

SETOR 3.6.02.04.00.19 - ENVASE 1KG - ION

Trata-se de setor localizado em uma construção de alvenaria. 0
piso é em cimento alisadd. 0 pé direito mede cerca de 5 metros. 0
teto é composto por cobertura de telhado. A iluminação natural é
complementada artificialmente por limpadas de LED. A ventilação

é natural e complementada por sistemas de insuflação de ar e
barreiras protetivas que impedem a propagação de calor artificial

gerado por equipamentos.
1

N° de Funcionários

Cargo: AUXILIAR DE PRODUÇÃO' Masc.:14 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:14

Prepara, separa e abastece materiais para as linhas de produção buscando obter uma maior produtividade

minimizando os potenciais riscos inerentes ao processo. Realiza limpeza de máquinas e presta assistência

aos operadores, cumprindo rigorosamente as regras de SSMA e Qualidade.

Responsável pelo monitoramento de PCC - Pontos Críticos de controle, na Area de envase.

Limite de Tolerância 85,0 'dB(A) Nível de Ação 80 dB(A)

Meio de Propagação Conjunto de maquinirios do setor.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e permanente.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição •

06/03/2018 87,6 dB(A)

Dose projetada para 12hs 143,9%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC N/C

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a possibilidade de enclausuro de motores ruidosos das maquinas e

equipamentos; revisar tubulações de ar comprimido e eliminar vazamento que cause chiados com barulhos
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incomuns.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela
empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e .
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.
Conforme cronograma de aches PCA.
AÇÕES CONTÍNUAS:
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos
a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos
exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os
trabalhadores;
Fiscalização do uso correto do protetor auricular;
AÇÕES PONTUAIS: . , , ,
Orientação mérgóa indivA.'. duatpara Os troperadores que apresentarem
desencadeamento ou agitavamintadosiiiihaixamentos auditivos sugestivos

.ri , •de PAIR.
,

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão

Limite de Tolerância

0 ruído apresentou valores
A insalubridade é neutralizada
15. A empresa prornave o atendimento
eficaz. Não hi caracterização

Atividade Moderada
26,70C

acima dos limites de tolerância
pela uso dos EPIs conforme

do item 6.6.1 da
de insalubridade por este

Nível de Ação

defmidos em norma.
item 15.4.1 da NR

NR 6, o que toma o EPI
agente.

-,

> =26,70C

Meio de Propagação Maquiniiio de embalagem.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária. r - • 

Classificação do Efeito BaixO. . 
•,., • "

' , • • .,. .
Data Medição ,I • ` ;,t,4. 1 • ,

t 1

23/06/2018 25,6°C
,

Dose
,

NA .

Empresa
.:

MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

,
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Fonte Geradora. FomoNlaqUinirio de embalagem.

EPI NA '

EPC V Proteções coletivas que impedem i propagação do ar quente no ambiente.
Insufiadores de ar na saída do túnel Area de emblocamento.

Orientação Realizar hidratação bebendo agua potável sempre que sentir sede

Efeitos Potenciais Desidratação, urticária pelo calor, erupções de pele, queda de pressão arterial,
cdibras.

Dados Existentes Não identificados registros.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente. ,

Fundamentação Legal NHO 06

Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade V 1

Classificação Risco Baixo

Estabelecimento de:Prioridade de Avaliação

Promover climatização no ambiente de trabalho mantendo a temperatura constante abaixo de 24 graus

atendendo conforme NR17. 5, deste modo, evitar que temperatura de ambiente da estação sazonal

climatológicas' influencie na avaliação e no valor B3UTG.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor. Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho

promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da C1PA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão

Limite de Tolerância

0 calor — B3UTG — apresentou
em norma. Não hi caracterização

Poeira Respirável: 3,00
mg/m3

valores abaixo dos limites
de insalubridade por

Limite de Tolerância

de tolerância definidos
este agente.

Poeira Total: 8,00 mg/m3

Meio de Propagação Maquinário de embalagem.

Trajetória Ar.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição OBS. Não hi embasamento para poeiras vegetal respiráveis e totais. Anexo IV.

02/03/2018 Poeira RPS.
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01114;116

-10 c 1 t/t

J61.4

respirável =
0,13 mg/m3
Poeira Total =
1,24 mg/m3

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Area do maquindrio de envase.
EPI Máscara semi facial PFF2.

EPC

Orientação Não realizar limpeza dos equipamentos com ar comprimido, utilizar aspirador,
de pó industrial e utilizar EPI máscara PFF2 no processo de limpeza e expurgO,
quando o ambiente estiver com poeira em suspensão.

Efeitos Potenciais Problemas respiratórios: tosse, rinite, dispnéia, chiado, falta de ar

Dados Existentes

Fundamentação Legal NR 15 Anexo 12. 
•

Avhação di rime :

Probabilidade .. ' 1 ‘,

Gravidade 1

Classificação Risco .

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho
Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho
promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

it

Inspeções da CfPA.cm,cOnjunto coin o SESMET na Area de trabalho;
Realizar 'novas quando ocorrer ,novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral também na mudança de layout.
Cronograma de ação PPR
Treinar os trabulhadorcolexpostos aos riscos respiratórios.
Treinar os profission,que milli= aega dos EPIR.
Realizar o proc'idiin6n4 de ensaio de V.Wdo (FIT-TEST.
Garantir a pa4Cipac,444o colatprad*no' s treinamentos, nos ensaios de
vedação e exaniespetiiklicos: i, 3,. .
Revisar PPR.  .
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA • . ,. .
, -

EPI Eficaz Sim, conforme programa de Prevenção Respiratória.
Conclusão Valores abaixo dos níveis de ação e limites de tolerincia. Agente não enquadrado

no rol de atividades insalubres da NR 15.
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GHE 1,

SETOR 3.6.02,04.00.19 - ENVASE 1KG - ION

Trata-se de setor localizado em uma construção de alvenaria. 0

piso é em cimento 'alisado. O. pé direito mede cerca de 5 metros. 0

teto é composto por cobertura de telhado. A iluminação natural é
complementada artificialmente por limpadas de LED. A ventilação

é natural e complementada por sistemas de insuflação de ar e

barreiras protetivas que impedem a propagação de calor artificial

gerado por equipamentos.

N° de Funcionários

Cargo: OPERADOR DE PRODUÇÃO I, ILIII Masc.:15 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total: 15

Operador I
Executar as atividades de regulagem e inspeção de equipamentos,

sobrepeso das farinhas, registrando os resultados obtidos na

regulagem dos sistemas de selagem das embalagens nas máquinas

Manter os equipamentos em perfeito 'finicionamento, mediante

equipamentos nas paradas programadas.
Contribuir para a correta especificação e qualidade das farinhas,

mediante a inspeção das peneiras e garfos das máquinas, a cada

correspondente.
Assegurar a adequada manutenção ' e limpeza de sua área

cumprimento das normas de Boas Práticas de Fabricação.

Responsivel pelo monitoramento de PCC = Pontos Críticos de controle,

Operador II
Conferir selagem vertical e layout dos pacotes de farinha, conferir

produtos, recolher as embalagens com fechamento defeituoso,

posterior retomo a rosca. Recolher as embalagens danificadas e

farinha derramada no chic) encaminhar p&ra o local apropriado

coleta de amostras horárias, análise de

planilha de produção. Realizar a perfeita

do setor.
a regulagem, limpeza e inspeção dos

já estabelecidas no processo produtivo,

inicio de turno e registrar na planilha

em seu turno operacional, mediante o

na area de envase.

data de fabricação e validade dos

colocando a farinha em recipiente para
descarta-las no resíduo, recolher com a pa a

onde sera peneirada e destinada a venda

uma vassoura ou pano, limpar as maquinas

fora do padrão para reprocesso.
máquina com embalagens e farinha, regular

das embalagens e impressão de lotes de

de controle, na area de envase.

acompanhar e assegurar a segurança dos
verificar e corrigir as possíveis

na area de envase.

Ação 80 dB(A)

como resíduo, manter o piso do setor

de empacotamento, limpar os acrilicos
Operar máquina de envase, verificar equipamentos,

maquina, registrar peso dos produtos,

dados. Responsável pelo monitoramento

Operador III
Garantir a eficiência e eficácia no setor
demais e a qualidade do produto. Administrar

falhas existentes.
Responsável pelo monitoramento de PCC

limpo mediante o uso de
das janelas, abrir pacotes

abastecer a
verificar fechamento correto

de PCC - Pontos Críticos

de produção industrial,
os resultados alcançados,

- Pontos Críticos de controle,

Nível deLimite de Tolerância 85,0 dB(A)

Meio de Propagação Conjunto de maquinirios do setor.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.
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Classificação do Efeito Alto.

Data Medição

06/03/2018 87,6 dB(A)

Dose projetada para 12hs 143,9%

Empresa MED WORK. ,

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva. ,
Dados Existentes 01 agravamento sugestivo de PAIR.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3 .

Classificação Risco Alto

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a possibilidade de enclausuro e instalar enclausuramento e ou substituir
motores ruidosos das maquinas e equipamentos; avaliar e revisar tubulações de ar comprimido e eliminar
vazamento que cause chiados com barulhos incomuns.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, eitigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção •e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. .
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos RiscosExposição aos

Monitoramento sistemático
da exposição

,

Troca anual doit h40#41:co do abafadok4
Inspeções da CIPA efii.ponjunto com o RISMET na area de trabalho;,
Conforme cronOgrama,kie ações PCA.,.. , 40
AÇÕES CONT1NUAS: ,
Realização anual dos exames .de audiometria para os trabalhadores expostos
a niveis de pressão sonora acima de 80 dB; ,
Realização semestral par'a os trabalhados que apresentarem alterações nos,
exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso ..de protetores auriculares para os
trabalhadores; ' .
Fiscalização do uso correto do protetor auricular;
AÇÕES PONTUAIS: , ,
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou jagrayamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR, ' • ' - ' 
Treinamento de Segurança Sobre a nécessidade e o uso correto dos
protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem
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desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de PAIR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim

Conclusão

Limite de Toloincia

0 ruído apresentou valormacima
A insalubridade é neutralizada
15. A empresa promove 9 atendimento
eficaz. 141914 ccteiliaçã6

Atividade Moderada'Nível

26,7°C

dos limites de tolerância
pelo uso dos EPIs conforme

do item 6.6.1 da
deingâhkridade poi este

de Ação

defmidos em norma.
item 15.4.1 da NR

NR 6, o que toma o EPI
agente.

>=26,7°C

Meio de Propagação MaquInirio de embalagem.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Tempo da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição

23/06/2018 25,8°C

Dose NA

Empresa MEDWORK. ;. .

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Forno MaqUinirio de embalagem.

EPI NA

EPC Proteções Coletivas que impedem a propagação do ar quente no ambiente.

Insufladores de ar na saída do túnel área de emblocamento.

Orientação Realizar hidratação bebendo Agua potável sempre que sentir sede.

Efeitos Potenciais Desidratação, urticária pelo calor, erupções de pele, queda de pressão arterial,

cãibras.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NHO 06.

Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Promover climatização no ambiente de trabalho mantendo a temperatura constante abaixo de 24 graus

atendendo conforme NR17. 5, deste modo, evitar que as altas temperatura de ambiente influencie na

avaliação e no valor IBUTG.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.
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Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim

Conclusão

Limite de Tolerância

0 calor - IBUTG - apresentou
em norma. Não hi caracterização

Poeira Respirável: 3,00
mg/m3

valores abaixo dos limites
de insalubridade por

Limite de Tolerância

de tolerância definidos ,
este agente.

Poeira Total: 8,00 mg/m3

Meio de Propagação Maquinário de embalagem.

Trajetória Ar.

Frequência Diária.

Frequência da exposição Habitual e Permanente.

Classifiépção do Efeito Irrelevante

Data Medição . . .

02/03/2018
Poeira

respirável =
0,13 mg/m3
Poeira Total =
1,24 mg/m3

OBS. Não hi embasamento para poeiras vegetal respiráveis e totais. Anexo IV
Rps.

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa. ,

Fonte Geradora Area do maquinárk; de envase.
EPI Mascara semi faciat,PFF2.' treinamento oriéniação uso EPI.

EPC

Orientação Não realizar Iimpe4 dos, ésOpamentos coni*comprimido, utilizar aspirador
de pó industrial e utilizar Ell mascara PFF2 Do processo de limpeza, expurgo
quando o ambiente estiver com poeira em suspensão.

Efeitos Potenciais
„

Problemas respiratórios: ioase, finite, dispnéia, chiado, falta de ar.
Dados Existentes . 

Fundamentação Legal
,

NR15 Anexo 12.
I

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante i
Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Traballio
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Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor. Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho

promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.
Cronograma de ação PPR.
Treinar os trabalhadores expostos aos riscos respiratórios.
Treinar os profissionais que realizam a entrega dos EPIR.

Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST.
Garantir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de

vedação e exames periódicos.
Revisar PPR.
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, conforme programa de prevenção respiratória.

Conclusão Valores abaixo dos níveis de ação e limites de tolerância.
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GHE

SETOR

17

3.6.02.05.00.19 - ENVASE 5KG - ION
Trata-se de setor localizado em uma construção de alvenaria, com
paredes constituídas de material térmico. 0 piso é em cimento
alisado. 0 pé direito mede cerca de 3 metros. 0 teto é composto
por material térmico. A iluminação natural, praticamente inexiste,
e é complementada artificialmente por lâmpadas de LED. A
ventilação se da por aberturas nas extremidades do setor.

N° de Funcionários

Cargo: AUXILIAR DE PRODUÇÃO Masc.:05 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0
TOtal:05

Prepara, separa e abastece
minimizando os potenciais
aos operadores, cumprindo
Responsável pelo monitoramento

f,.

Limite de Tolerância

materiais para as linhas de produção buscando obter uma maior produtividade
riscos inerentes ao processo. Realiza limpeza de máquinas e presta assistência
rigorosamente as regras de SSMA e Qualidade.

de PCC - Pontos Críticos de controle, na área de envase.

85,0 dB(A) Nível de Ação 80 dB(A)
Meio de Propagação Conjunto de maquinirios do setor.

Trajetória Onda.

Frequência Diária.

Frequência da exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição '
, l'ç • k? .:i! . - . It;

06/03/2018 89,8 dB(A)

Dose projetada para 12hs . ,195,2% *

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação o . I titaiiva.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) -de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.
EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividadp. '

Efeitos Potenciais Perda Auditiva. , s,

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto
!

' .4.
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Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a possibilidade de enclausuro para e instalar enclausuramento e ou substituir

motores ruidosOs das maquinas e equipamentos; avaliar e revisar tubulações de ar comprimido e eliminar

vazamento que cause chiados com barirlhos incomuns.

Medidas Administrativas cm de Organização do Trabalho

Lideres: Mantei local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor. -
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático Troci anual do kit higiênico dó abafador;

da exposição Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Rtalizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

Conforme cronograma de ações PCA.
I

AÇÕES CONTÍNUAS:
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos

a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos

exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os

trabalhadores;
Fiscalização do uso correto do protetor auricular;

AÇÕES PONTUAIS:
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem

desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de PAIR.
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos

protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem

desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

` de PAIR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim

Conclusão 0 ruído apresentou valores acima dos limites de tolerância defmidos em norma.

A insalubridade é neutralizada pelo uso dos EPIs conforme item 15.4.1 da NR

15. A empresa promove o atendimento do item 6.6.1 da NR 6, o que toma o EPI

eficaz. Não hi caracterização de insalubridade por este agente.
:

Limite de Tolerância Atividade Moderada Nível de Ação >=26,7°C

26,70C

Meio de Propagação Maquinário de embalagem.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Permanente e Habitual.

Classificação do Efeito Baixo.
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Data Medição

23/06/2018 24,8°C

Dose NA ,

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Forno Maquindrio de embalagem.

EPI NA

EPC Proteções coletivas que impedem a propagação do ar quente no ambiente.
Exaustores instaladas no teto da cabine da fawema.

Orientação Realizar hidratação beb6do agua potável sempre que sentir sede

Efeitos Potenciais Desidratação, urticária pelo calor, erupções de pele, queda de pressão arterial,
cãibras.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NHO 06.

Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade 1

Classificação Risco ; Baixo „

Estabelecimento defiioridade de AViiliação
Promover a melhoria da climatização
que as altas temperatura de

no ambiente de trabalho mante 1 .
ambiente influencie:ina avaliação e no valor.

a temperatura, deste modo, evitar
' G.

Medidas Administrativas au de Organizswit; do Trabalho
Lideres: Manter local de trabalho
com as 10 regras de ouro de
e ou alterações significativas
promovido pela empresa.

organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
do setor. COlaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho

Monitoramento da Exposigio aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da ClPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;
Realizar novas Medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim

Conclusão

Limite de Tolerância
,

0 calor apresentou valorés
Não hi caracterização de insalubridade

Poeira respirável = 3,00
mg/m3 

abaixo dos limites 4e tolerância
por este.agente.

jnite de Toler
' ..

definidos em norma.

Poeira Total = 8,00 mg/m3

Meio de Propagação
, . .

MaquibiAo de , 

Trajetória
, v,:,-- •

Ar: . • „

Frequência Diária. ' 
.

'Frequência da Exposição • - 1 , i i , ' r-,, 1 ,Habitual e Ptaitënt.
Classificação do Efeito Irrelevante. , . -,
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Data Medição

02/03/2018 ` Poeiira
respirável =
0,29 mg/m3
Poeira Total =
2,14 mg/m3

OBS. Não hi embasamento para poeiras vegetal respiráveis e totais. Anexo IV

RPS.

.

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada, , Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora . , • Area do maquinário de envase.

EPI Mascara semi facial PFF2. Treinamento orientação uso EPI.

EPC

Orientação Não realizar limpeza dos equipamentos com ar comprimido, utilizar aspirador

de pó industrial e utilizar EPI máscara PFF2 no processo de limpeza, expurgo

quando o ambiente estiver com poeira em suspensão.

Efeitos Potenciais Problemas respiratórios: tosse, rinite, dispnéia, chiado, falta de ar.

Dados Existentes ,

Fundamentação Legal NR 15 Anexo 12.
, Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA . .
Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático

da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

Cronograma de ação PPR.
Treinar os trabalhadores expostos ao risco respiratório.

Treinar os profissionais que realizam a entrega dos EPIR.

Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST.

Garantir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de

vedação e exames periódicos.
Revisar PPR.
Realizar analise global do PPR.
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EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, conforme programa de prevenção respiratória.

Conclusão Valores abaixo dos níveis de ação e limites de tolerância.
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GHE ,1 1

SETOR 3 6.02 05.00.19 - ENVASE 5KG - LON

Trata-se de settM., localizado em uma construção de alvenaria, com
paredes constittlidas de material térmico. 0 piso é em cimento
alisado. 0 pé direito mede cerca de 3 metros. O teto é composto
por material térmico. A iluminação natural, praticamente inexiste,

e é complementada artificialmente por limpadas de LED. A

ventilação se di por aberturas nas extremidades do setor.

N° de Funcionários

Cargo: OPERADOR DE PRODUÇÃO L II, HI Masc.i.3 Fern:: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:3

Operador!
Executar as atividades de regulagem e inspeção de equipamentos, coleta de amostras horárias, análise de

sobrepeso das farinhas, registrando os resultados obtidos na planilha de produção. Realizar a perfeita

regulagem dos sistemas de selagem das embalagens nas máquinas 'do setor.

Manter os equipamentos em perfeito fimcionamento, Mediante a regulagem, limpeza e inspeção dos

equipamentos nas Paradas programiulas. '

Contribuir para a correta especifica* e qualidade das farinhas, ji estabelecidas no processo produtivo,
mediante a inspeção das peneirai e ¡altos dás máquinas, a' cada inicio de turno e registrar na planilha

correspondente.
Assegurar a adequada manutenção e limpeza de sua área em seu turno operacional, mediante o

cumprimento das norrnas de Boas Práticas de Fabricação.

Responsável pelo monitoramento de PCC - Pontos Críticos de controle, na Area de envase.

Operador II .
Conferir selagem vertical e layout dos pacotes de farinha, conferir data de fabricação e validade dos

produtos, recolher as embalagens com fechamento defeituoso, colocando a farinha em recipiente para

posterior retorno a rosca. Recolher as embalagens danificadas e descarta-las no resíduo, recolher corn a pi a

farinha derramada no chão encaminhar para o local apropriado onde será peneirada e destinada a venda

como resíduo, manter o piso do setor limpo mediante o uso de uma vassoura ou pano, limpar as maquinas

de empacotamento, limpar os acrilicos das janelas, abrir pacotes fora do padrão para reprocesso.

Operar maquina de envase, verificar equipamentos, abastecer a máquina com embalagens e farinha, regular

maquina, registrar peso dos produtos, verificar fechamento correto das embalagens e impressão de lotes de

dados. Responsável pelo monitoramento de PCC - Pontos Críticos de controle, na área de envase.

Operador III
Conferir selagem vertical e layout dos pacotes de farinha, conferir data de fabricação e validade dos

produtos, recolher as embalagens com fechamento defeituoso, colocando a farinha em recipiente para

posterior retorno a rosca. Recolher as embalagens danificadas e descarta-las no resíduo, recolher com a pá a

farinha derramada no chão encaminhar para o local apropriado onde será peneirada e destinada a venda

como resíduo, manter o piso do setor limpo mediante o uso de uma vassoura ou pano, limpar as maquinas

de empacotamento, limpar os acrílicos das janelas, abrir pacotes fora do padrão para reprocesso.

Operar máquina de envase, verificar equipamentos, abastecer a máquina com embalagens e farinha, regular

maquina, registrar peso dos produtos, verificar fechamento correto das embalagens e impressão de lotes de

dados. Responsável pelo monitoramento de PCC - Pontos Críticos de controle, na Area de envase.

Limite de Tolerância 85,0 dB(A) Nível de Ação 80 dB(A)

Meio de Propagação Conjunto de maquindrios do setor.
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Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição

06/03/2018 89,8 dB(A)

Dose projetada para 12hs 195,2%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa. '

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.. . ,

EPI
. .

Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI. •

EPC NA

Orientação Usar protetor auricidar durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes
,

Não identificados registros 

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4 4-

Gravidade
.

3

Classificação Risco Alto

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a possibilidade de enclausuro e instalar enclausuramento e ou substituir
motores ruidosos das maquinas e equipamentos; avaliar e revisar tubulações de ar comprimido e eliminar
vazamento que cause chiados com barulhos incomuns.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e inforuilti i *áre4 de Segurança d6t4Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de sbgitrailgtudo trabalho provido pela empresa.

- .
Monitoramen0 dt}X siti) aos10ittit:

Monitoramento sistemitico Troca anual d 't hisilitico de atfaddr4
da exposição Inspeções da CIPA ett jtfonjunto com o, MET na area de trabalho;

Realizar novas,niedkõres quando ocorr*novas instalações de maquinas e
equipamentos lio, setoi)áboral, também,wmudança de layout.
Conforme cronp.grOut dq Wigs PCA. , ;.: . .
AÇÕES CONTINUAS
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos
a níveis de pressão sonora acima de 80 cl..0;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos
exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso . de protetores auriculares para os
trabalhadores; .
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Fiscalização do uso correto do protetor auricular;
AÇÕES PONTUAIS:
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos
protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.

-

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão

Limite de Tolerância

0 ruído apresentou valores
A insalubridade é neutralizada
15. A empresa promove o atendimento
eficaz. Não hi caracterização

Atividade Moderada
26,7°C

acima dos limites de tolerância definidos em norma.
pelo uso dos EPIs conforme item 15.4.1 da NR

do item 6.6.1 da NR 6, o que toma o EPI
de insalubridade por este agente.

Nivel de Ação >=26,70C

Meio de Propagação Maquinirio de embalagem.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição

23/06/2018 Saldado
'Panel =
25,9°C
Painel de
Operação =
25,7°C

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Forno Maquinário de embalagem.

EPI NA

EPC Proteções coletivas que impedem a propagação do ar quente no ambiente.

Exaustores instaladas no teto da cabine da fawema.

Orientação Realizar hidratação bebendo agua potável sempre que sentir sede.

Efeitos Potenciais Desidratação, urticária pelo calor, erupções de pele, queda de pressão arterial,

cãibras.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NHO 06.
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Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Promover a melhoria da climatização
que as altas temperatura de

no ambiente de trabalho mantendo a temperatura, deste modo, evitar
ambiente influencie na avaliação e no valor IBUTG.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho
com as 10 regras de ouro de
e ou alterações significativas
Colaboradores: Participar dos

organizado, exigiPutilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
prevenção e informar a irea de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
do setor. , ,
treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;
Realizar novas,medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão

.4

Limite de Tolerância

0 calor apresentou valores
Não hi caracterização de insalubridade

Poeira respirável = 3,00
mg/m3

abaixo dos limite&de tolerância
por este,agente.

Limite de Tolerância

defmidos em norma.

Poeira Total = 8,00 mg/m3

Meio de Propagação Maquinário de embalagem.

Trajetória Ar.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual è PerMaiiente,

Classificação do Efeito
,

Irrelevai*,.:' 1' 

,

'

Data Medição , , ,: ,'.

02/03/2018 Poeira
respirivel =
0,13 mg/m3
Poeira Total=
1,24 mg/m3

OBS. Não hi embaianyintO4para poeiras vegetiil respiriveis e totais. Anexo IV,
RPS. I .
" 21

,,

Dose NA ,

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa., .

Fonte Geradora Area do maquinário!de envase

EPI Mascara semi facial PFFi TY6inaMentO orii4lo uso EPI.
EP( e

Orientação Não realizar limpeza dos equipamentos com ar comprimido, utilizar aspirador
de p6 industrial e utilizar EPI máscara PFF2..no processo de limpeza, expurgo
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quando ,o ambiente estiver com poeira em suspensão.

Efeitos Potenciais Problemas respiratórios: tosse, rinite, dispnéia, chiado, falta de ar.

Dados Existentes ,

Fundamentação Legal NR 15 Anexos 12 .

' 'Avaiiação do risco'

Probabilidade ' 1 •
Gravidke 1

Classificação Risco ' Irrelevante

Estabelitimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.Segurança do Trabalho: Avaliar os riscos ocupacionais: Físico,

Químico, Biológicos e de acidentes no setor de trabalho. Colaboradores: Participar dos treinamentos de

segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

Cronograma de ação PPR.
Treinar os trabalhadores expostos aos riscos respiratórios.

Treinar os profissionais que realizam a entrega dos EPIR.

Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST.

Garantir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de

vedação e exames periódicos.
Revisar PPR.
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, conforme Programa de prevenção respiratória.

Conclusão Valores abaixo dos níveis de ação e limites de tolerância.
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SETOR 3.6.02.06.00.19 - ENVASE DE FARELO -

ION
Trata-se setor localizado em uma construção de alvenaria. 0 piso é
em cimento alisado e a cobertura composta por telhas de fibro
cimento, assentadas sobre uma estrutura metálica. 0 pé direito
mede 4,5 metros. A área mede cerca de 120 metros quadrados.
Trata-se de setor com ventilação obtida por meio de abertura
frontal na edificação. A iluminação natural está complementada
artificialmente por limpadas fluorescentes. Processo de trabalho:
Neste setor realiza-se o carregamento de farelo a granel. Posiciona-
se o veiculo no interior do setor, liberam as bicas para o
carregamento dos caminhões, enquanto o funcionário permanece
na caçamba realizando o esparrame do farelo a granel.

N° de Funcionários

Cargo: OPERADOR DE PRODUÇÃO I, II,III Masc.:6 . Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:6

Operador I
Operar equipamentos e maquinas
limpeza, analisando .a umidade
Operador II
Operar equipamentos e maqpinas
limpeza, analisando a umidade
Operador III
Operar equipamentos e maquinas
limpeza, analisando a umidade

Limite'de Tolerância

de envase de farinha
dentro dos padrões e produtividade

 de envase detarinha
dentro dos padraes 6., t ,.,„

, 4,
  de envase ile°,*ihstlioti

dentro dos padrões e prOiltividade

85,0 dB(A)

ou farelo, coletando amostras,
requeridos.

pu farelo, poletando amostras,
utividade requeridos,, , ,•,., •  •

• ' '
fa1o,,OletOncii amostras,

requeridos.

Nível de Ação

em como, executar a

em como, executar a

em como, executar a

80 dB(A)

Meio de Propagação Conjunto de maquinirios do setor.

Trajetória Ondas. .

Frequência Diária. .

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito ' Alto.

Data Medição

21/03//2018 86,0 dB(A)

,

Dose projetada para 12hs 115,3% .

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa., , • 
.; ,iil,

Fonte Geradora
..

Maquinas e equipaflntã..t

EPI Protetor Auditivo 20dB (4de atemlacao--.Tvmento orientação uso EPI.
EPC

,4
NA , • -. ,. .

. , "K W i
. . •
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Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo L

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a possibilidade de enclausuro e instalar enclausuramento e ou substituir

motores ruidosos das maquinas e equipamentos; avaliar e revisar tubulações de ar comprimido e eliminar
vazamento que cause chiados com barulhos incoinuns.. , .

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho• , ..
Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor. ,
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.
Conforme cronograma de ações, PCA.
AÇÕES CONTÍNUAS:
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos

a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos

exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os

trabalhadores;
Fiscalização do uso correto do protetor auricular;
AÇÕES PONTUAIS:
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem

desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de PAIR.
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos

protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem

desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de PAIR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão 0 ruído apresentou valores acima dos limites de tolerância defmidos em norma.

A insalubridade é neutralizada pelo uso dos EPIs conforme item 15.4.1 da NR

15. A empresa promove o atendimento do item 6.6.1 da NR 6, o que torna o EPI

eficaz. Não hi caracterização de insalubridade por este agente.
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Limite de Tolerância

/ Estado PR

Poeira respirável = 3,00
mg/m3

Limite de Tolerância, .

.il

Poeira Total= 8,00 mg/m3

Meio de Propagação Area de Envase Granel.

Trajetória Ar.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição

21/02/2018 Poeira
respirável =
0,04 mg/m3

Poeira Total
=8,43 mg/m3

OBS. Não hi embasamento para poeiras vegetal respiráveis e totais. Anexo IV
Rps.

Dose NA *

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Area do maquinirictde Invart.e.

EPI Mascara semi facial iVEZ emamento orieniação uso EPI.
4 -

EPC .• s '

Orientação Não realizar limpeZa•dos.tequipamentos ncoIir comprimido, utilizar aspirador
de pó industrial e rti117nT4gpi mascara PF0 durante toda atividade em que
estiver com poeira em suspensão.

Efeitos Potenciais Problemas respiratórios: tosse, finite, dispneia, chiado, falta de ar.

Dados Existentes Não identificados iegistioS:

Fundamentação Legal NR 15 Anexo 12.

Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação
Promover melhoria no sistema de aspiração no ambiente, de roscas, elevadores de carga e máquinas, melhor
dimensionamento dos mesmos para ter mais eficiência de sucção.

,
Medidas Administrativas on de Org-anizaçaido Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar E.13Is.pd- e "- e,e sao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e infprmr a.ai4e Sfigunngf. rabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. '
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho prvido pela empresa.

,.., •• 4Monitorame, 4aEpesio aos

Monitoramento sistemático
da exposição ,

!

Inspeções da CIMpnx.44n. junto com ol$F;SMET na Area de trabalho;. „.,
Realizar nova&ppe:Iippeft quf*do ocort:ejr,vas instalações de maquinas e
equipamentos no setor iaborat, taanbe ' ' udança de layout.
Cronograma dê açãO PPR.

••••
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• Treinar os trabalhadores expostos ao risco respiratório.
Treinar os profissionais que realizam a entrega dos EPER.
Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST.
Garantir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de
vedação e exames periódicos.
Revisar PPR.
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, confikme Programa de prevenção respiratória.

Conclusão Poeira total acima de 8,00 mg/m.
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GHE 20

SETOR 3.6.02.03.00.19 - ENVASE INDUSTRIAL

-ION

Trata-se de setor localizado em uma construção de alvenaria. 0
piso é em cimento alisado. 0 pé direito mede cerca de 12 metros.
0 teto é composto por cobertura de telhado metilico. A iluminação
natural é complementada artificialmente por lâmpadas de LED. A
ventilação é natural.

_ N° de Funcionários

Cargo: OPERADOR DE PRODUÇÃO 1,11, HI Masc.:1 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:! •

Operador I
Operar equipamentos e maquinas de envase de farinha ou farelo, coletando amostras, bem como, executar a
limpeza, coletando amostras, analisando a umidade dentro dos padrões e produtividade requeridos.
Operador II ,
Operar equipamentos e maquinas de envase de farinha,ou farelo, coletando amostras, bem como, executar a
limpeza, coletando amostras, analisando a umidade ilentao dos padrões epodutividade requeridos.
Operador HI ,

Operar equipamentos e maquinas de envase de farinlia4nifarO1p, coietapd amostras, bem como, executar a
limpeza, coletando amostras, analisandn 'a umidade, dtiiitro daipadiõei ¡midutividade requeridos.

Limite de Tolerância 85,0 dB(A) Nivel de Avio 80 dB(A)

Meio de Propagação Conjunto de maquinarios do setor e acesso ao setor de moagem.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Tempo da Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito Alto ,

Data Medição

07/06/2018 89,2 dB(A)

Dose projetada para 12hs
,

179,0% ,
Empresa

.6

MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quanti , 

Fonte Geradora
,

Maquinas e equipanientk' ,, '' 7, • 
,_
• l

EPI i . ' ' •

Protetor Auditivo 2 - ,(& attaua. ção 1iamento orientação uso EPI.
•

EPC
• , ,,I. +.

NA f.

. 
I

'

Orientação
, -:  .' , • SA

Usar protetor auriculaiduranfe toda ativl- . 
Efeitos Potenciais

..:t4.
Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros..

Fundamentação Legal
,I /;

NR 15 anexo 1. .
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Avaliação do risco

Probabilidade. , 4

Gravidade
, 3

Classificação Risco Alto

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a possibilidade de enclausuro e instalar enclausuramento e ou substituir

motores ruidosos das maquinas e equipamentos; avaliar e revisar tubulações de ar comprimido e eliminar

vazamento que cause chiados com barulhos incomuns.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor. ,
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equiparnentos no setotlaboral, também na mudança de layout.
i ,

Conforme cronOgrama de ações PCA.
AÇÕES CONTÍNUAS:
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos

a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos

exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os

trabalhadores;
Fiscalização do uso correto do protetor auricular;

AÇÕES PONTUAIS:
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem

desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de PAIR.
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos

protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem

desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de PAIR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão 0 ruído apresentou valores acima dos limites de tolerância definidos em norma.

A insalubridade é neutralizada pelo uso dos EPIs conforme item 15.4.1 da NR

15. A empresa promove o atendimento do item 6.6.1 da NR 6, o que torna o EPI

eficaz. Nib hi caracterização de insalubridade por este agente.
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GHE 21

SETOR 3.7.02.04.00.19 - GAR QUALIDADE

MOINHO - LON
Trata-se de setor construido em alvenaria. 0 piso é em cimento
alisado e teto em laje. 0 pé direito mede cerca de 4 metros. A
iluminação é complementada artificialmente por limpadas de
LED. A temperatura é controlada por condicionador de ar.

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE QUALIDADE JR - ESTAGIARIO
- TÉCNICO DE LABORATORIO - COORDEN t IR DE,
QUALIDADE

Masc.:5 Fern.: 3 Menor/Aprendiz: 1
Total:13: , 

,

Estagishio
Auxiliar na implantação e manutenção do Sistema de.Gestão
através das ferramentas do Pilar da Qualidade.Executar atividades
qualidade dos produtos acabado e semi-acabados, recebimento
embalagens, bloqueio de produtos não conformes. Realizar auditorias
qualidade do produto final. Responsável pelo monitoramento
operacionais de análise de micotoxina no recebimento do Trigo.
efetiva de sua equipe/area na apliCação dos princípios ,p praticas de
Técnico de Laboratório
Auxiliar na implantação e manutenção do Sistema* Gestic)
através das ferramentas do Pilar da Qualiqlade., Executar atividades
qualidade dos produtos acabado e semi-acabados, recebimento
embalagens, bloqueio de produtos não conformes. Realizar auditorias
qualidade do produto final. Responsável pelo monitoramento
operacionais de análise de micotoxina no recebimento do Trigo.
efetiva de sua equipe/area na aplicação dos princípios e práticas de
Coordenador de Qualidade
Responder pela gestão da Qualidade na unidade, atf1y4s ,da implementação
diretrizes, visando melhorar continuamente. of • ' 4e *ossos.1
clientes e consumidores finais e cumprir as metas ,ok twos
Responsivel por assegurar uma supervisão efetiva—or .dspaequ0e/Area
de segurança dos alimentos.
Analista de Qualidade Jr
Responsabilidade em implementar e Manter, o ' sistema de Gestão
através das ferramentas do Pilar da Qualidade. pi);riditação ,; elabora
auditorias interims, visando a adequação do sistet*ie: criação
alimentos seguros e consequente satisfação dos: ConisnO'idóriep.

de Qualidade e Segurança de Alimentos,
técnicas de laboratório no controle de

e análise de matérias-primas, instimos. e
de BPF e ações corretivas, visando a

do PPRO — Programa de pré requisitos
Responsável por assegurar uma supervisão

segurança dos alimentos.
,

de Qualidade e Segurança de Alimentos,
técnicas de laboratório no controle de

e análise de matérias-primas, insumos e
de BPF e ações conetivas, visando a

do PPRO — Programa de pré requisitos
Responsável por assegura uma supervisão
segurança dos alimentos.

de politicas, indicadores e
plimpsos e produtos, a satisfação de

da Emillasa e fortalecendo nossas marcas.-,
Noplicação dos principios e praticas

de Qualidade e Segurança de Alimentos,
t de documentos e realização de

de . , . tte propicio para produção de
Ace so, controle de pragas, responder

"reclamações de consumidores e gestão de produtos não •nfonne.
4

Limite de Tolerância 85,0 dB(A) NiVel de Ação ' 80 d B(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes etti ambientes com fonte geradora de
ruídos.

Trajetória Ar.
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Frequência Diária.
-

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do:Efeito Baixo.

Data Medição

06/03/2018 80,4 dB(A) ,. . .. .
. •

Dose projetada. ara 12h 79,28%

Empresa w MEDWORK.

Técnica Utilizada? Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Trabalhos eventnais itinerantes eni ambientes com fonte geradora de ruídos.

EPI ProtetorAuditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes . Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexe 1,

• ' Avaliação do risco'

Probabilidade 3

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo

Eitabelecimento de Prioridade de Avaliação

Estabelecer procedimento regulan*inindo'is. visitas nos setores em que haja risco de ruido ocupacional

(moagem e envase) estipulando teintiO de' peritanêneia'nesteS setores, e treinar quanto ao procedimento,

manter em gestic, avista e arquivar da listi de presença na pasta do colaborador.

Evidenciar adotando no boletim diário de coleta de amostras o tempo de exposição ao ruído em cada setor e

um campo que possibilite preenchimento do nome do colaborador responsável pela coleta.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.

AÇÕES CONTÍNUAS:
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos

a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos

exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os

trabalhadores;
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Fiscalização do uso correto do protetor auricular;
AÇÕES PONTUAIS:
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão

Limite de Tolerância

0 ruído apresentou valores
A insalubridade é neutralizada
15. A empresa promove o atendimento
eficaz. Não hi caracterização

Atividade Leve ,, , ,

30,50C

acima dos limites de tolerância
pelo uso dos EPIs conforme

do item 6.6.1 da
de insalubridadeppr este

'fvel diAção

definidos em norma.
item 15.4.1 da NR:

NR 6, o que toma o EPI
agente.

>=30,5°C .

Meio de Propagação Mufla.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Classificação do Efeito Baixo

Frequência da Exposição Intermitente.

Data Local Trabalho TG Tbn IBUTG t Metabolismo Tempo t

Sala da Mufla 30,5 24,6 26,3°C 150 kcal/h 05- mm
02/03/2018

Local Descanso TG Tbn IBUTG d (Descanso) Metabolism° d Tempo d

Laboratório 22,5 22,3 22,3°C 150 kcal/h 55 min

Resultado: IBUTG ponderado = 22,6°C

Metabolismo Ponderado = 150 kcal/h

Limite de Tolerância = 30,5°C .z , <

• ,/.. r, .0 . . ,. , , ,tr•-. y - , - tFórmula: I4, 'I' ' 
•

IBUTG ponderado = IBUTet X WI- IB ‘ xlct/ 60
Metabolismo ponderado = Mt x Tt+ 1\44 x.Td / 60 - 150kcalil

Dose NA

Empresa MEDWORK. i •

Técnica Utilizada 11- .Avaliação Quantitativa. 4

Fonte Geradora
. ,

Mufla.

EPI
„

NA

EPC Proteções coletivas que, impedem
'

ar quente no ambiente.
Exaustor instalada;s3to ambiente. ' • . ' U

Orientação Realizar hidratação bebendo agua potável sempre que sentir sede
Efeitos Potenciais Desidratação, urticária pelo calor, erupções,depele, queda de pressão arterial,

cãibras.

Dados Existentes Não identificados registros. .
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Fundamentação Legal NHO 06.

Avaliação do risco

Probabilidade 2

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Garantir funcionamento continuo do exaustor.
Estabelecer procedimento regulamentando as atividades no local estipulando tempo de permanência neste

setor, treinar quint() ao procedimento, manter em gestic) a vista e arquivar da lista de presença na pasta do

colaborador.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão 0 calor apresentou valores abaixo dos limites de tolerância definidos em norma.

Não hi caracterização de insalubridade por este agente.

..iit,t 4
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GHE 22

SETOR 3.7.02.04.00.19 - GAR QUALIDADE

MOINHO - LON
Trata-se de setor construido em alvenaria. 0 piso é em cimento
alisado e teto em laje. 0 pé direito mede cerca de 4 metros. A
iluminação é complementada artificialmente por lâmpadas de
LED. A temperatura é controlada por condicionador de ar.

N° de Funcionários

Cargo: APRENDIZ DE ROTINAS INDUSTRIAIS Masc.:6 Fern.: 1 Menor/Aprendiz: 1
Total:1

Organização das áreas produtivas;
apontamentos de produção;
Separar materiais para reaproveitamento;

Limite de Tolerância

Auxilio na movimentação
Auxilio na limpeza e organização

Tratar informações

85,0 dB(A)

de avarias; Auxilio
do setor; Abastecer

em registros de cadastros

Nível de Ação

na emissão de registros e
linhas de produção;
e relatórios.

. ,

80 dB(A)

•

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de
ruídos.

Trajetória Ar.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medigio,

06/03/2018 80,4 dB(A) , ' 1 , o4 t, i , fr • , ,
:

Dose projetada para 6h 39,64%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantit* .,

Fonte Geradora Trabalhos eventuais tinerOttes' emambientitsOm fonte geradora de ruidos.
EPI Protetor Auditivo 20'dB (A) de atenuação:Treinamento orientação uso EPI.
EPC NA .

Orientação Usar protetor auricUlar durante toda atividaireh;:.
Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros. -

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1

AvOliactio do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco • r, .,hrelev. --
,, , • .Estabelecimento ênondade de gib
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Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor: Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho
promovido pela 'enviresa.

Mintitikamento di,Expósicii4 aos Riscos

Monitoramentó sistemático
da exposição

.

TrOCa aiiiiil do kit higiéniCo'd'6 abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;

liealizat novas,Medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
eqUipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA .

EPI Eficaz . • , , Sim4k, •

Conclusão Exposição
15

Limite de Tolerância

ao ruído com nível
Ane3,to I.

Atividade Leve
30,50C

abaixo dos limites de tolerância

Nível de AO()

definidos pela NR

>=30,50C

Meio de Propagação Mufla.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.
i

Classificação do Efeito Irrelevante.

Frequência da Exposição Intermitente.

Data Local Trabalho TG 7'bn IBUTG t Metabolismo Tempo t

Sala da Mufla 30,5 24,6 26,3°C 150 kcal/h 05 min
02/03/2018

Local Descanso TG Tbn IBUTG d (Descanso) Metabolismo d Tempo d

Laboratório 22,5 22,3 22,3°C 150 kcal/h 55 min

,

Resultado: IBUTG ponderado = 22,6°C

Metabolismo Ponderado = 150 kcal/h

Limite de Tolerância = 30,5°C

Fórmula:
IBUTG ponderado =1BUTGt x Tt + IBUTGd x Td / 60 = 22,6

Metabolismo ponderado = Mt x Tt + Md x Td / 60 = 150kca1/h

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Mufla.

EPI NA

EPC Proteções coletivas que impedem a propagação do ar quente no ambiente.

Exaustor instaladas no ambiente.
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Orientação Realizar hidratação bebendo agua potável sempre que sentir sede

Efeitos Potenciais Desidratação, urticiria pelo calor, erupções de pele, queda de pressão arterial, .
cãibras.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NHO 06.

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimentokle Prioridade de Avaliação

Garantir funcionamento continuo do exaustor.
Estabelecer procedimento regulamentando as atividades no local estipulando tempo de permanência neste
setor, não podendo passar cinco minutos diário e treinar quanto ao procedimento, manter em gestão a vista e
arquivar da lista de presença na pasta do colaborador.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layoUt
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de seguraigta,ilo trabalho proiiitArido pela empresa... ,

Monitoramekilt- di iisiçãO 'aoi 
.

7-c-
Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CiPA em conjunto com o 'S MET na area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrei_ novas instalações de maquinas e. ,
equipamentos no setor laboral, também iii mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim. •

Conclusão Concluímos pela exposição ao calor, com nível abaixo dos limites de tolerância
defimdos no anexo 3 da Norma Regulamentadora de n° 15.

'
• ,

,
,

,

.,:y.
..
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GHE '23 "

• • SETOR 3.6.01.02.00.19 - LIMP MOAGEM TRIGO '- LON

Pita-se de conjunto de setores localizados em uma edificação de
produção cOnstruida em alvenaria. 0 piso é em cimento alisado e
teto em laje. 0 pé direito de cada andar mede cerca de 4 metros. A
iluminação 6 'cOinpilementida artificialmente por limpadas de
LED. A temperatura é natural. 0 moinho é constituído dos
seguintes sub-setores: Porão da Moagem, Transmissão,
Des9ascador/Movimentação, Saca-Pedra/Plansifters, Pré-
limpeza/Pneumática, Descascador Rosca Intensiva, Sobre
Silos/Filtros e Peneiras Densimétricas.

OBS. ANDARES: BANCOS DE CILINDRO' 1E 2°'ANDAR) N° de Funcionários
, . .

Cargo: OPERADOR DE PRODUCAO-111 Masc.:06 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:06

Garantir o processo de moagem, através do continuo acompanhamento dos equipamentos e dos fluxos dos

produtos e mescla do trigo. Acompanhai a qualidade dos produtos intermediários e finais. Preencher e

analisar os apontamentos diários
com a solicitação do setor
do moinho. Gait& a qualidade
estipulados. Manter a limpeza
execução das ferrainantas
qualidade. Gerenciamentos
liderar projetos.

4,
Limite de Tolerância

de tirOdução. Manter
comerCIA Acompanhar, permanentemente,

ttas' Miquinits por
das' máquinas' e a Organização

de gestão autonoma (GA),
dos KPIs sugerindo soluções.

85,0 dB(A)

os silos farinha e da fábrica
o percentual

meio da realização de testes,
do setor. Conserva

cumprindo rigorosamente
Treinar equipes nas ferramentas

Nível de Ação

de abastecidos de acordo
de extração de farinha
frequência e padrões
equipamento com a

as regras de SSMA e
EGI (Pilar GA) e

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos em ambientes com fonte geradora de ruídos de máquinas e

equipamentos.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição

22/05/2018 95,2 dB(A)

Dose projetada para 12hs 412,7%,

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes 01 agravamento sugestivo de PAIR
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Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo tecnico
motores ruidosos das maquinas
vazamento que cause chiados
quando o mesmo estiver
alimentação dos bancos.

a possibilidade de enclausuro e instalar enclausuramento e ou substituir
e equipamentos; avaliar e revisar tubulações de ar comprimido e eliminar
com barulhos incomuns, minimizar atritos entre rolos dos bancos cilindro

vazio, trocando hidriglicos por pistões, semi - automatizando sistema de

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho ,

Lideres: Manter local de trabalho
com as 10 regras de ouro de
e ou alterações significativas
Colaboradores: Participar dos

organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumptii.
prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
do setor.
treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramenta da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático Troca anual do kit higglaico,do abafador,,•
da exposição Inspeções da CTPA eau, Ilanjuato com G SEpMET na area de trabalho;

Realizar novas inedi9peia quando ocorrei ao-vas instalações de maquinas e
equipamentos -ii.O set& tiboral, também ramudança de layout.
Conforme cronogramaJe ações PCA. '
AÇÕES CONTINUAS:
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos
a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos
exames de audidmetria;
Orientição e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os
trabalhadores;
AÇÕES PONTUAIS: (Conforme PCA)
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR. 
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos
protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos retoixamentos auditivos sugestivos
de PAIR. , , •= , .), %::4, ', . ; i ,

EPC Eficaz
s

NA , : ; ;!).; - . . ..
EPI Eficaz Sim 1

Conclusão

Limite de Tolerância

0 rid& apresentou valorés
A insalubridade é neutralizada
15. A empresa promove 0 atendimento
eficaz. Não há caracterização

Poeira respirável = 3,00
mg/m3

aéinia Os limites deloletincia
pelo uso dos EP conforme

do item¡ . .6.1 da
de insalubridade por este

LipAte 1de ToleF4iFi% i

defmidos em norma.
item 15A.1 da NR

NR 6, o que torna o EPI
agente.

.ov

Poeira Total = 8,00 mg/m3
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Meio de Propagatio - Miquinirib de embalagem ,

Trajetória , • .
Frequência ` - Diária.

Frequência daEiposição Habitual e Permanente.

Classificação dO Efeito Irrelevante.

Data Medição

01/03/2018 Poeira
respirável =
0,29 rog/m 3
Poeira Total =
2,14 mg/m 3

OBS. Não hi embasamento para poeiras vegetal respiriveis e totais. Anexo IV
us.

Dose NA

Empresa MEDWORIc..

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Area produtiva do moinho.

EPI Mascara'semi facial PFF2. Treinamento orientação uso EPI.

EPC

Orientação
'

Não realiz—arliMpeit dos diniparnentos cóm ár comprimido, utilizar aspirador

de pó indiiitriale Ufiiitar EPImiscara PFF2 no prócesso de limpeza, expurgo

quandov ambiente estiver com poeira emsuspensão.

Efeitos Potenciais . Problémas' respiratóriós: toss;; finite, dispnéia, chiado, falta de ar.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 Anexo 12.

. Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinaMentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

Cronograma de ação PPR.
Treinar os trabalhadores expostos aos riscos respiratórios.
Treinar os profissionais que realizam a entrega dos EPIR.
Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST.

Ganuifir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de
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vedação e exames periódicos.
Revisar PPR.
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, conforme Programa de prevenção respiratória.

Conclusão

Limite de Tolerância

0 agente químico particulado
niveis de ação e limites de tolerância.

AREN: 1,10 rn/s2
VDVR: 21,000 m/s2

respirável e total apresentaram

Nivel de Ação

valores abaixo dos

AREN: 1,10 m/s2
VDVR: 21,000 m/s2

Meio de Propagação Vibração ,de corpo inteiro em piso/Moagem Saca Pedra e Peneira. '

Trajetória Ondas. r •i * . 
t

Frequência Diária. ' .

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

16/03/2018

AREN: 0,50
Ação resultante
VDVR:0,60 m/s2

m/s2
de Exposição Normalizada;

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Doenças vasculares; neurológicas e musculares.

Dados Existentes Nib identificados i*strcis.,
Fundamentação Legal

,V 14.!.
NHO 09— Fundaartro ', .-

Aviiiiai.4'fr-4 riso
".q.,

Probabilidade 1

Gravidade ,-, ' 1 .,

Classificação Risco f relevant
,

Estabelecimento de Prioridade de Av stção

NA

Medidas Administrativas ou de Organiza444o Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança doJrabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.
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Mimitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da C1PA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão
t

Concluímos pela exposição a vibração o nível está abaixo dos limites de
tolerância.
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GHE 24

SETOR 3.6.01.02.00.19 - LIMP MOAGEM TRIGO -
LON

Trata-se de conjunto de setores localizados em uma edificação de
produção construída em alvenaria. 0 piso é em cimento alisado e
teto em laje. 0 pé direito de cada andar mede cerca de 4 metros. A
iluminação é complementada artificialmente por lâmpadas de
LED. A temperatura é natural. 0 moinho é constituído dos
seguintes sub-setores: Pork) da Moagem, Transmissão,
Descascador/Movimentação, Saca-Pedra/Planaters, Pré-
limpeza/Pneumitica, Descascador Rosca Intensiva, Sobre
Silos/Filtros e Peneiras Densimétricas.

OBS. SUB-SILOS, SILOS DE TRIGO SUJO 9° ANDAR,
LIMPEZA DO TRIGO ( PORÃO AO 8° ANDAR ), E
MOAGEM ( 3° AO 5° ANDAR).

N° de Funcionários

Cargo: OPERADOR DE PRODUÇÃO 1,11 Masc.:07 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: O.
Total:67

Operador de Moagem I
Garantir o processo de moagem,
produtos e mescla do trigo.
analisar os apontamentos diários
com a solicitação do setor
do moinho. Garantir a qualidade
estipulados. Manter a limpeza
execução das ferramentas
qualidade.
Operador de Moagem II
Garantir o processo de moagem,
produtos e mescla do trigo.
analisar os apontamentos diários
com a solicitação do setor
do moinho. Garantir a qualidade
estipulados. Manter a limpeza
execução das ferramentas
qualidade. Gerenciamentos

Limite de Tolerância

através do continuo acompanhamento dos equipamentos e dos fluxos dos
Acompanhar a qualidade dos produtos , intermediários e finais. Preencher e

de produção. Manter os silos farinha e 'da fábrica de abastecidos de acordo
comercial. Acompanhar, permanentemente, o percentual de extração de farinha

das Máquin&s por 'meio di realização de testes, frequência e padrões
das máquinas e a organização des setor. Conserva equipamento com a

de gestão autonoma (GA), cumprindo rigorosamente as regras de SSMA e

através do continuo acompanhamento dos equipamentos e dos fluxos dos
Acompanhar a qualidade dos produtos intermediários e fmais. Preencher e

de proçluçâo. Manter os silos farinha e4, fabrica de abastecidos de acordo
comercial. Aconi00?r;,petnianentemente,4ercentual de extração de farinha

das miquinv por,*eio OA realiia*ie testes, frequência e padrões
das mitquinas#, a A prpiptiia0o4ido - .. Conserva equipamento com a

de gestic) autônonr. (GA), cumprindo ri samente as regras de SSMA e
dos KPIs sugerindo soluções:

85,0 dB(A) Nivel de Aviio •, 80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos em ambientes com font; geradora de ruidos de maquinas e
equipamentos,

Trajetória
,

Ondas. :
Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual, e Permanentes.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição

22/05/2018 94,1 dB(A)

' 
,

,0,4 i . ,
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Dose projetada para 12hs
,

308,4%' ,
-

Empresa MED WORK..........
' '

Técnica Utilizada , Avaliação Quantitatiya. • .

Fonte Geradora Maquinas 'e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA ' '

Orientação •- . Usar pkõtõtõr auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais ‘ Perda kiditi'vi.

Dados Existentes 01 agravamento sugestivo de PAM , , •

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1. .

Avaliação, do risco

Probabilidade . 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a p6sSibilidade de enclausuro e instalar enclausuramento e ou substituir

motores ruidosos das maquinas e equipamentos; avaliar e revisar tubulações de ar comprimido e eliminar

vazamento que cause chiados com barulhos incomuns.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor. ,

Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento, sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções 

i
da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Realizar novas inedições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.
AÇÕES CONTiNUAS: (Conforme PCA)
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos

a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos

exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os
trabalhadores;
AÇÕES PONTUAIS: (Conforme PCA)
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de PAIR.
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos
protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem
deseficadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.

EPC Eficaz NA
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EPI Eficaz Sim.

Conclusão

Limite de Tolerância

0 ruído apresentou valores
A insalubridade é neutralizada
15. A empresa promove o atendimento
eficaz. Não hi caracterização

Poeira respirável = 3,00
mg/m3

acima dos limites de tolerância
pelo uso dos EPIs conforme

do item 6.6.1 da
de insalubridade por este

Limite de Tolerância

defmidos em norma.
item 15A.1 da NR

NR 6, o que toma o EPI .
agente.

Poeira Total = 8,00 mg/ms

Meio de Propagação Maquindrio de enibalagem.

Trajetória Ondas. .

Frequência Diária.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Data Medição

01/03/2018 Poeira
respirável =
0,29 mg/m3
Poeira Total =
2,14 mg/m3

OBS. Não hi embasamento para poeiras vegetal respiráveis e totais. Anexo IV
RPS.

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Area do maquiniri6:,de envase. •

EPI
,

Mascara semi facial PFF2,Treinamento orientação uso EPI.

EPC

Orientação Mao realizar limpeza dos equipamentos conNef comprimido, utilizar aspirador
de p6 industrial e utilizar EPI miscara PFF2tpe processo de limpeza, expurgo
quando o ambiente estiver com poeira em suspensão.

Efeitos Potenciais Problemas respirakeios: tosse, finite, diSpngia,chiado, falta de ar.

Dados Existentes Não identificados régistros, :. :
Fundamentação Legal

-
NR 15 Anexo 12.

Avaliação dó risco

Probabilidade 1
Gravidade 1 '

Classificação Risco Irrelevan .

Estabelecimento de Prioridade de Midiaglio
NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
corn as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. , , .

, w, ! ..... • .1` 
Colaboradores: Participar dos treinamentos de seguseemillo traba1io peprido pela emppesa

4. 

.
1 ,

, ....i 1
, ,4gtna91
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Monitoramento da Exposição aos Riscos
r•

Monitoramento sistemático
da exposição

.

Inspeções da ClPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.
Cronograma de ação PPR.
Treinár Os trabalhadores expostos aos riscos respiratório.
Treinár oS'prOfiSsionaisque realizam a entrega dos EP.
Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST.
Garantir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de
vedação e examesrperibdicos.
Revisar PPR.
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz &Lin,. confortne Programa de prevenção respiratória

Conclusão '

4.

Limite de Tolerância

0 agente qUirnito particulado
níveis de ação e limites de tolerância.

AREN: 1;10 m/s2
VDVR: 21,000 m/s2

respirável e total apresentaram

Nível de Ação

valores abaixo dos

AREN: 1,10 m/s2
VDVR: 21,000 m/s2

Meio de Propagação Vibração de corpo inteiro em piso/Moagem Saca Pedra e Peneira.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

01/03/2018

AREN: 0,50 m/s2
Ação resultante
VDVR:0,60 m/s2

de Exposição Normalizada

Dose NA

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Doenças vasculares, neurológicas e musculares.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NHO 09— Fundacentro

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.
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Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organindo, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. ,

,
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho; .
Realizar novas medisões quando ocorrer novas instalações de maquinas e ,
equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout. '

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Concluímos pela exposição a vibração o nível está abaixo dos limites de
tolerância.
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GHE 25

SETOR 3.6.01.02.00.19 - LIMP MOAGEM TRIGO -
LON

Trata-se de conjunto de setores localizados em uma edificação de
produção construída em alvenaria. 0 piso é em cimento alisado e
teto em laje. 0 pétireito de cada andar mede cerca de 4 metros. A
iluminação é complémentada artificialmente por limpadas de
LED. A temperatura é natural. 0 moinho é constituído dos
seguintes sub-setores: Polio da Moagem, Transmissão,
Descascador/Movimentação, Saca-Pedra/Plansifters, Pré-
limpeza/Pneumática, Descascador Rosca Intensiva, Sobre
Silos/Filtros e Peneiras Densimétricas.

N° de Funcionários

Cargo: LIDER.,DE MOAGEM • ,
,

Masc.:03 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total 03

Gestão de pessoas em equipes
processo e segurança do trabalho,
estoque com produtividade.

Limite de Tolerância

de ; film de produção,
cumprindo e gerindo

85,0 dB(A)

Pohl Alva em segurança
a programação semanal equilibrando

Nível de Ação

do alimento, melhoria de
capacidade de

80 d B(A)

Meio de Propagação Trabalhos em anibientes com fonte geradora de ruídos de máquinas e
equipamentos.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição

25/05/2018 94,8

Dose projetada para 12hs 583,59%

Empresa MED WORK. ,

Técnica Utilizada
,

Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maqiiinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes 01 agravamento sugestivo de PAIR

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto.

Página 94C ,
'



+

Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 — Cidade Londrina / Estado PR
Tel.: +55 43 2101-9800
www.jmacedo.com.br

PL  I 8N/7-I
cio /i/r

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a possibilidade de enclausuro
motores ruidosos das maquinas e equipamentos; avaliar
vazamento que cause chiados com barulhos incomuns,
quando o mesmo estiver vazio, trocando hidráulicos
alimentação dos bancos.

e instalar enclausuramento
e revisar tubulações de
minimizar atritos entre

e ou substituir
ar comprimido e eliminar
rolos dos bancos cilindro
automatizando sistema depor pistões, semi -

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de seguraziça do trabalho promovido pela empresa. '

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador; ,•
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Reali7ar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.
AÇÕES CONTINUAS: (Conforme PCA). g .
Realização an41 dos4xitnies de audioni, - : para os trabalhadores expostos
a niveis de pressão sopArt acima de 80. t.
Realização semestral p* os' ,trabailtadorek'que apresentarem alterações nos
exames de audiometria, ,', . " ' ! i': ',-'s
Orientação e treinamento sobre o usO.:. de protetores auriculares para os
trabalhadores;
AÇÕES PONTUAIS: (Conforme PCA) -
Orientação médica individual para Qs trabalhadores que apresentarem, g
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos
protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.

EPC Eficaz NA , , ,

EPI Eficaz Sim. , ,

Conclusão

Limite de Tolerância

Concluímos pela exPOsiçãb
acima dos limites de tolerância

Poeira respirivel Q0
mg/m ;

aizi ruído,' de forma habitual
NR 15 anexo 1:

tede Tole
, ,

e permanente, com nível

Poeira Total ---- 8,00 mg/m3

Meio de Propagação MaquiniMo de embalagem

Trajetória i. ' 1,' ' ' . -  .Onda 
-

Frequência
I

Diária.

Classificação do Efeito Irreleva.utp„.

Data Medição OBS.Não há embaVanientdffiaiipoekig‘vegt4itrespirdveis e totais. Anexo IV
'"

.

01/03/2018 Poeira respirável
= 0,29 mg/m3
Poeira Total =
2,14 mg/m3

RPS.
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Dose NA

Empresa 1 MEDWORK.
, ..

Técnica Vtillx44i,'.1; Avalia.06 Quantittiva.

Fonte Gerado ' . Area do'inaquinário de envase.

EPI , Mascara semi facial PFF2. Treinamento orientação uso EPI.
,

EPC `

Orientação
-

Não realizar limpeza dos equipamentos com ar comprimido, utilizar aspirador

de p6 inditStrial e utilizar EPI máscara PFF2 no processo de limpeza, expurgo

quando O ambiente estiver com poeira em suspensão.

Efeitos Potenciais Problemas respiratórios: tosse, rinite, dispnéia, chiado, falta de ar.

Dados Existentes Não identificadós.registros,

Fundamentação Legal NR 15 Anexo 12.

Avaliagio'dnrisco

Probabilidade 1
'

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas on de Organização do Trabalho,,

Lideres: Manter lobitl de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipametItos no setor labora!, também na mudança de layout.

Cronograma de ação PPR.
Treinar os,trabalhadores expostos aos riscos respiratório.
Treinar osprofissionais que realizam a entrega dos EPIR.
Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST.
Garantir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de

vedação e exames periódicos.
Revisar PPR.
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, conforme Programa de prevenção respiratória.

Conclusão

1!Q .1

Limite de Tolerância

0 agente químico particulado
níveis de ação e limites de tolerância.

AREN: 1,10 m/s2
VDVR: 21,000 m/s2

respirável e total apresentaram

Nível de Ação

valores abaixo dos

AREN: 1,10 m/s2
VDVR: 21,000 m/s2
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Meio de Propagação Vibração de corpo inteiro em piso/Moagem Saca Pedra e Peneira.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

06/03/2018

AREN: 0,50 m/s2
Ação resultante de Exposição Normalizada 

,

VDVR:0,60 m/s2 .
Dose NA

Empresa MEDWORK. ' ,
Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa. ,

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos. ,
,

EPI

EPC NA

Orientação Usar protetor auricOlar duairtte ' ativida**,; . ._
.

Efeitos Potenciais
,,t,,,. ,, • ;`,3-,

Doenças vasculares neurológicas e musculares.-.
Dados Existentes Não identificadOs registrOs1

Fundamentação Legal NHO 09— Fundacen' tro

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudaiças de layout
e ou alterações significativas dó setor.
Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitorameitoda Itirsii4o aos ,

Monitoramento sistemitico
da exposição i

Inspeções da CA çnçpnjtnto coin • . T na area de trabalho;
Rea117Armovas T, ,2 • 1 t 03 q90 ' as instalações de maquinas e

:
.-;-:., ,

equipamentos o sera i, i tambémithudança de layout.i •,: .... .."
EPC Eficaz •

., , ,
NA

EPI Eficaz 
•

NA 4:.. .
Conclusão Concluimos a vibração o uivei esta abaixo dow ' ites de tolerincia.

,

'

„
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GHE '26

SETOR 16402.02.00.19 - PROD FARDOM C/FERM -
LON

Trata-se de setor localizado na edificação do moinho. Sala
constituída pm paredes de alvenaria e piso em cimento
alisado. 0 teto ,6 em laje. A iluminação e ventilação natural e
artificial, pé direito mede aproximadamente 3m. Há
ventiladores que complementam a circulação de ar.

N° de Funcionários

Cargo: OPERADOR PRODUÇÃO I Masc.:2 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:2

Operar um conjunto mecânico
produtividade requeridos.
cronogramas de limpeza e organização

Limite de Tolerância

e elétrico de misthra
Efetuar controle de estoque

no setor.

85,0 dB(A)

de farinha com fermento,
dos insumos utilizados

Nível de Ação

dentro dos padrões e
no setor. Cumprir

80 dB(A)

Meio de Propagação Conjunto de maquinirios do setor.

Trajetória Ar.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição
, ,

18/05/2018 88,3 BA)
Dose projetada para 8hs 158,1%

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes 01 agravamento sugestivo de PAIR

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Avaliação com laudo técnico a possibilidade de enclausuro e instalar enclausuramento e ou substituir

motores ruidosos das maquinas e equipamentos; avaliar e revisar tubulações de ar comprimido e eliminar
vazamento que cause chiados com barulhos incomuns.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho
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Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.
AÇÕES CONTINUAS: (Conforme PCA)
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos
a niveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização sempstrallpaia os trabalhadores que apresentarem alterações nos
exames de audiOmetiii;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os
trabalhadores;
AÇÕES PONTUAIS: (Conforme PCA)
Orientação mectica indiyidual.para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rehijikamentos auditivos sugestivos
de PAIR. ,
Treinamento de Segurança sobre a neces*lade e o uso correto dos
protetores aurienlarea.individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim

Conclusão

Limite de Tolerância

0 ruído apresentou valores
A insalubridade é neutralizada
15. A empresa PromOy' e o atendimento
eficaz. Não hi.caractériZação  

Poeira respirável =,0O
mg/m3

acima dos limites de tolerância
pelo ii*o dos EPIs conforme

do item 6.6.1 da
de insqlubridade por este

ute4e Tler.. ,

definidos em norma.
item 15.4.1 da NR

NR 6, o que torna o EPI
agente.

Poeira Total = 8,00 mg/m3

Meio de Propagação ProcesSolle, trabalho de,i): rochiçA0.. 7tarinha com fermento.

Trajetória Ar

Frequência i
1

Diária. V• , , .» 
i

Classificação do Efeito
.

Alto. , .-,
' 

, P• .

Data Medição
,

Não ha embasainento'para poeiras vegetal respiráveis e totais. Anexo IV01/03/2018 Poeira
respirável =
3,36 mg/m3
Poeira Total =
39,08 mg/m3

OBS.
RPS.

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.,, ,
. .
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Fonte Geradora Areado maquinirio de envase.

EPI Mascara semi facial PFF2.Treinamento e orientação uso,do EPI.

EPC
1

Orientação Não realizar limpeza dos eqUipamentos com ar comprimido, utilizar aspirador
de p6 iiiduStrial e utilizar EPI infikari PFF2 'durante toda Atividade em que
estiver cm poeira em suspensão. •

Efeitos Potenciais Problemas respiratórios: tosse, riniie, dispnéia, chiado, falta de ar.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 Anexo 12.

' AvidiaçãO.do risco'

Probabilidade 4

Gravidade 2

Classificação Risco Alto.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Promover melhoria no sistema de aspiração de roscas, elevadores de carga e maquinas e melhor
dimensionamento dos mesmos para ter mais eficiência de sucção.

Medidas'Administrativai ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho Organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevençâ6 e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CEPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.
Cronograma de ação PPR.
Treinar os IrabaIhadores expostos aos riscos respiratórios.
Treinar os profissionais que realizam a entrega dos EPlR.
Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST.
Garantir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de
vedação e exames periódicos.
Revisar PPR.
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, conforme Programa de prevenção respiratória.

Conclusão 0 agente químico particulado respirável e total apresentaram valores acima dos
níveis de ação e limites de tolerância.
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GHE 27

SETOR 3.6.01.01.00.19 - SILOS - LON

Trata-se de construção mesclada de alvenaria e paredes
constituídas por chapas metálicas. A cobertura é constituída por
telhas metálicas. 0 pé direito mede cerca de 17 metros. A Area
mede cerca de 190 metros quadrados. Trata-se dc, setor com
ventilação e iluminação naturais satisfat6rias. Processo -de trabalho:
Neste setor realiza-se a descarga de grãos de trigo: 0 veiculo é
posicionado sobre uma plataforma denominada tombador. Inicia-se
o processo de descarga de grãos elevando o veiculo, que esta na
plataforma, de forma angular at4 que se obtenha a descarga total
dos grãos.

OBS. TOMBADOR - SILOS N° de Funcionários

Cargo: OPERADOR PRODUÇÃO II, III Masc.:2 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:2

Operador II
Operar equipamentos e máquinas
coletando amostras, analisando
equipamentos e ensilagem dos
Operador III
Operar equipamentos e máquinas
coletando amostras, analisando
equipamentos e ensilagem
Acompanhar auditorias de 5

Limite de Tolerância

da recepção e ensilagem de trigo,, bem como,
a umidade, PH, Impurezas. Responsável pelo acionamento

trigos recebidos.

da recepção e ensjlagem de trigo,: bem como,
a umidade, piii Impurezas. Responsável pelo acionamento. _ . .

dos trigos recebido4 Manusear as operaçõeNiitilizando. „
S's. ' '

85,0 dB(A) 
, 

$íveldeAção.80

executar a limpeza,
das máquinas e

executar a limpeza,
das máquinas e

o sistema do tombador.

d B(A)

Meio de Propagação Conjunto4e maqUinirios do seto .

Trajetória Ondas. 

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual '0,'Peilitaiien . 

Classificação do Efeito Baixo. r R

Data Medição
s.

,
12/02/2018 76,5 dB(A)

Dose projetada para 8hs 30,8%

Empresa MED WORK. ,
Técnica Utilizada Avaliação Quantitaiiva. '
Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 26dB (A) de atenuação. TKeiiamento orientação uso EPI.. ., ,
EPC NA . :1 

'

Orientação
,

Usar protetor auricular din-ante toda atividadc.i. „--
Efeitos Potenciais

x
Perda Auditiva. 4 , 2 ,

Dados Existentes Não identificados
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Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

•Avaliação do risen

Probabilidade 3

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Enclausurar motor do hidriulico do tômbador para minimi7ar ruido do setor.

Medidas Administrativas ou de. Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. .
Colaboradores: Participar dos treinarnentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

TrOca anuil do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.
Conforme cronograma de ações PCA.
AÇÕES CONTINUAS:
Realização anual dos exams de audiometria para os trabalhadores expostos
a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos
exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os
trabalhadores;
AÇÕES PONTUAIS: (Conforme PCA)
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de PAIR.
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos

protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem
deiencideamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão

Limite de Tolerância

0 ruído apresentou valores
Não há caracterização de insalubridade

Poeira respirável = 3,00
mg/m3

abaixo dos limites de tolerância
por este agente.

Limite de Tolerância

definidos em norma.

Poeira Total = 8,00 mg/m3

Meio de Propagação Processo de trabalho de produção de farinha com fermento.

Trajetória Ar.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Baixo.
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Data Medição

02/03/2018 Poeira
respirável =- 
0,38 mg/n3
Poeira Total =
5,67 mg/m3

OBS. Não hi embasamento para poeiras vegetal respiriveis e totais. Anexo IV
RPS.

Dose NA

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Area do maquinfirio de envase.
EPI Mascara semi facial PFF2. Treinamento orientação uso EPI.

EPC

Orientação Não realizar limpeza dos equipamentos com ar comprimido, utilizar aspirador
de pó industrial e utilizar EPI máscara PFF2 no processo de limpeza, expurgo
quando o ambiente estiver com poeira em suspensão.

Efeitos Potenciais Problemas respiratórios: tosse, rinite, dispnéia, chiado, falta de ar.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 Anexo 12

Avaliação do risco -

Probabilidade • 31 - :

Gravidade )

Classificação Risco
.

. .

! l''' a A ilia -Estabelecimento de iprioridade e v cão

Promover melhoria no sistema de aspiraçlk de roscas, elevadores de carga e maquinas e melhor
dimensionamento dos mesmos para ter mais eficiência de sucção.

Medidas Administrativas on de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, utilizar EPIs adequados ao risco exposto, monitorar e comunicar,
relatar a área de segurança do trabalho mudanças de, layout e ou alterações significativas dos riscos
ocupacionais: Físico, Químico, Biológicos e de acidentes no setor de trabalho.
Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com
Realizar novas medições quando ocorrer
equipamentos ir setor laborai, também
Cronograma de!çio PPR.
Treinar os tra., , . I •rea expostos aos
Treinar os pro i 109,1*4;iporealizam
Realizar. o pr e ':-• it ,, ' e Mini° de..,
Garantir _a p i. " .do oCkiabo • e

.¡ . - •
vedação e exa*& pe ,
Revisar PPR.
Realizar analise global do PP. 

o SESMET na Area de trabalho;
:novas instalações de maquinas e

na-mudança de layout.

rics respiratónos.
a ega dos EPIR.
i?iiii14410 (FIT-TEST.
. 4. e ' ' treinamentos, nos ensaios de
-.
i
• 4,

EPC Eficaz NA 

EPI Eficaz Sim, conforme OrOgi iinliii. 'de' Prevenção*Piratória.. .
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Conclusão O agente cjititnico particulado respirável e total apresentaram valores abaixo dos
níveis de Nab e limites de tolerância.
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GHE 28

SETOR 3.6.01.01.00.19 - SILOS - LON

Trabalho itinerante em área externa e laboratório de amostras.

OBS. SILOS — AMOSTRAS N° de Funcionários

Cargo: ALIMENTADOR DE LINHA DE PRODUÇÃO Masc.:1 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0 ,
Total!

Retirar a lona do caminhão
recebidos com auxilio de equipamento
umidade do trigo a ser recebido;
Encaminhar amostra de trigo
a cada trigo amostrado em
laboratório para liberar descarga;
cronograma de limpeza, obedecendo

Limite de Tolerância

que será amostrado; Realizar amostragem dos caminhões
apropriado; Coletar amostra para verificar

Fazer PH do trigo -a ser recebido; Fazer análise
para o laboratório e aguardar realização dos testes;

planilha própria do setor; Retirar dados referentes is
Auxiliar na limpeza do setor, miquinas
is normas ide 5, BPF e Segurança.

85,0 dB(A) ; .‘.., Ivel4 Ação` 4,

de trigo a , serem
presença de insetos; Fazer

de impurezas do trigo2,'
Anotar os,dádos referentes
análises diiiiiigos junto ati:
e equipamentos conforme

ritetlig.
80 dB(A)

Meio de Propagação
r . ,1,:

Conjunto de maciumirios do setor.
Trajetória Ondas. n

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.'

Classificação do Efeito IrreleVante., '

Data Medici()

12/02/2018 76,5 dB(A)

Dose projetada para 8hs 30,8%

Empresa MED WORK. ,

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20i1B (A) di e atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPe NA
• •

Orientação
. - ( , .., , ,:,„':

Usar protetor auneu 4irç toda ativida4
Efeitos Potenciais

. ,..,
Perda Auditiva. `  ‘ • „. ..

Dados Existentes Não identificados r4gistros:: • . ` ',,
Fundamentação Legal

:
NR 15 anexo 1. :

Aviliação do risco • :

Probabilidade 1

Gravidade , 1 , .

Classificação Risco Irrelevante. f

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação
NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho
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-Lideres: Manter local de trabalho .organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a árcade Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor: .
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

. MiinitOrimento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição • `

,
. . ,

,

Troca anuil
Inspeções da
Realizar novas

do kit higiênico do abafador;
CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
no setor laboral, também na mudança de layout.

de ações PCA.

dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos
sonora acima de 80 dB;
para os trabalhadores que apresentarem alterações nos

treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os

(Conforme PCA)
individual para os trabalhadores que apresentarem
ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos
individual para os trabalhadores que apresentarem

ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

. .
eqUipamentos
Confonne cronograma
AÇõES CONTiNUAS:
Realização anual
a níveis de pressão
Realização semestral
exames de audiometria;
Orientação e
trabalhadores;
AÇÕES PONTUAIS:
Orientação médica
desencadeamento
de PAIR.
Treinamento
protetores auriculares
desencadeamento
de PAIR.

EPC Eficaz . , N . • ,
- f

EPI Eficaz
( , ( .

Sint'

Conclusão Exposi*
15

Limite de Tolerância

ao ruído com nível
Anexo I.

Atividade Moderado
27,5°C

abaixo do limite de tolerância

Wei de Milo

definidos pela NR

>=27,50C

Meio de Propagação Trabalho a céu aberto.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Classificação do Efeito Medio.

Data

02/10/2018

Local TG Tbn tempo Metabolismo

Ambiente externo 34,5 22,5 32,2 40 min 324 kcal/h

Sala de Análise 27,4 23,8 - 20 min 153 kcaVh

Metabolismo Ponderado: 267 Kcal/h
IBUTG Ext: 25,90C
IBUTG Int: 24,80C
IBUTG Ponderado: 25,5°C

Fórmula1: TG x 0,2 + TBN x 0,7 + TBS x 0,1= IBUTG Externo
Fórmula2: TG x 0,3 + TBN x 0,7 = IBUTG Interno - Sala de Análises
IBUTG: IBUTGext+IBUTGint / 60 = IBUTG ponderado
TG: Termômetro de Globo
Tbn: Termômetro de Bulbo Omido Natural
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Tbs: Termômetro de Bulbo Seco - Mercurio

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa

Fonte Geradora Trabalho a céu aberto.

EPI Camisa manga longa, bloqueador solar fator 30.

EPC

Orientação Medida
Administrativa

Tempo de trabalho 40 minutos x tempo de descanso 20 minutos em lugar
ameno (sala de análise do trigo).

Efeitos Potenciais Desidratação, urticária pelo calor, erupções de pele, queda de pressão arterial; cãibras .

Dados Existentes Nab identificados registros. ,

Fundamentação Legal NHO 06

Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade 2

Classificação Risco Médio

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Instalar cobertura no local de atividade a céu aberto com exposição ao sol.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIF'A em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas _mecliçõp.s quando ocorrer.novas instalações de maquinas e
equipamentos no seto4tbora1, tambén9,14 mudança de layout.

EPC Eficaz i
NA

EPI Eficaz
,

Sim. ,: 

Conclusão 0 calor — EBUTG - apresentoF valoreeabaix4 limites de tolerância defmidos
em norma. Nib hi catactiiii4do de insalubriAide por este agente.
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GHE 29

SETOR 3.7.02.02.00.19 - MANUT MOINHO - LON

Trata-se de setor localizado pm uma construção de alvenaria. 0
piso é em cerâmica. , 0 pé direito mede cerca de 3 metros. 0 teto é
em laje. A ihuninação é complementada artificialmente por
limpadas de LED. A temperatura é controlada por condicionador
dear. ,

N° de Funcionários

Cargo: COORDENADOR DE MANUTENÇÃO Masc.:1 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:!

Coordenar os processos de
existentes (equipamentos
estabelecidos, visando garantir
conforme metodologia do pilar
Gerir departamento de manutenção
preditivas, preventivas e
condições de funcionamento.
aplicação dos princípios e praticas

ii

Limite de Tolerância

manutenção, análise de
e pessoas), atuando como

a produtividade, qualidade,
de manutenção (MP)

Mecânica, Elétrica,
corretivas visando manter

Responsável por assegurar
de segurança dos alimentos.

85,0 dB(A). .

indicadores, gestão de custos
agente de mudanças e

segurança e cumprimento

Utilidades, Predial e PCM
máquinas, equipamentos

uma supervisão efetiva

Nível de Ação

de acordo recursos
motivando aos objetivos

dos objetivos

desenvolvendo ações
e instalações em boas
de sua equipe/área na

80 dB(A)

Meio de Propagação
.

Tra' balhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de
ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência DiiAa.

Frequência de Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medifio

10/05/2018 77,3 dB(A),

Dose projetada para 8hs 34,4%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1
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Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. .
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador; ,
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquina,% e
equipamentos no setor labora!, também na Mudança de layout.
Conforme cronograma de ações PCA.
AÇÕES CONTÍNUAS:
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos
a níveis de pressão sonora acima de 80 (43;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos
exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os
trabalhadores;
AÇÕES PONTUAIS: (Conforme PCA)
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos, re aixamentos auditivos sugestivos
de PAIR. . e, , • ; ,

._ .

Treinamento 4 , Segumnça.jobre a *d ssidade e o uso correto dos
protetores auril?ulares -individual para -40'il trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou- agravamento dos telmixamentos auditivos sugestivos, 
de PAIR.

EPC Eficaz NA

EH Eficaz Sim.

Conclusão
,

Concluimos pela exposição Of calm', Corn niv41.,#b` aixo dos limites de tolerância
definidos no anexo 3 da Minna Regulanientadocit de n° 15.
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GHE 30

SETOR 3.7.02.02:00.19 - MANUT MOINHO - LON

,

Trata-se de setor localizado em edificação de alvenaria. 0 piso é
em cimento desempenado,, a cobertura é composta por telhado,
com iluminação e ventilação natural e artificial, pé direito mede
aproximadamente 3m, Os trabalhos demandam na gr`ande maioria
'da jomada atividades no interior da área de produção.

OBS. MANUTENÇÃO ELÉTRICA N° de Funcionirios

Cargo: ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO I, I, Ill Masc.:5 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:5

Eletricista de Manutenção
Cumprir os planos de manunteçaW-4dbl
equipamentos do parque
Conhecimento da gestão do
regras de SSMA 'e quálidade.
Eletricista de Manutengio
Cumprir os planos de manutenção
equipamentos do parque fabril
EGI através das ferramentas
qualidade. Gerenciamentos
Eletricista de Manutenção
Cumprir os planos de manutenção
equipamentos do parque fabril
EGI através das ferramentas
qualidade. Gerenciamentos
liderar projetos.

Limite de Tolerância

I
itia, reiPonSibilidade;

fabril itUindo de . forma ,
EGI especifico para o Pilar

II
sob sua responsabilidade,

atuando de forma a garantir
do Pilar de Manutenção

dos KOls sugerindo soluções.
III

sob sua responsabilidade,
atuando de forma a garantir

do Pilar de Manutenção
dos ICPIs sugerindo soluções.

85,0 dB(A)

priorizando o atendimento
# garantir a sua disponibilidade

de Manutenção (PM) cumprindo

priorizando o atendimento
a sua disponibilidade

(PM) cumprindo rigorosamente

priorizando o atendimento
a sua disponibilidade

(PM) cumprindo rigorosamente
Treinar equipes nas ferramentas

Nível de Ação

das maquinas e
e confiabilidade.
rigorosamente as

das máquinas e
e confiabilidade. Atuar no

as regras de SSMA e

das máquinas e
e confiabilidade. Atuar no

as regras de SSMA e
EGI (Pilar PM) e

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

Trajetória Ondas.
-

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição

06/03/2018 85,9 dB(A)

Dose projetada para 12hs 113,7%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.
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Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Estabelecer procedimento regulamentando as atividades nos setores em que haja risco de ruído ocupacional
(moagem e envase), estipulando tempo máximo de permanência diária de oito horas.
Definir no procedimento Area de permanência de plantão a ser solicitado seja sala de manutenção Area
externa do moinho e envase.
Evidenciar adotando na ordem de serviço do manutentor o preenchimento a punho de entrada e saídas das
Areas de ruído, também adicionar um campo que possibilite preenchimento do nome do colaborador e a
devida assinatura na ordem de serviço.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do-Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

.
Monitoramenii) ditEosição aos RM

Monitoramento sistemitico
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafadasi
Inspeções da CTPA em conjunto com o MET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer „novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.
Conforme cronograma de ações PCA.
AÇÕES CON11NUAS: .
Realização anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos
a níveis de pressão sonora acima de 80 dB;
Realização semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos
exames de audiometria;
Orientação e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os
trabalhadores; 4 :

AÇÕES PONTUAIS: (Conforme PCA)
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.
Treinamento de.. Segurança sobre a AeOessidade e ite uso porreto dos
protetores auriOlares #iidividual para atrabalhadores que apresentarem
desencadeam u :, • vamOrtto •dos x amentos auditivos sugestivos
de PAIR.

EPC Eficaz
' 071

NA , a -
•

EPI Eficaz
• - -r-,

Sim. H.g. .

Conclusão 0 ruido apresentou 'Valores`cima din limiteS*-tolerfincia definidos em norma.
A insalubridade 'é '44itialiifidi OR) uso de 1 ''. Is conforme item 15.4.1 da NR
15. A empresa proiriove O401414:hmixto do ittmir6:6.1 da NR 6, o que torna o EPI
eficaz. Não hi caracterização de insalubridade por este agente.
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SETOR 3.7.02.02.00.19 - MAT MOINHO - LON

Trata-se de setor localizado em edificação de alvenaria. 0 piso 6
pm cimento desempenado, a cobertUra é composta por telhado,
Ciim iluminação e ventilação natural e artificial, pé direito mede
aproximadamente 3m. Os trabalhos demandam na grande maioria
da jornada atividades no interior da área de produção.

OBS. MANUTENÇÃO PREDIAL N° de Funcionários

Cargo: AUXILIAR DE MANUTENÇÃO Masc.:1 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:1

Realizar a manutenção predial,
boas condições de conservação
garantindo a continuidade do

Limite de Tolérincia

redes' hidráulicas, pinturas
do edificio e da unidade

procPsgó'Ptodniivd;

85,0 dB(A)

e obras civis de forma
em geral, suportando

Nível de Ação

a verificar e garantir as
as Areas produtivas e

80 dB(A)

Meio de PropagaçãO Trabalhos itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

Trajetória On*. "

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

06/03/2018 65,7 dB(A)

Dose projetada para 8hs 6,9%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

' Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA
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Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir,
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca
Inspeções
Realizar
equipamentos
Conforme
AÇÕES
Realização
a níveis
Realização
exames
Orientação
trabalhadores;
AÇÕES
Orientação
desencadeamento
de PAIR.
Treinamento
protetores
desencadearnento
de PAIR.

anual do kit higiênico do abafador;
da CEPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
no setor laboral, também na mudança de layout.

cronograma de ações PCA.
CONTÍNUAS:

anual dos exames de audiometria para os trabalhadores expostos
de pressão sonora acima de 80 dB; .

semestral para os trabalhadores que apresentarem alterações nos
de audiometria;

e treinamento sobre o uso de protetores auriculares para os

PONTUAIS: (Conforme PCA):: i,
médica individual para os trabalhadores que apresentarem

ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos

de Segurança ,sobre a hecessidade e o uso correto dos
auriculares individual para *trabalhadores que apresentarem

ou agravaménki dos rebaixamentos auditivos sugestivos.,,

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão

„

Limite de Tolerância

0 ruído apresentou valores abaixo dos limites de tolerância definidos em norma.
Nib hi caracterizaçãO de iiisálubiidade por este agente.

Conforme Tabela Abaixo Nível de Avila Conforme Tabela Abaixo

Meio de Propagação Trabalhos corn pinturas

Trajetória Ar.

Frequência Diária. 

Frequência da Exposição
.- .1

Eventual . . - • ..

Classificação do Efeito
,

Iiaixo. ,' y, h. .. ,
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DATA AVALIAÇÃO DO RISCO

f

,I

A' 1

,=---- 17/08/2018.

UNIDADE

HeXano

DE MEDIDA

<04

"PPM"

500 1000 -

Pentano <0,7 1000 470

• n-Hexano <0,1 50 - -

Acetona <0,7 250 500 780

Tetrahidrofurano <0,5 50 100 156

Acetato de Etila <0,5 400 - 310

Metil RH Cetona <0,2 200 300 155

Isopropanol <0,5 200 400 310

Etanol <0,6 - 1000 780

Benzeno <0,01 0,5 2,5 1

Tricloroetileno <1,1 10 25 78

Met! Isobutil
Cetona

<0,4 20 75 -

Resultado
Percloroetileno <1,0 25 100 78

"Holueno <0,2 20 - 78

IsO-Buta nol <0,5 ,' 50 - 40

Acetato Ile
isoamila

<0,3 50 100 -

, n-Butanol <0,5 20 - Teto 40

EtHbenzeno 0,1 20 - 78

Omen° <0,5 50 - 39

2-Etoxit-Etanol <0,3 5 - 78

• Estireno <0,5 20 40 78

Acetato de 2-
Etoxi-Etanol

<0,1 5 - 78

Ciclohexanona <0,5 20 50 -

Diacetona Alcool <0,4 50 - -

Resultado

2-Butoxi-Etanol

Acetato de 2-
Butoxi-Etanol

<0,2

<0,3

20

5

-

IL,--rASL

_

39

Isoforona <0,1 - 5

o-, m-, p-Xileno <0,2 100 150 78

Acetato de Butila <1,06 50 150

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Creme de proteção para a pele.
Máscara meia peça facial com filtro químico.
Roupa Tyvek.

EPC NA

Orientação Não trabalhar em ambientes fechados sem ventilação, exaustão adequada.

Efeitos Potenciais Irritação da pele e mucosas, efeitos nocivos sobre o Sistema Nervoso Central,
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ações negativas sobre os rins e figado, alterações hematológicas e cardíacas.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal ACGIH 2017.

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 2

Classificação Risco Baixo.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Troca das tintas e diluidores aromiticos por produto similar a base d'agua. (Selo verde)

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigirliti4frar EPIs adequadiji ao risco exposto, fazer cumprir,
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

' Monitoramenio da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CA , -,:enzponjuuto com o SOSMET na área de trabalho; ,
Realizar novas medições na renovação deste documento.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, conforme Programa de prevenção respiratória

Conclusão Os agentes químicos apresentaram valores abaixo dos limites de tolerância
definidos no anexo 11 da NR 15.ps EPIs fornecidos são eficazes a neutralização
da exposição dermal, neutralizando a insalubridade conforme item 15.4.1 da NR
15. A empresa promove o atendimento do item 6.6.1 da NR 6, o que torna o EPI
eficaz. Não hi caracterização de insalubridade por este agente.

,

• . 4 i 11.4 I ! A, :A.
,

1 i •

'

(

1
I

•

1 4 
,
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_

GHE .32
.

SETOR 37.02.02.00.19 - MAN1UT MOINHO - LON

Trata-se de setor localizado em edificação de alvenaria. 0 piso é
em cimento desempenado, a cobertura e: ̀ composta por telhado,
com iluminação e vqttilação natural e artificial,. pé direito mede
aproximadamente 3m: Os trabalhos demandam na grande maioria
da jornada atividades no interior da Area de produção.

OI3S. MANU1ENa0 MECÂNICA ,
I i

Por de Funcionfirios
,,,,

Cargo: 1VIECANICO DE MANUTENÇÃO 1,11, 111 Masc.:4 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:4

Meelnico de Manutenção
Cumprir os planos de manutenção
equipamentos do parque
Conhecimento da gestão do
regras de SSMA e qualidade.
Mecânico Manutenção II,
Cumprir os planos de manutenção
equipamentos do parque fabril
EGI através das ferramentas
qualidade. Gerenciamentos
Mecânico Manutenção III
Cumprir os pianos de manutenção
equipamentos do parque fabril
EGI através das ferramentas
qualidade. Gerelicifithentos
liderar projetos.

Limite de Tolerância

I
sob sua responsabilidade,

fabril atuando de forma
EGI especifico para o Pilar

sob sua responsabilidade,
atuando de forma a garantir

do Pilar de Manutenção
dos KPIs sugerindo soluções.

sob sua responsgbilidade,
atuando de forma a garantir

do Pilar de Manutenção
dos KPIs sugerindo soluções.

85,0 dB(A)

priorizando o atendimento
a garantir a sua disponibilidade
de Manutenção (PM) cumprindo

priorizando o atendimento
a sua disponibilidade

(PM) cumprindo rigorosamente

priorizando o atendimento
a sua disponibilidade

(PM) cumprindoligorosamente
Treinar equipes nas ferramentas

tvgawma.z,
Nível de Ação

das máquinas e
e confiabilidade.
rigorosamente as

das máquinas e
e confiabilidade. Atuar no

as regras de SSMA e

das máquinas e
e confiabilidade. Atuar no

as ,regras de SSMA e
EGI (Pilar PM) e

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Alto.

Data Medição

13/11/2018 97,1 dB(A)

Dose projetada para 12 h 802,76 %

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizfda Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.
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Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 4

Gravidade 3

Classificação Risco Alto.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Estabelecer procedimento regulamentando as atividades nos setores em que haja risco de ruido ocupacional
(moagem e envase), estipulando tempo máximo de permanência diária de oito horas.
Defmir no procedimento area de permanência de plantio a ser solicitado seja sala de manutenção area
externa do moinho e envase. •, •
Evidenciar adotando na ordem de serviço do manutentor o preenchimento a punho de entrada e saídas das
areas de ruido, também adicionar um campo que possibilite preenchimento do nome do colaborador e a
devida assinatura na ordem de serviço.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do licit bigiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos ilo, setor labora!, também na mudança de layout.
Conforme cronegrama* ações PCA.
AÇÕES CONTINUAS ̀ 
Realização anual dos ,exames de audiometria para os trabalhadores expostos
a niveis de pressão sonora acima de 80 dB,
Realização semestral ia os trabalhadores que apresentarem alterações nos_
exames de audomeitia;.
Orientação ,e treMame4,9; sobre 0 uts9 desprotetores auriculares para os
trabalhadores;
AÇÕES PONTUAIS: (Cikifonne PCA)
Orientação médica individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento ou agravamento dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.
Treinamento de Segurança sobre a necessidade e o uso correto dos
protetores auriculares individual para os trabalhadores que apresentarem
desencadeamento, ou agravanientg dos rebaixamentos auditivos sugestivos
de PAIR.  

EPC Eficaz NA 1 ,

EPI Eficaz Sim. ,

Conclusão 0 ruido apresentou valores a0ma dos limites*: tolerância definidos em norma.
A insalubridade é neiitraliza4apelo uso dos Econforme item 15A.1 da NR
15. A empresa pron*re,p atdimitito do itil* .6.1 da NR 6,0 que torna o EPI
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eficaz. Não hi caracterização de insalubridade por este agente.

Limite de Tolerância Conforme Tabela Abaixo Nível de Milo Conforme Tabela Abaixo

Meio de Propagação Realização de solda em bancada.

Trajetória .

Frequência Opasional Eventual.

Frequência de Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Baixo.

DATA AVALIAÇÃO DORISCO=19/04/2018

UNIDADE

Cobalto

DE MEDIDA

< 0,0052 mg/m3 - 0,02 mg/m3 -

Manganês (Mn) 0,1434 mg/t113 1 r119/m3 -

Chumbo (Pb) <0,0052 mg/m3 0,1 mg/m3 0,05 mg/m3 -

Cromo (Cr) 0,0021 mg/m3 - 0,5 mg/m3 -

Resultado Alumínio (AI) <0,0146 mg/m3 - 1 mg/m3 —

Cádmio (Cd) <0,0004 mg/m3 - 0,01mg/m3 -

Cobre (Cu) 0,0018 mg/m3 - 0,2 mg/m3 -

Niguel (Ni) 0,0016 mg/m3 - - -

Molibclinio <0,0023 mg/m3 - - -

Ferro (Fe) 0,9365 mg/m3 - 1 mg/m3 -

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI Respirador para fumos metálicos. Treinamento e orientação uso do EPI

EPC NA

Orientação Não trabalhar ém ambientes fechados sem ventilação, exaustão adequada.
. _

Efeitos Potenciais Intoxicação pot metais pesados; problemas respiratórios.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NIOSH 7303 - Rev.01 - 15 de Março de 2003.

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 2

Classificação Risco Baixo

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Adotar exaustor de solda para bancada.
Adotar insuflação e exaustão para serviço de solda em ambientes confmados.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
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e ou alterações significativas do setor. Segurança do Trabalho: Avaliar os riscos ocupacionais: Físico,
Químico, Biológicos e de acidentes no setor de trabalho. Colaboradores: Participar dos treinamentos de
segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.
Cronograma de ação PPR.
Treinar os trabalhadores expostos aos riscos respiratório.
Treinar os profissionais que realizam a entrega dos EP1R.
Realizar o procedimento de ensaio de vedação (FIT-TEST:
Garantir a participação do colaborador nos treinamentos, nos ensaios de
vedação e exames periódicos. ,
Revisar PPR. '
Realizar analise global do PPR.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim, conforme Programa de prevenção respiratória.

Conclusão

Limite de Tolerância

0 agente químico manganês
definidos em norma. Os
exposição respiratória, neutralizando
NR 15. A empresa promove
EPI eficaz. NI() hi caracterização

AREN: 5,00 rn/s2

apresentou valores abaixo
EPIs fornecidos ski eficazes

a insalubridade
o atendimento do item 6.6.1

de insalubriaade por

vel du Ação

dos limites de tolerância
a neutralização da

conforme item 15.4.1 da
da NR 6, o que toma o

este agente.

AREN: 5,00 m/s2

Meio de Propagação
,

Likadeira., ,

Trajetória Ondas. ,

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Ocasional.

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição

16/03/2018

AREN: 2,41 m/s2 ,
Ação resultante de Exposição Normalizada

Dose NA

Empresa
. ,

MED WORK.

Técnica Utilizada
,

Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos

EPI

EPC NA .. ,, 1••43..., .. • , 4 ,

Orientação Usar protetor auric a vi.. :
Efeitos Potenciais

1:
Doenças vasculare$elocasAemuscil

Dados Existentes
:

Não identificados registros„ .
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FundamentaçãO Legal NHO 09— Fundacentro.

Avaliação do risco

Probabilidade 2

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo.

Estabelecimento de Priiwidade de Avaliação

Adquirir lixadeira angular equipada com punho estriado, gatilho com trava leve e fácil para manusear,
características essenciais para reduzir a fadiga do usuário durante o uso.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setsk. Segurança do Trabalho: Avaliar os riscos ocupacionais: Fisico,
Químico, Biiiliigiddi r e de acidentes rib setor' de trabalho. Colaboradores: Participar dos treinamentos de

segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz • NA '
Conclusão

Limite de Tolerância

Concluímos pela exposição
tolerância.

NA

a vibração o nível está abaixo

Nível de Ação

dos limites de

NA

Meio de Propagação Realização de lubrificação e manutenção em maquinas e
equipamentos.

Trajetória Contato.

Frequência Habitual e Ocasional.

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

16/03/2018 NA

Dose NA

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativa.

Fonte Geradora Realização de lubrificação e manutenção em maquinas e equipamentos.

EPI Creme de proteção para a pele.

EPC NA

Orientação Realizar a reposição do creme em mios e braços a cada 4 horas de trabalho e
todas as vezes que lavar as mios.

Efeitos Potenciais Dermatose ocupacional.
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Dados Existentes Não identificados registros.

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.Segurança do Trabalho: Avaliar os riscos ocupacionais: Físico,
Químico, Biológicos e de acidentes no setor de trabalho. Colaboradores: Participar dos treinamentos de
segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Realizar exames a fim de detectar contaminação na corrente sanguínea do
colaborador.

EPC Eficaz NA •

EPI Eficaz Sim. . '

Conclusão Graxa é óleo utilizado NI ni4de sio dJegona alimentícia, isentas depi
composição química: meio amb

.

w .

,

, bl.. 
i. . .

, .

'
,
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GHE 31 -

SETOR
„ 3:2A10500./9 LOdISTICA'LON2

-

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m. Acesso
ocasional em iiea industrial. Operacional: Trata-se de setor
localizado em anipla edificação de alvenaria. 0 piso é em cimento
desempenado, a cobertura é composta por telhas metálicas, com
iluminação e ventilação natural e artificial, pé direito mede
aproximadamente 10m.

N° de Funcionários

Cargo: LIDER DE' DEPOSITO DE PRODUTOS
ACABADOS

Masc.: 1 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:

Analisar Indicadores. Garantir
Supervisionar o volume faturado.'
resultados. Organizar os estoques;

Limite de Toleradda

a expedição dos produtos
Planejar e desenvolver
garantir a eficiência

85 0 4:1B(A)'.`“ '•- .

com eficiência e
visão estratégica da

da acurieidade do produto.

,Nii41. dei Min ,

prazos para os Clientes.
operação visando alcançar

.:‘

80 d B(A)

Meio de Propagação i'rrabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de
ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Ocasional e Eventual.

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

03/04/2018 62,2 dB(A)

Dose projetada para 8hs 4,5%

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular quando acessar areas de ruído.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Nib identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo I.

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1
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Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da OPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho; -
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalaçõe 4e maquinas e
equipamentos no setor liboral, também ng mudança de lariiit

EPC Eficaz NA . i •:
EPI Eficaz Sim.

Conclusão Exposição ao Tuido 
''' 

ItikINilobai*9 liiIiiititode tolerância definidos pela NR
15 Anexo I. , 'P
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Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 — Cidade Londrina/Estado PR
TeL: +55 43 2101- 9800 1.
www.jmacedo.combr wirodition., tekr

GHE 34
.

'SETOR 3.1.03.05.00.19 LOGiSTICA 1.01V2

-natural

0 ambiente poSsui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação

e artificial, Pé direito mede aproximadamente 3m. Acesso
Ocasional em area industrial. Operacional: Trata-se de setor

localizado em ampla edificação de alvenaria. 0 piso é em cimento
desempenado, a cobertura é composta pCir telhas metálicas, com

iluminação e ventilação natural e artificial, pé direito mede
aproximadamente 10m.

N° de Funcionários

Cargo: LIDER DE LOGISTICA Masc.: 1 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:

Liderar as atividides da expedição
equipes, acompanhamento
totalidade, como objetivo de

Limite de Tolerância

e controle de estoque
dos intliCadords e . garantindo
superar asinetas prOposixis,pela

85,0 ' dB(A)

de produtos acabados,
qut ,.os prOcedimentos

tOmpanhia, com eficiência

Nível de Ação

através da gestão de
sejam cumpridos . ha sua

e qualidade.
..

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de

ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Ocasional e Eventual.

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

03/04/2018 62,2 dB(A)

Dose projetada para 8hs 4,5%

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular quando acessar áreas de ruído.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Mao identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo I.
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Endereço Avenida Tiradentes, n 3200 NICEP 186072-360 - Cidade Londrina / Estado PR
Tel.: +55 432101- 9800
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_

lbw

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organi7ado, exigir ntili7ar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor. ,

Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
trabalho;
de maquinas e

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão Exposição ao ruído com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR
,

115 Anexo I.
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Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 —Cidade Londrina! Estado PR
Tel.: +55 43 2101-9800 .

' www.jmacedo.contbr 6...

GIIE 35 '
.

SETOR 3.2.03.05.00.19 - LOG1STICA LON2

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,

cobertura/form - de laje e gesso, com iluminação e ventilação

natural e artificial!, 'pi diteito Mede aproximadamente 3m. Acesso

ocasional em irea industrial. Operacional: Trata-se de setor
localizado em ampla edificação de alvenaria. 0 piso é em cimento

desempenado, a cobertura é composta por telhas metálicas, com

iluminação e ventilação natural e artificial, pé direito mede

'aproximadamente 10m.

N° de Funcionários
„

Cargo: LIMB DE EXPEDIÇÃO Masc.: 1 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0

Total:

Analisar Indicadores. Garantir
Supervisionar o' volume faturado.
resultados. Organi7ar os estoques,

Limite de Tolerância

a expedição dos produtos
Planejar e desenvolver
gartintira efiCiência

85,0 dB(A)

com eficiência e
vial) estratégica da

Oa actiracidade do produto

Nível de Milo

prazos para os Clientes.
operação visando alcançar

80 d B(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de

ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Ocasional e Eventual.

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

03/04/2018 62,2 dB(A)

Dose projetada Oft 8hs 4,5%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular quando acessar Areas de ruído.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.
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Endereço Avenida Tiradentes, n
CEP 186072-360 — Cidade Londrina
Tel.: +55 43 2101-9800
www.jmacedo.com.br

I FL. l('b CI
3200

/ Estado PR

.
*A two

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação ,

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPLs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim

Conclusão Exposição ao ruído com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR
15 Anexo I. .
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Endereço Avenida Tiradentes,
CEP 186072-360 — Cidade
Tel.: +55 43 210(1- ifr800
www.jmacedO.'coh,Ma- vioppoom,

n 3200
LondrinarEstado PR

4 
.

.
GHE 36
,
SETOR 3.2.03.05.00.19 - LOGISTICA LON2

0 ambiente p9ssui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m. Acesso
ocasional em Area industrial. Operacional: Trata-se de setor
localizado em ampla edificação de alvenaria. 0 piso é em cimento
desempenado, a cobertura é composta por telhas metálicas, com
iluminação e ventilação natural e artificial, pé direito mede
aproximadamente 10m.

N° de Funcionários

Cargo: CONFERENTE Masc.: 4 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total: 4

Acompanhar proCesso de carga
descarga, devoluções de produtos'
estabelecida pelt( dfif•resa,
e transportadores. Operar
Empilhadeira e seja capacitado
exercer tal atividade.

Limite de Tolerância

e descarga, definir lotes
:e 'pallet. Garantir

visando atender a nOessidEide
empilhadeira qiiando necessário,

e habilitado e autorizado

85,0 dB(A)

para carregamento, realizar
o processo de expedição

da oPeração e garantindo
desde que possua

• formalmente com Os

Nível de Agin

a conferencia de carga,
na quantidade e qualidade

a satisfação dos clientes
o Curso de Operador de
devidos treinamentos para

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de

ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Ocasional e Eventual.

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

03/04/2018 62,2 dB(A)

Dose projetada para 8hs 4,5%

Empresa MED WORK

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular quando acessar areas de ruído.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes 01 agravamento sugestivo de PAIR

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco
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Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 — Cidade Londrina!
TeL: +55 43 2101- 9800 , ,,
www.jmacedo.com.br

f`,) -- C /I

Estado PR

41

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organindo, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da ClPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim

Conclusão
,

Exposição ao ruido com nivel, abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR
15 Anexo I.

, 1
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Endereço Avenida Tiradentes, n 3200 I))CEP 186072-360 -- Cidade Londrina / Estado PR
Tel.: +55 43 21Q1-9800 V-
www.jmacedo.00mbr

GAF

• SETOR 3.2.03.05.00.19 LOGISTICA 10N2

0 ambiente possui piso em ceeánlica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso„ com iluminação e ventilação
natural e artificial, pé direito mede aproximadamente 3m. Acesso
ocasional em área industrial. Operacional: Trata-se de setor
localizado em ampla edificação de alvenaria. 0 piso é em cimento
desempenado, a cobertura é composta por telhas metálicas, com
iluminação e ventilação natural e artificial, pé direito mede
aproximadamente 10m.

N° de Funcionários

Cargo: AJUDANTE DE ARMAZÉM Masc.: 14 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:14

Executar a operação logistica,
recebimento dos produtos
garantir o atendimento aos clientes 

Limite de Tolerância

'através da movimentação;
acabados no depOsitd. Visando

‘e nonsumidOres.

85,0 ' dB(A) .

armazenagem,
atender a demanda

Nivel de Ação

organização, expedição e
proposta pelo comercial e

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes corn fonte geradora de

ruidos.

Trajetória ,• Ondas.

Frequência Ocasional e Eventual..

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

03/04/2018 62,2 dB(A)

Dose projetada para 8hs 4,5%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular quando acessar Areas de ruído.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1
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Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 - Cidade Londrina / Estado PR
TeL: +55 43 2101- 9800
www.jmacedo.com.br Osier

L. 1089°G/171V1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higjênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e, ,
equipamentos no setor labora!, também Ili mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão Exposição ao ruído com nível abaixo dos limités de tolerância definidos pela NR.
15 Anexo I. ,

  Pagina
131



Endereço Avenida Tiradentes, n 3200 •
CEP 186072-360 — Cidade Londrina/Estado PR
TeL: +55 43 2101-9800
www.jmacedo.com.br **1

-

GHE 38
. SETOR 3.2:03.05.00.19 - LOGISTICA 10N2

0 ambiente possui piso em cerâmica, paredes em alvenaria,
cobertura/forro de laje e gesso, com iluminação e ventilação
natural e artificial, 'pé" dirdt6 mede aproximadamente 3m. Acesso
ocasional em Area industrial. Operacional: Trata-se de setor
localizado em ampla edificação de alvenaria. 0 piso é em cimento
desempenado, a cobertura é composta por telhas metálicas, com
iluminação e ventilação natural e artificial, pé direito mede
aproximadamente 10m.

N° de Funcionários

Cargo: CONTROLADOR DE TRAFEGO Masc.: 2 Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total: 2

Controlar entrada e saída
estacionamento, com responsabilidade,
veículos para uma melhor operação

Limite de Tolerância

de veículos para carga e
objetivando

logística.

85,0 dB(A)

descarga, bem como entrada
manutenção da Organização

Nível de Avio

e saída de veículos ao
e melhorando o fluxo de

80 dB(A)

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de
ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Ocasional e Eventual.

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

03/04/2018 62,2 dB(A)

Dose projetada para 8hs 4,5%

Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular quando acessar divas de ruído.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Pagina
132



Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 — Cidade Londrina
TeL: +55 43 2101- 9800
www.jmacedo.com.br
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/ Estado PR

a
thaist ilarrieri

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor labora!, também na,mudança de layout.,

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão Exposição ao ruído com nível abaixo dos limites de tolerância defmidos pela NR
15 Anexo I.
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Endereço Avenida Tiradentes, n 3200 
III

CEP 186072-360.— Cidade Londrina /Estado PR
Tel.: +55432101-9800

1www.jmacedo.com.br Puler 0 ben

.

GHE 39

SETOR 3.2.03.05.00.19 - LOGISTICA 10N2

Trata-se de setor localizado em ampla edificação de alvenaria. 0

piso é em cimento desempenado, a cobertura é composta por telhas

metálicas, com iluminação e ventilação natural e artificial, pé

direito mede aproximadamente 10m.

N° de Funcionários

Cargo: OPERADOR DE EMPILHADEIRA Masc.: 13 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0

Total:0

Controle de estoque produtivo
equipamento para movimentação
suas condições fisicas e quantitativas.

Limite de Tolerância

e não produtivo; carregamento
de carga, manter os

Organização e limpeza
,

85,0 dB(A)

e descarregamento
controles de entrada e saídas

da área. .

W. . • Asa

Nível de Ação

de carga manual e com
de materias observando

.

'' :14

80 dB(A)

Meio de Propagação Conjunto de maquinfirios do setor e motor combustão empilhadeira.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Habitual e Permanente.

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição

03/04/2018 71,7 dB(A)

Dose projetada para 12hs 23,73%

Empresa MEDWORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Empilhadeira.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda jornada de trabalho.

Efeitos Potenciais Perda Auditiva.

Dados Existentes 01 agravamento sugestivo de PAIR

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 2

Gravidade 1

Classificação Risco Baixo.
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Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
ii 0 CI

CEP 186072-360 — Cidade Londrina / Estado PR
Tel +55432101-9800
www.jmacedo.com.br

ÇfL.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir
com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a Area de Segurança do Trabalho das mudanças de layout
e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
da exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz Sim.

Conclusão

Limite de Tolerância

Exposição ao ruído com o
NR 15 Anexo I.

AREN: 1,10 m/s2
VDVR: 21,000 m/s2

nível abaixo dos limites de

Nível de MAO

tolerância definidos pela

AREN: 1,10 m/s2
VDVR: 21,000 m/s2

Meio de Propagação Vibração de corpo inteiro em empilhadeiras.

Trajetória Ondas. .,

Frequência Diária. 
, 

i,

Frequência da Exposição
,

Habitual e PerniiIiente. . , ..-

Classificação do Efeito Baixo.

Data Medição .

16/03/2018.

AREN: 0,42
Ação resultante
VDVR:5,20 m/s2

m/s2 , r
de Exposição Norinalizada

t • ..

Dose NA , i 1
Empresa MED WORK.

Técnica Utilizada Avaliação Quantitativa.

Fonte Geradora Maquinas e equipamentos.

EPI

EPC -
NA

Orientação Usar protetor auricular durante toda atividade.

Efeitos Potenciais Doenças vasculares, neurológicas e musculares.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal
,

NHO 09 — Fundacentro
•

Avast • '• mi

Probabilidade
,

, ,

Gravidade ..
Classificação Risco Baixo. 
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Endereço Avenhi Tradentes, n 3204. ,
CEP 186O72-36O--Cidade Londrina/Estado PR
Tel.,: +5543 21,01-.000
www.jmacedo.cokbk

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Realizar manutenção preventiva do equipamento e mantê-las em boas condições.
Adotar maquinas com acento ajustável e antvibratorio.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Lideres: Manter local de trabalho organizado, exigir utilizar EPIs adequados ao risco exposto, fazer cumprir

com as 10 regras de ouro de prevenção e informar a área de Segurança do Trabalho das mudanças de layout

e ou alterações significativas do setor.
Colaboradores: Participar dos treinamentos de segurança do trabalho promovido pela empresa.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;

da exposição Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA '

EPI Eficaz Sim

Conclusão Concluímos pela exposição a vibração o nível está abaixo dos limites de

tolerância.

Pagina
136



Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 - Cidade Londrina! Estado PR
Tel.: +55 43 2101-9800
wwvv.jrnacedo.com.br

GHE

SETOR

40

4.2.01.08.00.19 - SSMA MOINHO LONDRINA

Trata-se de setor construido em alvenaria. 0 piso é composto de
placas e o teto em forração plástica. 0 pé direito mede cerca de 3
metros. A iluminação natural é complementada artificialmente por
limpadas de LED. A temperatura é controlada por condicionador
dear.

N° de Funcionários

Cargo: TECNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO -
ANALISTA SAUDE SEG TRAB MEIO AMBIENTE

Masc.: 2 Fern.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total: 2

Técnico de Segurança do Trabalho
Acompanhar as atividades ligadas i segurança do trabalho observando o cumprimento de toda a legislação
pertinente. Promover inspeções nos locais de trabalho. Determinar os equipamentos de proteção individual
Analisar as causas de acidentes, doenças ocupacionais e as condições ambientais. Alimentar e divulgar
indicadores de performance de segurança da Unidade. Promover campanhas e palestras.
Analista saúde seg trab meio ambiente
Apoiar as questões voltadas a Meio Ambiente, na unidade da J.Macêdo„ cumprindo as normas e requisitos
obrigatórios visando redução do consumo de água, enera e geração de resíduos.
Realizar campanhas educativas e projetos ambiaIntaisnalínidade. r!it
Analista Saude Seg Trab Meio Ambiente .IR , •.: .. , , - . .
Apoiar as questões voltadas a Meio Ambiente,tha unidade da J Macêdd,4umpnndo as normas e requisitos
obrigatórios visando redução do consumo de Ai40, ene4 e geração de, '04 'duos.
Realizar campanhas educativase projetos ambik;fitaii4Unidade'.
Alimentar e divulgar indicadores de performance deMeio Ambiente.Oa unidade, conforme legislação
vigente e propor ações visando a redução das ocorrências de acidente. '
Efetuar inspeções na unidade para levantamento e operacionalização de ações relacionadas a meio
ambiente, bem como apoiar no cumprimento dos pianos de ações definidos pela gerência de SSMA.
Auxiliar na elaboração das normas corporativas de meio ambiente, bem como apoiar na divulgação, e
atendimento das mesmas. .
Efetuar levantamentos técnicos e operacionalizar as ações necessárias para a obtenção e/ou renovação de
documentos ambientais legais.
Participar de Comitês de SSMA e grupos de trabalho de Meio Ambiente. 4
Acompanhar e gerenciar os resíduos da Unidade. ,

.r.
Limite de Tolerância NA Nível de Ação NA

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes enr' bientes com fonte geradora de
ruídos.

Trajet6ria Ondas• . fl ,.
Frequência Diariai . , 

'1 4

Frequência da Exposição
,

Intennitdite. ' ' ' ' ,

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição '
. , • ,,

10/05/2018 67,8 dB(A) ,

Dose projetada para 8hs 9,2%

Empresa MED WORK
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,

Técnica Utilizada ,.. Avaliai* Qualitativo.

Fonte Geradora
--.I.

TrabagiOieveátuaii itinerantei emambientes com fonte geradora de ruidos.

EPI Protetor Auditivo 20(113 (A) de atenuação Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Nib acessar Areas com risco ruído sem o protetor auricular.

Efeitos Potenciais , Perda auditiva.

Dados Existentes Não identificados registros.

Fundamentação Legal NR 15'aneko 1. r-

Avaliação do risco

Probabilidade 1

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

, Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar Areas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs

adequados ao rise(); exposto.

Mmitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático da
exposição

Troca anual do kit higiénico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Exposição ao ruído com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR

15 Anexo I.
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ho.

GHE 41

SETOR 3.5.02.01.00.19 - ADMINIST.INDUSTRIAL
MOINHOS

Trata-se de setor construido em alvenaria. 0 piso é composto de
placas e o teto em forração plástica. 0 pé direito mede cerca de 3
metros. A iluminação natural é complementada artificialmente por
limpadas de LED. A temperatura é controlada por 'condicionador
dear

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS Masc.: 0 Fem.: 1 Menor/Aprendiz' t 0
Total: 1

Analisar as informações referente
eficiência garantindo que
controle possível.

Limite de Tolerância

ao processo produtivo
as informações sejam entregues

,
NA ,

da unidade através
a gerência e diretoria

:.
el de Ação - ,

de planithas de controle e
da empresa no major

NA

Meio de Propagação
4,-, - • is7. , d, '

Trabalhos.ivtas itinerantes em:ambientes com fonte geradora de
ruidos. ..-.

Trajetória
,

Ondas.

Frequência Diária. '

Frequência da Exposição Intermitehte.,„ . , 1, , . • , •

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição
, ,

10/05/2018 67,8 dB(A)
•

Dose projetada para 8hs 9,2%

Empresa MED WORK

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.
EPI Protetor Auditivo 20dB (Aide' atenuação. :Treinamento orientição uso EPI.
EPC NA 

.

Orientação Não acessar,fireas com riscomidosern o protatior auricular.

Efeitos Potenciais Perda auditiva 4, • ,, _ I. "

Dados Existentes Não identificados ; -. ! 2.' '' - . '' •

Fundamentação Legal NR 15 anexos 1.. .• ,,,-
•, Avihação b risco ç ,

Probabilidade 1 
•;,..,

Gravidade , 1 ,..,

Classificação Risco Jrrelevantó.

Estabelecimento de Priõridade de Avaliação

NA ,.

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho
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Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar Areas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs

adequados ao risco:exposto.

Monitoramento, da Exposição aos Riscos

Monitoramento sigtmático da
exposição 

1,

.

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIIIA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Exposição ao ruído com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR

15 Anexo I.
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GHE 42

SETOR 3.1.00.02.00.36 - GER TECNOL E PROCESSOS

Trata-se de setor construido em alvenaria. 0 piso é composto de
placas e o teto em forração plástica. 0 pé direito mede cerca de 3
metros. A iluminação natural é complementada artificialmente por
limpadas de LED. A temperatura é controlada por condicionador
de ar.

N° de Funcionários

Cargo: ANALISTA DE PROJETOS Masc.: 1 Fem.:0 Menor/Aprendiz: 0
Total: 1 ,

Analista de Projetos '

Coordenar os projetos em andamento, realizando 6 planejamento, elaborando o escop6 e e6ntrataçai)
controlando os investimentos, supervisionando a execução dos serviços, visando garantir que o plano de
investimento anual seja executado dentro da, estratégia definida e que os projetos sejam executados
conforme o planejado, dentro do escopo, do prazo, do custo e da qualidade.
.r.m?

Limite de Tolerância NA Nível de Ação NA
.

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de
ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito Irrelevante. • ,

Data Medição

10/05/2018 67,8 dB(A)

Dose projetada para 8hs 9,2%

Empresa MED WORK

Técnica Utilizada Avaliação Qualita . ' . • ,

Fonte Geradora
.4,:. . , • • y.-0., , ., • . •,

Trabalhos ,eventual4rits einara e ,»•:. , ii fonte geradora de ruidos.
EPI , . • ). 1, - • i.; - -

Protetor Auditivo 204B ,(A) atemiaçao.• TWamento orientação uso EPI.
EPC NA 1

Orientação Não acessar Areas '' .. 4gailiisilern o pr r auricular.

Efeitos Potenciais Perda auditiva. . • ,

Dados Existentes Não identificados registioi., 
. .
. ..,

Fundamentação Legal
.3

NR 15 anexo 1.

Avaliação do risco

Probabilidade 1 .

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevante. -

Estabelecimento de Prithidade dê Avalia*"
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•

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar áreas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs
adequados ao rigtÓréXposto. I

Moiiitoramentó da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático da
exposição,

Tiota anual do kit higiênico dó abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;
Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e
equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Exposição ao ruído com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR
15 Anexo I.
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GHE 43

SETOR 3.6.01.02.00.19 - LIMP MOAGEM TRIGO —
LON

Trata-se de setor construido em alvenaria. 0 piso é composto de
placas e o teto em forração plástica. 0 pé direito mede cerca de 3
metros. A iluminação natural é complementada artificialmente por
lâmpadas de LED. A temperatura é controlada por condicionador
de ar.

N° de FUncionirios

Cargo: COORDENADOR DE PRODUÇÃO ' Masc.:1 „Fem.: 0 Menor/Aprendiz: 0
Total:

Coordenador de Produção
Responsável pela coordenação e controle do processo produtivo desde a recepção de trigo até as farinhas e
sub produtos prontos e acabado em silos, atendendo os pré-requisitos de Qualidade, produtividade e
Segurança, com o objetivo de superar as metas estabelecidas. Responsável por assegurar, uma supervisão
efetiva de sua equipe/area na aplicação dos principios e praticas de segurança dos alimentos

• ;!
. :

Limite de Tolerância NA , Nível de Ação NA

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de
1 ,

ruídos. -

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

10/05/2018 67,8 dB(A)

Dose projetada para 8hs 9,2% .

Empresa
k • rP,

MEDWORK

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora Trabalhos eventuaiajtinppuges eat ambientgam fonte geradora de ruídos.r,
EPI Protetor Auditivo 2041B (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Não acessar areas Om risco ruido.sem o protetor auricular.

Efeitos Potenciais Perda auditiva. ._
Dados Existentes Não identificados registros

Fundamentação Legal
,

NR 15 anexo 1.

Avaliação di) risco

Probabilidade 1 ,

Gravidade 1

Classificação Risco Irrelevantev.
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Estabelecimento de Prioridade de Avaliação
, NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar Areas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs

adequados ao risco exposto.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático da
exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor laboral, também na mudança de layout.

EPC Eficaz .y ll'i 4 NA

EPI Eficaz ,
1 '

NA
i

Conclusão t Exposição ao ruido com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR

15 Anexo I.
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Arm Mk

GHE 44

SETOR 4.2.01.08.00.19 - SSMA MOINHO LONDRINA

Trata-se de setor construido em alvenaria. 0 piso é composto de
placas e o teto em forração plástica. 0 pé direito mede cerca de 3
metros. A iluminação natural é complementada artificialmente por
lâmpadas de LED. A temperatura é controlada por condicionador
dear

N° de Funcionários

Cargo: ESTAGIARIO DE SSMA Masc.: 0 Fem.: 1 Menor/Aprendiz: 0
Total: 1

Estagiaria de SSMA
Acompanhar os controles dos resíduos da Unidade e operacionalizar a destinação ambientalinente correta
dos mesmos;
Apoiar as questões voltadas ao Meio Ambiente (coleta seletiva, acidentes ambientais, documentos
obrigatórios, Orgãos Ambientais, etc); Auxiliar na realização de campanhas educativas e projetos
ambientais na Unidade; Preencher o Gerenciador de Meio Ambiente com os dados referentes ao consumo
de água, energia e geração de resíduos; Acompanhar prazos para licenciamento e suportar ações necessárias
para a obtenção e/ou renovação de documentos ambientais legais; Ministrar integrações, treinamentos de
conscientização e novas Normas Ambientais, aos colaboradores; Análise de documentações de Prestadores
de Serviços Ambientais e busca

Limite de Tolerância

por novos de acordo coln

NA

a necessidade,

Nível de Ação. _ NA

Meio de Propagação
,

Trabalhos eventuais itinerantes,eikembientes com fonte geradora de
ruídos. fi,

Trajetória Ondas.

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito Irrelevante. ,

Data Medição

10/05/2018 67,8 dB(A)

Dose projetada para 6hs 6,91%

Empresa
,

MED WORK

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora Trabalhos eventuaisAinprazites em ambientes com fonte geradora de ruidos.
EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.
EPC NA

Orientação Não acessar areas com risco ruído sem o protetor auricular.

Efeitos Potenciais Perda auditiva.

Dados Existentes ,..4Não identificados rgisfros.

Fundamentação Legal NR 15 anexo 1. , . ..
Av1taçãoo nsco .

Probabilidade
, . —

1
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Gravidade 1

Classificação Risc0 Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organizado, se necessário acessar áreas com riscos ocupacionais, utilizar EPIs

adequados ao risco exposto.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático da
exposição

Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;

Realizar novas medições quando ocorrer novas instalações de maquinas e

equipamentos no setor labora!, também na mudança de layout.

EPC Eficaz NA
EPI Eficaz NA

Conclusão

. ,

Exposição ao ruído com nível abaixo dos limites de tolerância definidos pela NR

15 Anexos I., ,
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EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

-
Setor Moagem

545772 PEÇA BRANCO

CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSAO COM CATRACA COM

MSA 498JUGULAR MODELO V-GARD +
LOGOTIPO COR BRANCO

541550 PEÇA INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA, LENTE
POLICARBONATO INCOLOR COM

PONTE NASAL E PROTEÇÃO LATERAL,
ARMAÇÃO PRETA, HASTES
DOBRÁVEIS REGULAVEIS E

TRATAMENTO ANTI-RISCO SEM
ANTIEMBAÇANTE ( SAE ).

SOFT 27418

541035 PEÇA ÚNICO

RESPIRADOR DESCARTAVEL PARA
POEIRAS, NEVOAS E FUMOS PFF2-
N95, COM VALVULA E DESCANSO DE

PESCOÇO

AIRSAFE
TY 38954

- -$

546020 PAR -

KIT HIGIENICO PARA PROTETORES
ABAFADOR DE RUIDOS MSA MODELO
),LS NA COR VERMELHA, PARA

I.

ENCAIXENO CARACETE MSA
ATENUAÇÃO NRR (2TDB) E 

NRRSF.. 

(2008)- --•vi.4-

M S A 27971

,

i

545717 PAR BRANCO

SAPATOOE SEGURANÇA EM ,
VAQUETA RELAX BRANCA, ELASTIC°
LATERAL, COLARINHO ACOLCHOADO,
COM BICO EM TOE BOX SOLADO ( PU
) BIDENSIDADE INJETADO. LINHA OURO

•

FUJNVAR .. A
,,

38169
,
_

545676 PAR -

LUVA DE SEGURANÇA,
CONFECCIONADA EM FIOS DE

DYNEEMA E POLIAMIDA (NYLON) COM
BANHO DE POUURETANO NA PALMA E

DEDOS. FORMAANATOMICA,
SUPERFICIE DA PALMA LISA, DORSO
VENTKADO E PUNHO COM ELÁSTICO

SOFT

.

33014
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. S'etoi Farelo Industrfai

545772

..

PE ÇA 'BRANCO

CAPACETE 'TIPO JOCKEY;
SUSPENSAO COM CATRACA COM MSA 498.
JUGULAR MODELO V-GARD +
LOGOTIPO COR BRANCO

541550 PEÇA INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA, LENTE
POLICARBONATO INCOLOR COM

PONTE NASAL E PROTEÇÂO LATERAL,
' ARMAÇÂO PRETA, WASTES
DOBRÁVEIS REGULÁVEIS E

TRATAMENTO ANTI-RISCO SEM
' ANTIEMBAÇANTE ( SAE ).

SOFT 14990 vie

541035 PEÇA ÚNICO

RESPIRADOR DESCARTAVEL PARA
POEIRAS, NEVOAS E FUMOS PFF2-
N95, COM VALVULA E DESCANSO DE

PESCOÇO

AIRSAFT 38954

546020 PAR -

KIT HIGIENICO PARA PROTETORES
ABAFADOR DE RUIDOS MSA MÓDELO

)43 NA COR VERMELHA,PARA
' E'NCAIXE 1%1° CAPÁCETE MBA '
,ATENUAÇÃO NRR (27DB) E NRRSF

(20DB) -

M.S.A 27971 411 111

545631 PAR I- BRANC

BOT1NA ELASTIC° PARA ELETRICISTA
COM BIQUEIRA DE PLASTICO;

CALÇADO POSSUI LAUDO TÈCNICO DE
CONDUTIVIDADE.

FUJIWAR
A

38169

545819 PEÇA ÚNICO

CINTURÃO DE SEGURANÇA, TIPO
PARAQUEDISTA, MODELO PRO,
ARGOLAS DORSAL, LATERAIS E

PEITORAL, FIVELA DE AJUSTES NAS
PERNAS E TORSO TIPO PASSANTE,

TAMANHO M / G

VICSA 36746

545764 PEÇA ÚNICO

TALABARTE DUPLO, MODELO PRO,
DE 1,8M, COM ABSORVEDOR DE
ENERGIA TIPO PACOTE, COM

CONECTORES EM AV) ABERTURA DE
57MM. CA DO CINTO.

VICSA 36746

UNIFORME CINZA COM TARJA
REFLETIVA.

540733 PEÇA INCOLOR
OCULOS SOBREPOR COVERSIGHT

INCOLOR AF
SOFT 27569

1 /
,
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„. 1001

Setor Moega tombador

545772 PEÇA BRANCO

CAPACETE 'TIPO JOCKEY,
SUSPENSAO COM CATRACA COM MSA 498
JUGULAR MODELO V-GARD +
LOGOTIPO COR BRANCO

541550 PEÇA INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA, LENTE
POLICARBONATO INCOLOR COM

PONTE NASAL E PROTEÇÃO LATERAL,
ARMAÇÃO PRETA, HASTES
DOBRÁVEIS REGULÁVEIS E

TRATAMENTO ANTHRISCO SEM
ANTEMBAÇANTE ( SAE ).

SOFT 14990
Illir

541035 PEÇA PEÇA ONICO

RESPIRADOR DESCARTAVEL PARA
POEIRAS, NEVOAS E FUMOS
N95, COM VALVULA E DESCANSO DE

PESCOÇO

AIRSAFT 38954
.

546020 PAR -

KIT HIGIENICO PARA PROTETORES
ABAFADOR DE RUIDOS MSA MODELO

)QS NA CORVERMELHA,PARA ,
ENCAIXE NO CAPACETE MAa

,ATENUAÇÃO NRR,(27DB) E NRRSF,
(20DB)'= ''' '' • '

., ,`,; 
m.

,'•'

. 
S.A

.
"

27971 41111, li•

545631 PAR I - BRANC

BOTINA ELASTIC° PARA ELETRICISTA
COM BIQUEIRA pEPLASTICO; ., . ,

CALÇADO POSS
,
UI tAtipi) TÈCNICO DE

, CONQUTIVID/ADE. -

MIWAR
,::A

38169

545819 PEÇA ONICO

CINTURÃO DE SEGURANÇA, 140
PARAQUEDISTA, MODELO PRO,
ARGOLAS DORSAL, LATERAIS E

PEITORAL, FIVELA DE AJUSTES NAS
PERNAS E TORSO 'TIPO PASSANTE,

TAMANHO M / G

VICSA 36746

545764 PEÇA ÚNICO

TALABARTE DUPLO, MODELO PRO,
DE tam, QOM ABSORVEDOR DE
ENERGIA TIPO. PACOTE, CbM

CONECTORES EM AÇO ABERTURA DE
57MM. CA DO CINTO. , '

VICSA

" '

36746

UNIFORME CINZA COM TARJA
REFLETIVA: '

540733 PEÇA INCOLOR

-. ,,,,, .
OCULOS SOBREPOR CpVERSIGHT.

. ,.

' •
27569
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Setor Silos dissificasiki

545772

.,

PEÇA ' ,'
.

1,

BRANCO

. ̀ CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSA0 COM CATRACA MSA 498

-

.

._°1,4
JUGULAR MODEL° V-GARD +
LOGOTIPO COR BRANCO

541550

. •

PEÇA INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA, LENTE
POLICARBONATO INCOLOR COM

PONTENASAL E PROTEÇÃO LATERAL,
"' , ARMAÇÃO PRETA, HASTES

DOBRÁVEIS REGULÁVEIS E
' TRATAMENTO ANTI:RISC° SEM

ANTIEMBAÇANTE ( SAE ).

SOFT 14990
.

541035 PEÇA PECA ONICO

RESPIRADOR DESCARTAVEL PARA
POEIRAS, NEVOAS E FUMOS
N95, COM VALVULA E DESCANSO DE

PESCOÇO

AIRSAFT 38954
,\

row

546020

,

PAR -

KIT HIGIENICO PARA PROTETORES
ABAFADOR DE RUIDOS MSA MODELO

)(LS NA COR VERMELHA,PARA
ENCAIXE NO CAPACETE MSA

,ATENUAÇÃO NRR (27DB) E NRRSF
(20DB) -

M.S.A 27971 1111

545631

i

PAR , - BRANC

BOTINA ELASTIC° PARA ELETRICISTA
COM BIQUEIRA DE PLASTICO;

CALÇADO POSSUI LAUDO TÈCNICO DE
CONDUTIVIDADE.

FUJIVVAR
A

38169

545819 PEÇA ÚNICO

CINTURÃO DE SEGURANÇA, TIPO
PARAQUEDISTA, MODELO PRO,
ARGOLAS DORSAL, LATERAIS E

PEITORAL, FIVELA DE AJUSTES NAS
PERNAS E TORSO 'TIPO PASSANTE,

TAMANHO M / G

VICSA 36746 ,.

545764 PEÇA ÚNICO

TALABARTE DUPLO, MODELO PRO,
DE 1,8M, COM ABSORVEDOR DE
ENERGIA TIPO PACOTE, COM

CONECTORES EM Ago ABERTURA DE
57MM. CA DO CINTO.

VICSA 36746

UNIFORME CINZA COM TARJA
REFLETIVA.

,
Pagina
150



I PL. 
1 I vFL. 

Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360 — Cidade Londrina / Estado PR
Tel.: +5543 2101- 9800
www.jmacedo.com.br

Logistica Conferentes e Auxiliares

545772 PEÇA BRANCO

CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSAO COM CATRACA COM

MSA 498AQUAE MODELO V-GARD +
LOGOTIPO COR BRANCO

541550 PEÇA INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA, LENTE
POLICARBONATO INCOLOR COM

PONTE NASAL E PROTEÇÃO LATERAL
ARMAÇÃO PRETA, HASTES
DOBRÁVEIS REGULÁVEIS E

TRATAMENTO ANTI-RISCO SEM
ANTIEMBAÇANTE ( SAE ).

SOFT 27418 1Q0.4

541551 PAR 38- BRANCO

BOTINA ELASTICO PARA ELETRICISTA
COM BIQUEIRA DE PLASTICO;

CALÇADO POSSUI LAUDO TECNICO DE
CONDLYIWIDADE. ' ''

FUJIWAR

'

38169 .„ .

545819 PEÇA ONICO

CINTURÃO DE SEGURANÇA, TPO ,t
PARAQUEDISTA, MODELO PRO,
ARGOLAS DORSAL, LATERAIS E

PEITORAL, FIVELA DE AJUSTES NAS
PERNAS E TORSOTPO PASSANTE, ,

'TAMANHO M / G

PROTEC
TA
3rt4

1

36968

545764 PEÇA ÚNICO

TALABARTE DUPLO, MODELO PRO; I
DE 1,8M, COM ABSORVEDOR DE ' .
ENERGIA TIPO PACOTE, COM

CONECTORES EM Aço ABER-WM DE
57MM. CA'DO CINTO.

7PROTEC
TA
3M

36968

546020 PAR -

PROTETORES ABAFADOR DE RUIDOS
MSA MODELO ),tl_S NA COR

VERMELHA,PARA ENCADE NO
CAPACETE MSA ,ATENUAÇÃO NRR

(27DB) E NRRSF (20DB) -

M.S.A 27971 11111 i

UNIFORME CINZA COM TARJA
REFLETIVA.

545676 PAR -

LUVA DE SEGURANÇA, 
,

. CONF49C1Q,NADA EM FIOS DE
DYN•EEMAg POLZIDA (NYLON) •- .. . _
BANHO ,D t.pOLIU , ANO NIA P ,

DEWS'. FORMA. ,ANAT6MICA,
SUPERFIC4E DA PALMA U6A, DO -#.-. - '•
VENTILADO E PUNHO COM ELAS •

1

t OFT 33014

545647 PEÇA BISNAGA 120 GR

CREME BISNAGA 420GR,,, CONTRA .
RAIOS UVA/LIV6 - FPS 30 COM

REPELENTE - REPELE A AÇÃO DEN
'MOSQUITOS ,EI ti 4- • CHUMS t., 4i.;
MURIÇOCAS E OUTROS INSETOS

i' LUVEX
NÃO SE
APLICA
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Logistica Operador de Empilhadeira

545772 PE' A , BRANCO
r

CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSAO COM CATRACA COM MSA 8304
JUGULAR MODELO V-GARD +
LOGOTIPO COR BRANCO

541550 PE

-

INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA, LENTE
POLICARBONATO INCOLOR COM

PONTE NASAL E PROTEÇÃO LATERAL,
' ARMAÇÂO PRETA, HASTES
DOBRÁVEIS REGULAVEIS E

TRATAMENTO ANTI-RISCO SEM
ANTIEMBAÇANTE ( SAE ).

SOFT 27418

541551 PAR 38- BRANCO

BOTINA ELASTIC° PARA ELETRICISTA
COM BIQUEIRA DE PLASTICO;

CALÇADO POSSUI LAUDO TÈCNICO DE
CONDUTWIDADE.

FUJIWAR
A

38169

UNIFORME CINZA COM TARJA
REFLETIVA.

545647 PEÇA BISNAGA 120 GR

CREME BISNAGA 120GR, CONTRA
RAIOS UVA/UVB - FPS 30 COM

REPELENTE - REPELE A AÇÃO DE
MOSQUITOS ,BORRACHUDOS E
MURIÇOCAS E OUTROS INSETOS

LUVEX
NÃO SE
APLICA .

546020 PAR -

PROTETORES ABAFADOR DE RUIDOS
MSA MODELO >LS NA COR

VERMELHA,PARA ENCADE NO
CAPACETE MSA ,ATENUAÇÃO NRR

(27DB) E NRRSF (20DB) -

M.S.A 27971

11

541026 PEÇA . INCOLOR
PROTETOR FACIAL CARNEIRA

SIMPLES VISEIRA INCOLOR DE 8"
NOVEL 35769

545813 PEÇA ÚNICO
AVENTAL RASPA BARBEIRO TAMANHO

1,00M
MARFE 19348

540390 PAR ÚNICO
LUVA VAQUETA MODELO PETROBRAS
COM ELÁSTICO NO DORSO, REFORÇO

NA PALMA, COSTURA EM NYLON
SOFT 15061

,
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Envase Domestico 1Kg e 5Kg

545772 PEÇA BRANCO

CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSA0 COM CATRACA COM MSA 498
JUGULAR MODELO V-GARD +
LOGOTIPO COR BRANCO

541550 PEÇA INCOLOR

LJUULLJb LJC btUUKANtifk, LLN I C

POLICARBONATO INCOLOR COM
PONTE NASAL E PROTEÇÃO LATERAL,

ARMAÇÃO PRETA, - HASTES
DOBRÁVEIS REGULAVEIS E

TRATAMENTO ANTI-RISCO SEM
A AMCIADAf,AArTC / CA C 1

SOFT

'.

,

27418

541035 PEÇA ONICO

RESPIRADOR DESCARTAVEL PARA
POEIRAS, NEVOAS E FUMOS PFF2-2S,

COM VALVULA E DESCANSO DE
PESCOÇO

•
AIRSAFT

Y
38954

,

'

546020 PAR -

KIT HIGIENICO PARA PROTETORES
ABAFADOR DE RUIDOS MSA MODELO
AS NA COR VERMELHA, PARA
ENCAIXE NO CAPACETE MSA

,ATENUAÇÃO NRR (27DB) E NRRSF
(20DB) -

M:SA 15624 411

545717 PAR BRANCO

SAPATO DE SEGURANÇA EM
VAQUETA RELAX BRANCA, ELASTIC°
LATERAL COLARINHO ACOLCHOADO,
COM BICO Em TOE BOX SOLADO ( PU
) BIDENSIDADE INJETADO.LINHA OURO

FUJAN
AR38169

A

545676 PAR -

LUVA DE SEGURANÇA,
CONFECCIONADA EM FIOS DE

DYNEEMA E POLIAMIDA (NYLON) COM
BANHO DE POUVRETANO NA PALMA E

DEDOS. FORMA ANATÔMICA,
SUPERFÍCIE DA,PALAIA USA, DORSO
VENTILADO 'E PONHO'CÔNI ELÁSTICO

,:.

. :
,A)FT
•

33014

541574 PEÇA P

CINTA LOMBARPRETA.PARA"
MOVIMENTAÇÃO MANUAL DE

CARGAS, CONFECCIONADA COM UMA
CINTA ELÁSTICA COM FECHOS COM
DUAS TIRAS DE AJUSTE EM VELCRO„ 

HASTES PLAsTicAs DE
SUSTENTAÇÃO INTERNAS E •
SUSPENSÓRIO AJUSTÁVEL

' • ••
:

4

' .
,z,.

*.e• •
:'•••

NÃO SE
APLICA

.;

•
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CEP 186072-360 -Cidade Londrina/ Estado PR
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540390

...

'
PAR ÚNICO

LUVA VAQUETA MODELO PETROBRAS
COM ELASTIC° NO DORSO, REFORÇO
NA PALMA, COSTURA EM NYLON

SOFT 15061

545676

?
4 -

PAR

,

6

" ' LUVA DE SEGURANÇA,
bONFECCIONADA EM FIOS DE ,

DYNEEMA E POLIAMIDA (NYLON) COM
BANHO DE POLIURETANO NA PALMA E

DEDOS. FORMA ANATÓMICA,
SUPERFICIE DA PALMA LISA, DORSO
VENTILADO E PUNHO COM ELASTIC°

Protcap 33014

545631

r

PAR *
,

- BRANC

BOTINA ELAS11C0 PARA ELETRICISTA
. COM BIQUEIRA DE PLAS11C0;

CALÇADO POSSUI LAUDO TÉCNICO DE
CONDUTIVIDADE. ,

FUJIWAR
A

38169 /aka

513154 PEÇA ÚNICO

CINTURAO PARAQUEDISTA EM
POLIAMIDA, COM 5 ARGOLAS EM "D"
Ago FORJADO, COM REGULAGEM DE

CINTURA, COXA E PEITORAL,
DESCANSO DE MOSQUETÃO

ALMOFADADA NA CINTLIRA E COXAS,
FIVELASDE AJUSTE RÁPIDO

Vicsa 36746

545763 PEÇA
,
UNICO

TALABARTE "Y" EM FITA TUBULAR
COM ELASTOMERO E ABSORVEDOR

DE ENERGIA, COM DOIS
MOSQUETÕES DUPLA TRAVA COM

ABERTURA DE 60MM E 1 MOSQUETÃO
AÇO OVAL TRAVA ROSCA

Vicsa 36746

544117

,

,

'

PEÇA

0

FRASCO
DE

118ML

CREME DE PROTEÇÃO E
RESTAURAÇÃO DAS MÃOS E PELE,
GRUPO 3 HAND CREME PARA

PROTEÇÃO DA PELE DO USUARIO
CONTRA AGRESSIVIDADE DE

AGENTES QUIMItOS, OLEOS, GRAXAS,
TINTAS, ADESIVOS, ENTRE OUTROS,
POSSUI AGENTE ANT1-SEPTICO,
FORMULA ISENTA DE SILICONE E
FRAGANCIA. NÃO IRRITANTE,
PODENDO SER UTILIZADO

DIRETAMENTE SOBRE A PELE E SOB
LUVAS, NAS MÃOS E DEMAIS PARTES
DO CORPO, APRESENTAÇÃO EM

FRASCO DE 118ML

LUVEX 38195
i

545813 PEÇA ÚNICO
AVENTAL RASPA BARBEIRO TAMANHO

1,00M MARFE 19348
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Manutenção Eletrica

545772 PEÇA BRANCO

CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSAO COM CATRACA COM MSA 498
&WAR MODELO V-GARD +
LOGORPO COR BRANCO

540407 PEÇA INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA LENTE
INCOLOR SF805, COM TRATAMENTO
ANTI-RISCO E ANTIEMBAÇANTE,

ACOMPANHA 0 CORDÃO

SOFT 14990

546020 PEÇA -

KIT ABAFADOR DE RUIDOS MSA
MODELO XLS NA COR

VERMELHA,PARA ENCAIXE NO
CAPACETE MSA ,ATENUAÇÃO NRR

(27DB) E NRRSF (20DB) -

M.S.A 27971

le ii

540390 PAR ÚNICO
LUVA VAQUETA MODELO PETROBRAS
COM ELÁSTICO NO DORSO, REFORÇO
NA PALMA, COSTURA EM NYLON

PROTCA
P

15061
/

513154 PEÇA ÚNICO

CINTURÃO PARAQUEDISTA EM
POLIAMIDA, COM 5 ARGOLAS EM "D"
AÇO FORJADO, COM REGULAGEM DE

CINTURA, COXA E PEITORAL,
DESCANSO,DE MOSQUETA0

ALMOFADADA NA CINTURA E COXAS,
FIVELASDE AJUSTE RÁPIDO

VICSP
.

••

36746

,

,

545763 PEÇA ONICO

TALABARTE "Y" EM FITA TUBULAR
COM ELASTOMERO E ABSORVEDOR

DE ENERGIA, COM DOIS
MOSQUETÕES DUPLÁ TRAVA COM

ABERTURA DE 60MM E 1 MOSQUETA0
AÇO OVAS. TRAVA ROSCA• • 1 I

4 4

.

yicsp
. ,

d:
V

36746

545663 PAR 9,5
LUVA ALTA TENSAO 5KV CLASSE 0,
TARJA VERMELHA ,TENSAO MAXIMA

DE USO 1.000V
ORION 29775

541486 PAR 9
LUVA ALTA TENSAO 20KV CLASSE 2,
TARJA AMARELA, TENSAO MAXIMA DE

USO 17000V I
• ORION

,'
29773



Endereço Avenida lira' denies, n 3200
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Tel.: +55 43 2101- 9800
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545670
'
.A ÚNICO

LUVA COBERTURA ALTA TENSAO EM
VAQUETA // SOMEN'TE PARA PC

66125, PC 66105, PC 66110,t PC 66120
MARFE 6725

545631
'

PAR , PRETO

BOTINA ELASTIC° PARA ELETRICISTA
COM BIQUEIRA DE PLASTICO;

CALÇADO POSSUI LAUDO 'TECNICO DE
CONDUTIVIDADE.

FUJIWAR
A 38196 ally

541465 PEÇA

. .

I :•:- r.

M ( 50/52 )

CAMISA DUPONT Tm PROTERA1" ARCO
ELÉTRICO PARA PROTEÇÃO ATE 10.1
ATPV (UMA CAMADA 220GM2) DE

TECIDO PROTERATM (65%
MODACRILICO, 33% ARAMIDAS E 2%
DE FIBRAS ANTIESTATICAS) , COM

GOLA SOCIAL SIMPLES COM COSTURA
DUPLA. FECHAMENTO FRONTAL
' ' PRIMÁRIO COM BOTÕES DE •

MELAMINA RETARDANTE DE CHAMAS
RECOBERTOS POR PALA DO MESMO
TECIDO. MANGAS COMPRIDAS COM
CARCELA ABERTA E PUNHO COM
FECHAMENTO EM FITA DE ARCO E
GAUCHO RETARDANTE DE CHAMAS.
SEM BOLSOS. COSTURA DUPLA COM
LINHA DE META-ARAMA EM 'TODA A

PEÇA. - NA COR AZUL CLARO

DUPONT 29763

11

541461

,

PEÇA M ( 44/46 )

CALÇA CONFECCIONADA EM TECIDO
DUPONTTm PROTERA© NA COR AZUL
MARINHO, PARA PROTEÇÃO ATE

12,91PV, UMA CAMADA DE 270GM2 DE
TmTECIDO PROTERA (65%

33% ARAMIDA E 2% DE
FIBRAS ANTIESTATICAS), COM

ELASTIC° EMBUTIDO EM TODA A
CINTURA COM CORDÃO PARA
MELHOR AJUSTE AO CORPO.

FECHAMENTO PRIMÁRIO COM VISTA
FALSA. SEM BOLSOS. COSTURA

DUPLA COM LINHA DE META-ARAMIDA
EM TODA A PEÇA.

DUPONT 29765
rMODACRILICO,

PEÇA

0 MACACÃO DUPONT NOMEA) ARCO
ELÉTRICO PARA PROTEÇÃO ATE 46.1
ATPV (AZUL ROYAL), GOLA SIMPLES,
FECHAMENTO FRONTAL COM BOTÃO
RETARDANTE DE CHAMAS PRETO,
PALA E VELCRO RETARDANTE DE
CHAMAS SOBRE OS BOTÕES

PERMMNDO FECHAMENTO ATE A
GOLA, MANGAS COMPRIDAS COM

PUNHO E FECHAMENTO EM VELCRO
RETARDANTE DE CHAMA, CINTURA
SEM CINTO E COM ELASTIC°

EMBUTIDO NA PARTE TRASEIRA PARA
MELHOR AJUSTE -

DUPONT 34111

Pagina
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PEÇA

CAPUZ CONFECCIONADO EM TECIDO
DUPONT Tm NOMEM CONFORT NA COR
LARANJA COM 4 (QUATRO) CAMADAS
DE TECIDO NOMEXE) COMFORT IIIA

TOTALIZANDO 200G/M2, PARA
PROTEÇÃO ATE 40 ATPV, COSTURAS
DUPLA REFORÇADA COM LINHA DE
META-ARAMIDA EM TODA A PEÇA.

VISOR COM DUAS LAMINAS
PLÁSTICAS COSTURADAS EM LINHA
DE META-ARAMIDA, REMOVÍVEL, COM

FITA DE ARCO E GANCHO
RETARDANTE DE CHAMAS APLICADAS
EM TODA SUA EXTENSÃO. PARTE

FRONTAL DO CAPUZ MAIS LONGA DO
QUE A PARTE TRASEIRA,

PROPORCIONANDO MAIOR PROTEÇÃO
A AREAS DE MAIOR RISCO DE
EXPOSIÇÃO, COMO PESCOÇO E

PEITO. ALÇA COSTURADA NA PARTE
SUPERIOR DO CAPUZPARA FACILITAR

ARMAZENAGEM

DUPONT

• ,"
.t

A,

28376

PEÇA

BALACLAVA DE SEGURANÇA,
CONFECCIONADO EM UMA CAMADA

DE MALHA INTERLOCK KNIT
ANTICHAMA, ULTRA SOFT STYE 130,
COMPOSTA DE 88% ALGODÃO E 12%
NYLON, ATPV 11,8 CAL/M2, FABRICADA
PELA EMPRESA WESTEX INC, COM
GRAMATURA NOMINAL DE 6,0 OZ/YD2

(203,G/M2)

'

,

DUPONT
NÃO SE
APLICA

546265 PE AÇ 

PROTETOR FACIAL PARA PROTEÇÃO
CONTRA ARCO ELETRICO, MODELO
ARC VISOR, RISCO II, 11CAUCM2,
DIMENSÕES DE 152,4MM X 508MM X
1,5MM, VISOR COM ANTIEMBAÇANTE.

APROVADO PARA USO COMO
CAPAQETE V-GARD,

,

, .i.

28376

545676 PAR 6

,

LUVA DgilEGURANÇA,,
CONFECCIONADA E0 FIOS DE•

DYNEEMA E POIJAMIDA (NYLON) COM
BANHO DE POLIURETANO NA PALMA E

DEDOS. FORMA ANATÕMICA,
SUPERFÍCIE DA PALMA LtSA, DORSO
VENTILADO E PLINHO COM ELÁSTICO

,

' ‘

-'' "--
.' .

• „

33014

  Pagina
157



Endereço Avenida Tiradentes, n 3200
CEP 186072-360-Cidade Londrina /Estado PR
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' Manutenção Predial

545772

,
,

:

. •

'BRANCO.

CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSA0 bom divmAcA Mil._ MSA 498JUGLILÁR MODEL° V.-GARD +, •

LOGOTIP/D,,,CORSRANÇO

540407 PEek*'•, INCOLOR

k

ÓCULOS DE SEGURANÇA LENTE- , ,
inicoLoR SE805 COM IRATAMENTO

, '. - .._ANTI-RISCO E ANTIEMBAÇANie,
ACOMPANHA 0 CORDÃO

SOFT 14990 ,

546020 PEÇA -

KIT ABAFADOR DE ,RUIDOS MSA
MODELO Xl_S NA COR

VERMELHA,PARA ENCAIXE NO
CAPACETE MSA ,ATENUAÇÃO NRR

(27DB) E NRRSF (20DB) -

M.S.A 27971

546021 PAR i - BRANC

BOT1NA ELASTIC° PARA ELETRICISTA
COM BIQUEIRA DE PLASTICO;

CALÇADO POSSUI LAUDO TÉCNICO DE
CONDUTIVIDADE.

FUJIWAR
A

38169 alto

541035 PEÇA ÚNICO

RESPIRADOR DESCARTAVEL PARA
POEIRAS, NEVOAS E FUMOS PFF2-
N95, COM VALVULA E DESCANSO DE

PESCOÇO

AIRSAFE
TY

38954

faro

540390 PAR ÚNICO
LUVA VAQUETA MODELO PETROBRAS
COM ELÁSTICO NO DORSO, REFORÇO
NA PALMA, COSTURA EM NYLON

PROTCA
P 15061

545676 PAR 6

LUVA DE SEGURANÇA,
CONFECCIONADA EM FIOS DE

DYNEEMA E POLIAMIDA (NYLON) COM
BANHO DE POLIURETANO NA PALMA E

DEDOS. FORMA ANATÔMICA,
SUPERFÍCIE DA PALMA LISA, DORSO
VENTILADO E PUNHO COM ELÁSTICO

PRO TCA
P

33014
11
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513154 PEÇA ÚNICO

CINTURÃO PARAQUEDISTA EM
POLIAMIDA, COM 5 ARGOLAS EM "D"
AÇO FORJADO, COM REGULAGEM DE

CINTURA, COXA E PEITORAL,
DESCANSO DE MOSQUETA0

ALMOFADADA NA CINTURA E COXAS,
FIVELASDE AJUSTE RÁPIDO

VICSA 36746
4
,

545763 PEÇA ÚNICO

TALABARTE "Y" EM FITA TUBULAR
COM ELASTOMERO E ABSORVEDOR

DE ENERGIA, COM DOIS
MOSQUETÕES DUPLA TRAVA COM

ABERTURA DE 60MM El MOSQUETÃO
Ago OVAL TRAVA ROSCA

VICSA 36746 ,

545647 PEÇA NAGA 120

CREME BISNAGA 120GIR, CONTRA
RAIOS UVA/UVB - FPS 30 COM

REPELENTE - REPELE A AÇÃO DE
MOSQUITOS ,BORRACHUDOS E
MURIÇOCAS E OUTROS INSETOS

LUVEX
NÃO SE
APLICA

"

540419 PEÇA M - AZUL MASCARA MEIA PEÇA FACIAL SEM
FILTROS

'MOLDEX 29383

540385 PEÇA -
FILTRO CONTRA VAPORES

ORGANICOS E GASES ACIDOS
MOLDEX
4

11017

540393 PAR G

LUVA LATEX FORRADA, PALMA
ANT1DERRAPANTE, COR AMARELA,

30CM DE COMPRIMENTO E 0,35MM DE
ESPESSURA.

SOFT 10661

545704 PEÇA M

MACACAO EM TYVEK BRANCO TY127S
COM CAPUZ FECHAMENTO EM ZIPER

ELASTICOS NOS PUNHOS E
TORNOZELOS TAMANHOS

DUPONT 9571
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- .
moxarifado

545772
'..'

,
BRANCO

cAPACETETTP0...10CKEY,

StiSPEN$A0 QOM C;ATRACA Witt_
MSA 498

.'
' • .

JUGULAR MODELO V-GARD +

LOGOTIPO , COR BRANCO

541550 PEON, INCOLOR

toCULOS, DE SEGURANÇA, LENTE

POLICARBONATO INCOLOR COM

PONTE NASAL E PROTEÇÃO LATERAL,

ARMAÇÃO PRETA, HASTES

DOBRÁVEIS REGULÁVEIS E

TRATAMENTO ANTI-RISCO SEM

ANTIEMBAÇANTE ( SAE ).

SOFT 27418

545717 PAR BRANCO

SAPATO DE SEGURANÇA EM

VAQUETA RELAX BRANCA, ELASTIC°

LATERAL, COLARINHO ACOLCHOADO,

COM BICO EM TOE BOX SOLADO ( PU

) BIDENSIDADE INJETADO.LINHA OURO

FUJIWAR

A

38169

546020 PEÇA -

KIT ABAFADOR DE RUIDOS MSA

MODELO )LS NA COR
VERMELHA,PARA ENCAIXE NO

CAPACETE MSA ,ATENUAÇA0 NRR

(27DB) E NRFSF (20DB) -

M.S.A 27971 ii
541035 PEÇA ONICO

RESPIRADOR DESCARTAVEL PARA

POEIRAS, NEVOAS E FUMOS PFF2-

N95, COM VALVULA E DESCANSO DE

PESCOÇO

AIRSAFE

TY

38954

‘
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SSMA

545772 PEÇA BRANCO

CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSAO COM CATRACA COM MSA 498

101)16,13 MODELO V-GARD +
LOGOTIPO COR BRANCO

541550 PEÇA INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA, LENTE
POLICARBONATO INCOLOR COM

PONTE NASAL E PROTEÇÃO LATERAL,
ARMAÇÃO PRETA, HASTES
DOBRÁVEIS REGULÁVEIS E

TRATAMENTO ANTI-RISCO SEM
ANTIEMBAÇANTE ( SAE ).

SOFT 27418

.

545717 PAR BRANCO

SAPATO DE SEGURANÇA EM
VAQUETA RELAX BRANCA, ELÁSTICO
LATERAL, COLARINHO ACOLCHOADO,
COM BICO EM TOE BOX SOLADO ( PU
) BIDENSIDADE INJETADO.LINHA OURO

,

FUIWAR
A

38169

' 
,

546020 PEÇA -

KIT ABAFADOR DE RUIDOS MSA
MODELO )QS NA COR

VERMELHA,PARA ENCAIXE NO
CAPACETE MSA ,ATENUAÇÂO NRR

(27DB) E NRRSF (20DB) -

M.S.A 27971
,

541035 PEÇA ÚNICO

RESPIRADOR DESCARTAVEL PARA
POEIRAS, NEVOAS E FUMOS PFF2-
N95, COM VALVULA E DESCANSO DE

PESCOÇO

AIRSAFE
TY

38954

-
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Laboratorio

545772
•JUGULAR

PE BRANCO

CAPACETE TIPO JOCKEY,
SUSPENSAO COM CATRACA COM MSA 498

,
MODELO V-GARD +

L°GOTIP° COR BRANCO

540407 PEÇA
;,

INCOLOR

ÓCULOS DE SEGURANÇA LENTE
INÇOLORsSF80E5,ACOME:3AATAMENT0

ÇArfrE,
• ACOMPANHA o coRDÂo

SOFT 14990

545717
•,

..‘, ,

PAR •
! ,v,,,..,

J ;

BRANCO

APAtO DeSEGÚRANÇA gM
VAQUETA RELAX-BRANCA,' ELASTIC°
LATERAL, COLARINHd ACOLCHOADO, 
COM131C0 EM TOE BOX SIDLADO ( PU
) BIDEkSIDADE INJETADO.LINHA OURO

FUJIWAR

' • A

38169

541026 PEÇA INCOLOR
PROTETOR FACIAL CARNEIRA

SIMPLES VISEIRA INCOLOR DE 8"
NOVEL 35769

540419 PEÇA M - AZUL MASCARA MEIA PEÇA FACIAL SEM
FILTROS

M9LDEX 29383

528706 PEÇA

1

- FILTRO MULTIGASES MOLDEX 11017

540391 PAR ÚNICO
LUVA EM KEVLAR GRAFATEX30CM
TOTAL SEM COSTURA FORRADA EM

LA - RESISTENTE ATE 250°C
YELING

15285/
19894

PAR ' ÚNICO LUVA CIRURGICA DESCARTAVEL YELING

546020 PEÇA -

KIT ABAFADOR DE RUIDOS MSA
MODELO >LS NA COR

VERMELHA,PARA ENCAIXE NO
CAPACETE MSA ,ATENUAÇÃO NRR

(27DB) E NRRSF (20DB) -

M.S.A 27971 41,11
545819 PEÇA

-

ÚNICO

CINTURAO DE SEGURANÇA, TIPO
PARAQUEDISTA, MODELO PRO,

LATERAIS EARGOLAS DORSAL, 
AJUSTES NASPEITORAL, FIVELA DE 

PERNAS E TORSO TIPO PASSANTE,
TAMANHO M / G

VICSA 36746
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Endereço Avenida
186072-360—

TeL: +55 43
www.jmacedo.com.br

0 objetivo
trabalho seguro

Tiradentes, n 3200
Cidade Londrina/Estado

2101-9800

deste adendo é informar
(PTS) para trabalho

NICEP PR

*mu MARA*

17 Adendos

os GHEs e funções que executam, acompanham e aprovam permissão
altura e espaço confmado e operadores de empilhadeira na unidade

J.Macedo S.A Unidade Londrina.

,.

NR 35 Trabalho Altura

GHE 14- Coordenador Produção
GHE 15- Auxiliar de Produção
GHE 16 - Operador de Produção
GHE 17- Auxiliar de Produção
GHE 18- Operador de Produção
GHE 19- Operador de Produção
GHE 20- Operador de Produção
GHE 21- Estagiário, Técnico
(Garantia Qualidade Moinho)
GHE 22- Aprendiz de Rotinas
GHE 23- Operador de Produção
GHE 24- Operador de Produção
GHE 25- Líder de Moagem
GHE 26- Operador de Produção
GHE 27- Operador de Produção
GHE 28- Alimentador de
GHE 29- Coordenador de
GHE 30- Eletricista de Manutenção
GHE 31- Auxiliar de Manutenção
GHE 32- Mecânico de Manutenção
GEM 33- Líder de Deposito
GHE 35- Líder de Expedição
GHE 37- Ajudante de Armazém
GHE 38- Controlador de
GHE 40- Técnico de Segurança
Moinho Lon)
GHE 43- Coordenador de

(Envase 1 Kg)
(Envase 1 Kg) .

1,11,111 ( Envase 1 Kg)
(Envase 5 ICg) , P

lr.

I, II (Envase 5 Kg) ,. ., , •

II (Envase Farelo)
III (Envase Industrial)

de Laboratório, Analista de Qualidade Jr, Coordenador de Qualidade

,
Industriais (Garantia Qualidade Moinho) .

III (Limpeza Moagem Trigo)
II (Limpeza Moagem Trigo)

(Limpeza Moagem Trigo)
I ( Prod.Fordom. c/Fermento)
11,111 (Silos)

Linha de Produção (Silos)
Manutenção Moinho (Manutenção Moinho)

IX (Manuten* Moinho)
(Manutenção Moutho)_, „
II (manutenção Moinho)

Produto Acabados (Logística Lon)
(Logística ¡Lon)

(Logístico ton)
Tráfego (LOgisticu'LOn)

do Trabalho III, Analista Saúde Segurança Trabalho Jr (SSMA

Produção (Limpeza Moagem Trigo) '
, ?N

Limite de Tolerância NA Nível de Ação . • NA

Meio de. Propagação
. •

Acesso 4 Plataformas, S'obie Car =de Veiculos, Escadas, Maquinas,
Equipamentos ditleya0ó, Anda*es e outros.

Trajetória NA i, ,,.
Frequência Diária.

Frequência da Exposição Eventual e Intermitente. .1,-
Classificação do Efeito Grave. I

Data Medição ,-•
• ' „ . . .
, • . .

!f
NA NA

Dose NA
3

- -
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Empresa J.Macedo S.A
•

Técnica Utilizada': Avaliação Qualitativo. •

Fonte Geradora Trabalhos eventuais ifinerantes em ambientes com risco de queda em desnível.

EPI Cinto Segurança com talabarte duplo.

EPC Plataformas com guarda corpo

Orientação
.,

i

'

Não acessar Areas de risco com quedas em desnível sem o treinamento

obrigatório altura de acordo com a NR 35, tão pouco sem autorização,

permissão, análise de risco para trabalho em altura.
Estar com os exames específicos, necessários e apto para a atividade e em

vigência.
Usar todos Os equipamentos de proteção individual e linhas de vida adequada

. ,.
para o nsco.

Efeitos Potenciais Fraturas Grave / Gravissima.

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal NR 35.

Avaliação do risco

Probabilidade 3

Gravidade •
4

Classificação Risco Grave.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter linhas vidas, trava quedas em nos locais de acesso a altura conforme NR 35.

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático da
exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA .

Conclusão NA
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:,10

NR 33 Espaço Confinado

GHE 14- Coordenador Produção (Envase)
GHE 19- Operador de Produção II (Envase Farelo)
GHE 23- Operador de Produção III (Limpeza Moagem Trigo)
GHE 24- Operador de Produção II (Limpeza Moagem Trigo)
GHE 25- Líder de Moagem (Limpeza Moagem Trigo)
GHE 26- Operador de Produção I ( Prod.Fordom. c/Fermento)
GHE 27- Operador de Produção II,III (Silos)
GHE 28- Alimentador de Linha de Produção (Silos)
GHE 29- Coordenador de
GHE 30- Eletricista de Manutenção
GHE 32- Mecânico de Manutenção
GHE 40- Técnico de Segurança
Moinho Lon)
GHE 43- Coordenador de

-

Limite de Tolerância

Manutenção Moinho (Manutenção
III (Manutenção
II (manutenção

do Trabalho Ill, Analista

Produção (Limpeza Moagem

NA

Moinho)
Moinho)

Moinho)
Saúde Segurança

Trigo)

Nível de Ação

‘

Trabalho Jr (SSMA

NA

Meio de Propagação Acesso a Silos de farinha, Siloi, frig° Sujo, Silos Trigo Lavado,
Pori() Balança Rodoviária, Po 7 ',,i *C0 Subestação.

Trajetória NA - , L

Frequência
, .

Eventual.f'

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Médio.

Data Medição

NA NA

Dose NA

Empresa J.Macedo S.A ,

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo. %

Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com risco de queda em desnível,
engolfamento e asfixia.

EPI Cinto Segurança com talabarte duplo, tripe de resgate, cilindro de oxigênio.
EPC Detector de Gases, 'Ar mandado.

Orientação Nib acessar Areas de risco com
treinamento °brim o,.
autoriza*, pe, si , ,
confinado . ' 1
Estar com os exaies çspeciflcog,nece
vigência.
Usar todos os equipamentos
para o risco.

quedas em dçuvel, em espaço 'confinado sem o
do: acordo a NR 35 e 33, tio pouco sem

. ,i•
segisc4 trabalho em altura e espaço,

. . j
, e apto para a atividade e em

de proteção inktd.. * ual e linhas de vida adequada
. ,=1

Efeitos Potenciais Fraturas, lesões e sintomas Grave / Graviss-

Dados Existentes NA
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&

Fundamentação Legal NR 35 e 33.

Avaliação do risco

Probabilidade' . 2

Gravidade 3

Classificação Risco Médio.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

Manter os espaços confmados, mapeados, bloqueados, identificados e numerados conforme NR 33

Medidas Administrativas ou de Organi7ação do Trabalho

Manter linhas vidas, trava quedas, tripe de resgate, cilindro de oxigênio, detector de gases, ar mandado em

boas condições de uso.

Monitoramento da Exposição aos Riscos
,

Monitoramento sistemático da
exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na area de trabalho;

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão NA

i
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NR 11 Empilhadeira / Transpaleteira / Paleteira Elétrica
Montada

GHE 12- Almoxarife. Auxiliar
Outr.MAT.TB
GHE 33— Líder de Deposito
GHE 35— Líder de Expedição
GHE 39— Operador Empilhadeira

Limite de Tolerância

Administrativo, Líder

de Produtos Acabados
(Logística Lon)

(Logística Lon)

NA

de Almoxarifado (almoxarifado

(Logística Lon)

,

Nível de Ação

MP/

.

NA

Meio de Propagação Condução Empilhadeira / Transpaleteira / Paleteira Elétrica

Trajetória NA

Frequência Diária. 
. 

• 
.

•
Frequência da Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito
,

Medio.

Data Medição ,

NA NA

Dose NA

Empresa
,

J.Macedo S.A

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora Empilhadeira / Transpaleteira / Paleteira Elétrica Montada

EPI
•

EPC
. ,

Orientação Não dirigir empilhadeiras sem ter o curso obrigatório conforme NR 11, portanto
carteira de identificação e com anuência formal da empresa.
Não dirigir transpaleteira sem ter o curso obrigatório conforme NR 11, portanto
carteira de identificação e com anuência formal da empresa.
Não manusear paleteira elétrica montada sem ter o treinamento teórico e
prático, portanto carteira de identificação e com anuência formal da empresa.
Utilizar todos os EPIS indicado no procedimento para realizar a troca da
bateria.

Efeitos Potenciais Fraturas, lesões Grivel Graiii.ssima. to

Dados Existentes NA v

Fundamentação Legal ,i- 
1.4p,NR 11. if  :,

.•
AVeliaçao do risco • 3 ot

Probabilidade 2 ,

Gravidade
:.

3

Classificação Risco
,i

Médio.
..

Estabelecimentó de'Prióridade 'de AVali*Ao.,
Manter a manutenção dos equipamentos em dia, check — list de inspeção diária.

Medidas Administrativas ou de Organização dó trabalho

Promover treinamentos e exames periódicos inual.
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Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático da
exposição

4 •

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

,.

EPC Eficaz
;

/s12V

EPI Eficaz ' NA

Conclusão NA

A
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NR 11 Paleteira Elétrica Montada

GHE 37— Ajudante de Armazém

Limite de Tolerância

( Logistica Lon)

NA Nível de Ação NA

Meio de Propagação Condução Paleteira Elétrica

Trajetória NA

Frequência Diária.

Frequência da Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito Médio.

Data Medição ,

NA NA

Dose NA

Empresa J.Macedo S.A

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.

Fonte Geradora Paleteira Elétrica Montada

EPI

EPC

Orientação Não manusear paleteira elétrica montada sem ter o treinamento teórico e
prático, portanto carteira de identificação e com anuência formal da empresa.
Utilizar todos os EPIS indicado no procedimento para realizar a troca da
bateria.

Efeitos Potenciais Fraturas, lesões Graire f Graviisima.'

Dados Existentes NA ,

Fundamentação Legal NR 11.

Avaliação do risco

Probabilidade 2 .
Gravidade

• ..
i 3 ,

Classificação Risco
#, t . h,, .

Estabelecimentirle Prioridade de Aval ,

Manter a manutenção dos equip tos em dia; check 1de inspeção difiria.

Medidas Adminisfrativas ou.de•Organização doqrabalho

Promover treinamentos e exames periódico4wa .

Monitoramento da Exposição aos Rise4 '

Monitoramento sistemático da
exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA 

Conclusão NA 4,
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Incluso no dia 11/06/2019 a função Técnica de Enfermagem do trabalho.

GHE 45

SETOR 4.201080019-: SSMA MOINHO LONDRINA

Trata-se de setor construído em alvenaria. 0 piso é composto de
pacas e o tet•a, 140. . 0 pe. direito mede. cerca de 3 metros. A
iluminação natural ;6 complementada artificialmente por lâmpadas
(le florescente. A temperatura é controlada por condicionador de

X.

' N° de Funcionários

Cargo: TÉCNICA DE ENFERMAGEM DO TRABALHO Masc.: 0 Fem.: 1 Menor/Aprendiz: 0
Total: 1

Apoiar o médico do trabalho na gestão de exames ocupacionais e exames complementares de acordo com o
que está preconizado no PCMSO.
Promover campanhas de caráter educativo no que se refere a promoção da saúde e higiene no trabalho.
Elaborar, executar e avaliar as atividades de assistência de enfermagem aos trabalhadores, proporcionando-
lhes atendimento ambulatorial.
Prestar primeiros socorros no local de trabalho, em caso de acidente ou doença, fazendo curativos ou
imobilizações especiais e providenciando o posterior atendimento médico adequado, para atenuar
consequências. '
Elaborar cronograma para atendimento dos exames periódicos bem como efetuar a programação externa

para a coleta de material para exame laboratorial.
Organizar o setor de enfermagem da empresa e manter os recursos necessários para o atendimento
adequado aos colaboradores.
Registrar dados!esitl' sticos
programas de prevenção de
Participar de Coinittg de SSMA
Auxiliar na elaboração das
das mesmas. .

Limite de Tolerância

de dOeikas'profissiónais,
doenças ocupacionais.

e grupos de trabalho
normas corporativas de Saúde,

NA

mantendo cadastros atualizados,

de Saúde e Segurança do Trabalho.
bem como apoiar na

Nível de Ação

a fim de promover

divulgação, e atendimento

NA

Meio de Propagação Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de
ruídos.

Trajetória Ondas.

Frequência Eventual.

Frequência da Exposição Intermitente.

Classificação do Efeito Irrelevante.

Data Medição

Dose projetada para 8hs NA

Empresa

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativo.
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Fonte Geradora Trabalhos eventuais itinerantes em ambientes com fonte geradora de ruídos.

EPI Protetor Auditivo 20dB (A) de atenuação. Treinamento orientação uso EPI.

EPC NA

Orientação Não acessar Areas com risco ruído sem o protetor auricular.

Efeitos Potenciais Perda auditiva.

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Tabela matriz de reconhecimento do risco.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco O Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Manter local de trabalho organi7ado,
adequados ao risco exposto.

se necessário acessar Areas com riscos ocupacionais, utilizar EPLs

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático
exposição

da Troca anual do kit higiênico do abafador;
Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na Area de trabalho;

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão

Limite de Tolerância

Exposição ao ruído com nível
qualitativa.

NA

4-..
abaixo dos li

,
m4tes de tolerância

Navel de Ação

conforme análise

NA

Meio de Propagação Assepsia 'das mãos.

Trajetória Mãos.

Frequência Eventual.

Frequência da Exposição
i

Eventual:

Classificação do Efeito Irrelevante.
., •

Dose NA

Empresa

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativa. o

Fonte Geradora Almotolia de alcool. o,

EPI NA ' ...`
EPC t

NA • , •,

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA i l• .
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Dados Existentes ,, NA

Fundamentação Legal Tabela matriz de reconhecimento do risco.

Avaliação do risco

Probabilidade 0

Gravidade 0

Classificação Risco Irrelevante.

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

NA

MtinitoraMento da ExposiçãO aos Riscos

Monitoramentolsistemitico
da exposição

,
Jnsleçes da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão

-

Limite de Tolerância

Concluímos pela exposição
permanente.

NA

ao álcool é de forma

Nível de Avio

eventual, não habitual e

NA

Meio de Proptigação Intervenções de piinieiros socorros, procedimentos com agulhas.

Trajetória Contato

Frequência Eventual.

Frequência da Exposição Eventual.

Classificação do Efeito Baixo.

Dose NA

Empresa ,

Técnica Utilizada Avaliação Qualitativa.

Fonte Geradora Contato com ferimentos e lesões.

EPI NA

EPC NA

Orientação NA

Efeitos Potenciais NA

Dados Existentes NA

Fundamentação Legal Tabela matriz de reconhecimento do risco.

Avaliação do risco

Probabilidade 2

Gravidade 2

Classificação Risco Baixo.
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for V

Estabelecimento de Prioridade de Avaliação

NA

Medidas Administrativas ou de Organização do Trabalho

Usar luva de procedimento, utilizar agulhas com dispositivo de segurança, realizar descarte material
contaminado de forma adequada e segura, manter assepsia das mios durante e no fmal dos procedimentos
de avaliação de pacientes

Monitoramento da Exposição aos Riscos

Monitoramento sistemático

da exposição

Inspeções da CIPA em conjunto com o SESMET na área de trabalho;

EPC Eficaz NA

EPI Eficaz NA

Conclusão Concluímos que as Intervenções de primeiros socorros, procedimentos com
agulhas é de forma eventual, não habitual e permanente.
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4. PLANEJAMENTO ANUAL COM ESTABECIIVIENTO DE METAS, PRIORIDADES E
CRONOGRAMA

• (ANEXO A ESTE DOCUMENTO)
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Prefeitura do Município de Eroridrina
Estado do Paraná

Oficio n° 853/2019-GAB.

Londrina, 21 de outubro de 2019

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da Silva Nantes

Presidente da Camara Municipal

Londrina — Pr

Assunto: Encaminha Projeto de Lei — Doação de Area para a empresa J.MACÈDO

S.A — SEI n° 51.002185/2019-18

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando a essa egrégia Casa de Leis a apensa propositura,

através da qual pretende o Executivo, autorização legislativa para que possa desafetar de

uso comum do povo e/ou especial a area de terras contendo 376.673,96m2, constituída

pelo Lote 1 da Quadra 1, com 274.351,98 m2, a ser destacado do Lote sob n° 285/289-

B, situado na Gleba Ribeirao Jacutinga, neste Município — Matricula n.° 95.706 do 2.°

Oficio de Registro de Imóveis da Comarca de Londrina, e, pelo Lote 1 da Quadra

2, com_102.321,98 m2, a ser destacado do Lote sob n° 285/289-A, situado na Gleba

Ribeirao Jacutinga, neste Município — Matricula n.° 44.146, e efetuar doação a empresa

J. MACEDO S.A. . Justificativa anexa.

Atenciosamente,

Marcelo Belin ti Martins

PREFEITO D MUNICÍPIO

al DEN. 1561 22/10/19-14h2Bein


